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• Crescer com o apoio da pesquisa

Os projetos sociais desenvolvidos por unidades sucroenergéticas mudam para 
melhor a vida de milhares de pessoas, entre elas, as crianças que frequentam o 
Projeto Horta Amigos do Verde, iniciativa da Usinas Itamarati, em Mato Grosso

Os projetos sociais desenvolvidos por unidades sucroenergéticas mudam para 

Vida
com qualidade
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• Quem se comunica não se trumbica

• II Ribeirão Cana Invest
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Esta edição da CanaMix será distribuída no Congresso Ribeirão Cana Invest, que realizamos 
em Ribeirão Preto, nos dias 28 de fevereiro, 1 e 2 de março,  parte do público deste evento é 
formado por professores, estudantes  e outros profissionais que não pertencem à cadeia su-

croenergética. Este público não tem muito interesse sobre tecnologia canavieira, produção, e mui-
to menos sobre corte, carregamento e transporte. O que lhes interessa é se vai deixar de queimar 
cana, se os trabalhadores são bem tratados, se as usinas investem no social, se preservam o am-
biente, se o etanol e o açúcar não vão aumentar de preço, coisas assim.  

Eles são formadores de opinião, ou seja, replicam informações recebidas contribuindo para 
mudar ou criar conceitos sobre os diversos assuntos. As posições negativas e positivas sobre um 
produto, segmento econômico e até pessoas, cada vez mais têm peso no mercado, aumentando 
ou derrubando o consumo.

O que esse público quer saber, o setor sucroenergético também tem para mostrar. Por isso, 
a capa desta edição destaca os investimentos em responsabilidade social, em desenvolvimen-
to sustentável em projetos mantidos por unidades sucroenergéticas que transformam a vida das 
pessoas para melhor.  A quantidade e a qualidade desses projetos são tão fartas, que chega a ser 
uma injustiça retratar uns e deixar outros. Confesso que tive o maior trabalho, dá vontade de co-
locar tudo, mas não há espaço. Mas nas próximas edições o tema continuará rendendo matérias.

Quem faz parte do setor até tem conhecimento sobre essas ações, mas não quem está da por-
teira para fora. Por isso, quanto mais abrirmos para o público externo esse nosso universo, mostrar-
mos, enfatizarmos e comprovarmos esse lado socioambiental 
do setor, mais chances temos de formar opiniões acertadas so-
bre a agroindústria canavieira. O que é essencial para o negócio.

Reforçando essa linha de transpor a informação porteira 
afora trazemos nesta edição uma matéria sobre o Projeto Ago-
ra e outra sobre a comunicação desenvolvida pela Usinas Ita-
marati, dois ótimos exemplos de que o setor sucroenergético 
está deixando de ser uma pata muda e passando a atuar como 
uma galinha, alardeando o ovo que bota. 

Para realizar esta transformação e propagar a informa-
ção, podem contar com a CanaMix. Para nós, este mundão 
não tem porteira.

Luciana Paiva - Editora
luciana@canamix.net
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Carta ao leitor

Da porteira
para fora

Correções
Na edição 32, na editoria Estilo, saiu errada a função de Joaquim Henrique da 
Cunha Filho, ele é Analista de Estratégia da BP Biofuels Brasil

Diferentemente do que foi publicado na reportagem “Novas tecnologias turbi-
nam mercado sucroenergético”,  edição de fevereiro de 2011, o cargo correto de 
Fábio Ben Ghira é engenheiro de vendas - Redutores Industriais da Sew-Eurodrive
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  PG ÁREA ADMINISTRATIVA FONE
 ADVOCACIA - JURÍDICA E TRIBUTÁRIA
127 PERSONALITY ASSESSORIA ............................. (11) 2594 2295
 COMERCIALIZAÇÃO - AÇÚCAR
31 ETH BIOENERGIA .............................................. (11) 3096 8000
 COMERCIALIZAÇÃO - ENERGIA
31 ETH BIOENERGIA .............................................. (11) 3096 8000
 COMERCIALIZAÇÃO - ETANOL
31 ETH BIOENERGIA .............................................. (11) 3096 8000
 CONSULTORIA - ESTRATÉGIA ORGANIZACIONAL
85 ABRAHAMS EXECUTIVE .................................... (11) 2507 2045
85 HUMANUS ........................................................ (11) 5506 0333
127 PERSONALITY ASSESSORIA ............................. (11) 2594 2295
 FEIRAS, SIMPÓSIOS E EVENTOS
47 MULTIPLUS - FORIND ....................................... (16) 2132 8936
65 MULTIPLUS - SUCRONOR ................................. (16) 2132 8936
125 MULTIPLUS - FENASUCRO ................................ (16) 2132 8936
119 SIMTEC / SIMESPI ............................................. (19) 3417 8600
 GESTÃO DE BENEFÍCIOS E INCENTIVOS TRABALHISTAS
85 HUMANUS ........................................................ (11) 5506 0333
 INFORMÁTICA - HARDWARE
68 RIBERTEC ......................................................... (16) 3931 2303
 ORGÃOS E ENTIDADES
101 CEISE BR .......................................................... (16) 3945 5422
 RECURSOS HUMANOS - CONSULTORIA
85 ABRAHAMS EXECUTIVE .................................... (11) 2507 2045
85 HUMANUS ........................................................ (11) 5506 0333
 SEGURANÇA ELETRÔNICA
115 ARAUJO RTC .................................................... (16) 3237 0208
68 RIBERTEC ......................................................... (16) 3931 2303
 SISTEMAS - CONTRA INCÊNDIO
115 ARAUJO RTC .................................................... (16) 3237 0208
 SITES / VÍDEOS - DESENVOLVIMENTO
95 RGB COMUNICAÇÃO ......................................... (16) 3947 1343
 SOFTWARES DE GESTÃO INTEGRADA
45 AUTEQ - GATUA ................................................ (11) 2107 1888
67 AUTEQ - GMEC ................................................. (11) 2107 1888
45 TRUST AGRO .................................................... (16) 3237 2060
 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
45 TRUST AGRO .................................................... (16) 3237 2060
 TRANSPORTE E LOGÍSTICA - AÇÚCAR E ETANOL
117 GTA TRANSPORTES RP .................................... (16) 3934 7141

 PG ÁREA AGRÍCOLA FONE
 ANÁLISES DE SOLO E ÁGUA
97 ANALYTICALTECNOLOGY .................................. (11) 5904 8800
 CAMINHÕES
131 VOLVO ................................................................. 0800 41 1050
 CAMINHÕES - AROS E RODAS
39 MARINI .............................................................. (54) 3316 4100
 CAMINHÕES - CONCESSIONÁRIAS
66 ERALDO CAMINHÕES ........................................ (16) 3968 3400
66 PRIORE - IVECO ................................................ (18) 2103 1333
 CAMINHÕES - PEÇAS E SERVIÇOS
66 ERALDO CAMINHÕES ........................................ (16) 3968 3400
66 PRIORE - IVECO ................................................ (18) 2103 1333
 CARROCERIAS - REBOQUE E SEMI-REBOQUE CANAVIEIRO
11 RODOFORT ....................................................... (19) 3322 2000
 CARROCERIAS - TANQUES E RPVC
49 EDRA ................................................................ (19) 3576 9300
91 VETRO .............................................................. (16) 3343 1556
 COLETORES DE DADOS
45 AUTEQ .............................................................. (11) 2107 1888
66 JOHN DEERE- UNIDADE CANA .......................... (19) 3202 5700
68 RIBERTEC ......................................................... (16) 3931 2303
 COLHEDORAS DE CANA
67 CIVEMASA ........................................................ (19) 3543 2100
66 JOHN DEERE- UNIDADE CANA .......................... (19) 3202 5700
 COLHEDORAS DE CANA - PEÇAS E SERVIÇOS
66 JOHN DEERE- UNIDADE CANA .......................... (19) 3202 5700
45 AUTEQ .............................................................. (11) 2107 1888
68 RIBERTEC ......................................................... (16) 3931 2303
 CONEXÕES - PRFV E RPVC
49 EDRA ................................................................ (19) 3576 9300
91 VETRO .............................................................. (16) 3343 1556
 DEFENSIVOS AGRÍCOLAS
29 FMC ..................................................................... 0800 171 787
 EPI - EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL
57 ANSELL ............................................................. (11) 4976 9615
87 X5 EPI´S ........................................................... (11) 3586 8700
 FERTILIZANTES
25 PRODUQUIMICA ................................................ (16) 3625 2627
 FUNGICIDAS
29 FMC ..................................................................... 0800 171 787
 HERBICIDAS
23 BASF DO BRASIL ............................................... (11) 3043 2273
29 FMC ..................................................................... 0800 171 787
 IMPERMEABILIZAÇÃO DE CANAIS (VINHAÇA)
49 EDRA ................................................................ (19) 3576 9300
91 VETRO .............................................................. (16) 3343 1556
 IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS
79 AGRIMEC AGRO ................................................ (55) 3222 7710
67 CIVEMASA ........................................................ (19) 3543 2100
68 DMB .................................................................. (16) 3946 1800
 IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS - PEÇAS E SERVIÇOS
79 AGRIMEC AGRO ................................................ (55) 3222 7710
67 CIVEMASA ........................................................ (19) 3543 2100
68 DMB .................................................................. (16) 3946 1800
 IMPLEMENTOS RODOVIÁRIOS
11 RODOFORT ....................................................... (19) 3322 2000
 INSETICIDAS
23 BASF DO BRASIL ............................................... (11) 3043 2273
29 FMC ..................................................................... 0800 171 787
 IRRIGAÇÃO - EQUIPAMENTOS, TUBOS E CONEXÕES
49 EDRA ................................................................ (19) 3576 9300
91 VETRO .............................................................. (16) 3343 1556

33 HCI HIDRAÚLICA E CONEXÕES .......................... (11) 2413 8080
103 INOXCONSULT .................................................. (11) 2301 1909
107 INTERSTEEL AÇOS E METAIS ............................ (11) 2067 3536
17 JATINOX ............................................................ (11) 2172 0405
63 KROMINOX ........................................................ (11) 2126 0622
 CONEXÕES - PRFV E RPVC
49 EDRA ................................................................ (19) 3576 9300
91 VETRO .............................................................. (16) 3343 1556
 CORRENTES
5 GENERAL CHAINS ............................................. (19) 3417 2800
83 PROLINK ........................................................... (19) 3423 4000
 CORRENTES TRANSPORTADORAS
5 GENERAL CHAINS ............................................. (19) 3417 2800
83 PROLINK ........................................................... (19) 3423 4000
 DISPERSANTES
25 PRODUQUIMICA ................................................ (16) 3625 2627
 ENERGIA - EQUIPAMENTOS PARA GERAÇÃO E COGERAÇÃO
123 FLUID BRASIL ................................................... (11) 3378 7500
 ENGENHARIA E PROJETOS - CONSULTORIA INDUSTRIAL
27 EMPRAL ............................................................ (16) 3209 1999
83 PROLINK ........................................................... (19) 3423 4000
81 SUGARSOFT ...................................................... (19) 3402 3399
 ENGENHARIA E PROJETOS - EQUIPAMENTOS
93 DYNAMIC AIR .................................................... (11) 4597 8000
123 FLUID BRASIL ................................................... (11) 3378 7500
5 GENERAL CHAINS ............................................. (19) 3417 2800
15 MECAT .............................................................. (62) 3503 1155
 ENZIMAS E LEVEDURAS
13 BETABIO 45....................................................... (11) 3848 2900
 EPI - EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL
57 ANSELL ............................................................. (11) 4976 9615
87 X5 EPI´S ........................................................... (11) 3586 8700
 FÁBRICA DE AÇÚCAR - MANUSEIO, ESTOCAGEM E MOAGEM
93 DYNAMIC AIR .................................................... (11) 4597 8000
 FILTROS INDUSTRIAIS
75 ANDRITZ ........................................................... (47) 3387 9100
15 MECAT .............................................................. (62) 3503 1155
 FIOS ELÉTRICOS
51 NAMBEI ............................................................. (11) 5056 8900
 GASES INDUSTRIAIS E EQUIPAMENTOS
41 GASIL ................................................................ (81) 3471 8543
 GUINDASTES
5 GENERAL CHAINS ............................................. (19) 3417 2800
53 TUBOS VEROLA ................................................ (16) 3456 0404
 INSPEÇÕES INDUSTRIAIS - AÇÚCAR / ETANOL
27 EMPRAL ............................................................ (16) 3209 1999
 INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS - AÇÚCAR / ETANOL
93 DYNAMIC AIR .................................................... (11) 4597 8000
27 EMPRAL ............................................................ (16) 3209 1999
89 GEA WESTFALIA SEPARATOR DO BRASIL ......... (19) 3725 3164
 MANUTENÇÃO INDUSTRIAL - EQUIPAMENTOS
5 GENERAL CHAINS ............................................. (19) 3417 2800
53 TUBOS VEROLA ................................................ (16) 3456 0404
 MATERIAIS ELÉTRICOS
51 NAMBEI ............................................................. (11) 5056 8900
73 STEMMANN ...................................................... (15) 3261 9190
 MEDIDORES, TRANSMISSORES DE VAZÃO E NÍVEL
99 DWYLER ........................................................... (11) 2682 6633
123 FLUID BRASIL ................................................... (11) 3378 7500
 MOENDAS - EQUIPAMENTOS
27 EMPRAL ............................................................ (16) 3209 1999
 PENEIRAS ROTATIVAS
75 ANDRITZ ........................................................... (47) 3387 9100
 PERFIS
17 JATINOX ............................................................ (11) 2172 0405
63 KROMINOX ........................................................ (11) 2126 0622
 POLÍMEROS
25 PRODUQUIMICA ................................................ (16) 3625 2627
 PONTES ROLANTES
53 TUBOS VEROLA ................................................ (16) 3456 0404
 REPOTENCIAMENTO - SERVIÇOS
5 GENERAL CHAINS ............................................. (19) 3417 2800
49 EDRA ................................................................ (19) 3576 9300
91 VETRO .............................................................. (16) 3343 1556
 RESINAS
123 FLUID BRASIL ................................................... (11) 3378 7500
 SOFTWARE DE GESTÃO
44 BIOSALC ........................................................... (16) 3913 0760
81 RAM AUTOMAÇÃO E CONTROLE....................... (14) 3641 5099
45 TRUST AGRO .................................................... (16) 3237 2060
 SOLDAS - ACESSÓRIOS
77 A ALUGA A SOLDA ............................................ (11) 4617 9696
 SOLDAS - CONSUMÍVEIS
77 A ALUGA A SOLDA ............................................ (11) 4617 9696
 SOLDAS - EQUIPAMENTOS
77 A ALUGA A SOLDA ............................................ (11) 4617 9696
 TELAS
59 PERMETAL - DIV. CANA .................................... (16) 3916 3699
 TRANSPORTES PNEUMÁTICOS
93 DYNAMIC AIR .................................................... (11) 4597 8000
 TRATAMENTO DE ÁGUA E EFLUENTES
75 ANDRITZ ........................................................... (47) 3387 9100
123 FLUID BRASIL ................................................... (11) 3378 7500
 TUBULAÇÕES
35 CENTERVAL ...................................................... (19) 2105 1200
103 INOXCONSULT .................................................. (11) 2301 1909
107 INTERSTEEL AÇOS E METAIS ............................ (11) 2067 3536
17 JATINOX ............................................................ (11) 2172 0405
63 KROMINOX ........................................................ (11) 2126 0622
 TUBULAÇÕES - PRFV E RPVC
49 EDRA ................................................................ (19) 3576 9300
91 VETRO .............................................................. (16) 3343 1556
 VÁLVULAS
35 CENTERVAL ...................................................... (19) 2105 1200
33 HCI HIDRAÚLICA E CONEXÕES .......................... (11) 2413 8080
19 SMV VÁLVULAS ................................................ (19) 2105 1266
 VERGALHÕES
107 INTERSTEEL AÇOS E METAIS ............................ (11) 2067 3536
17 JATINOX ............................................................ (11) 2172 0405

 MÁQUINAS AGRÍCOLAS - AROS E RODAS
39 MARINI .............................................................. (54) 3316 4100
 MÁQUINAS AGRÍCOLAS - ASSISTÊNCIA TÉCNICA
68 MASSEY FERGUSON .......................................... 0800 704 4198
69 SOMASSEY ....................................................... (19) 3656 9400
 PLANTADORAS DE CANA
67 CIVEMASA ........................................................ (19) 3543 2100
68 DMB .................................................................. (16) 3946 1800
66 JOHN DEERE- UNIDADE CANA .......................... (19) 3202 5700
 PNEUS
113 MARCHINI ......................................................... (16) 2133 4933
66 TRELLEBORG WHEEL SYSTEM ......................... (14) 3269 3600
 PNEUS - VULCANIZAÇÃO
132 PNEU FORTE JABOTICABAL .............................. (16) 3289 6037
 SANITÁRIOS PORTÁTEIS
105 ECOTEC ............................................................. 0800 774 7500
 SOFTWARES DE GESTÃO
44 BIOSALC ........................................................... (16) 3913 0760
45 TRUST AGRO .................................................... (16) 3237 2060
 SOFTWARES DE GESTÃO - TRANSPORTE
44 BIOSALC ........................................................... (16) 3913 0760
45 TRUST AGRO .................................................... (16) 3237 2060
 TRANSBORDOS
67 CIVEMASA ........................................................ (19) 3543 2100
68 DMB .................................................................. (16) 3946 1800
 TRANSPORTE E LOGÍSTICA
117 GTA TRANSPORTES RP .................................... (16) 3934 7141
 TRATORES
66 JOHN DEERE- UNIDADE CANA .......................... (19) 3202 5700
68 MASSEY FERGUSON .......................................... 0800 704 4198
69 SOMASSEY ....................................................... (19) 3656 9400
 TRATORES - ALONGADORES DE EIXO
39 MARINI .............................................................. (54) 3316 4100
 TRATORES - PEÇAS E SERVIÇOS
66 JOHN DEERE- UNIDADE CANA .......................... (19) 3202 5700
68 MASSEY FERGUSON .......................................... 0800 704 4198
69 SOMASSEY ....................................................... (19) 3656 9400
 TUBULAÇÕES
17 JATINOX ............................................................ (11) 2172 0405
63 KROMINOX ........................................................ (11) 2126 0622
 TUBULAÇÕES - PRFV E RPVC
49 EDRA ................................................................ (19) 3576 9300
91 VETRO .............................................................. (16) 3343 1556
 VEÍCULOS DE APOIO
2 FIAT ................................................................... 0800 707 1000
 VEÍCULOS E UTILITÁRIOS
66 ERALDO CAMINHÕES ........................................ (16) 3968 3400
2 FIAT ................................................................... 0800 707 1000
66 PRIORE - IVECO ................................................ (18) 2103 1333
 VEÍCULOS E UTILITÁRIOS - PEÇAS E SERVIÇOS
66 ERALDO CAMINHÕES ........................................ (16) 3968 3400
2 FIAT ................................................................... 0800 707 1000
66 PRIORE - IVECO ................................................ (18) 2103 1333

  PG ÁREA INDUSTRIAL FONE
 ACOPLAMENTOS
33 HCI HIDRAÚLICA E CONEXÕES .......................... (11) 2413 8080
 ANÁLISES QUÍMICAS
97 ANALYTICALTECNOLOGY .................................. (11) 5904 8800
 ANTIBIÓTICOS
25 PRODUQUIMICA ................................................ (16) 3625 2627
 ANTIBIÓTICOS NATURAIS
13 BETABIO 45....................................................... (11) 3848 2900
 ANTIESPUMANTES
25 PRODUQUIMICA ................................................ (16) 3625 2627
 ANTI-INCRUSTANTES
25 PRODUQUIMICA ................................................ (16) 3625 2627
 AUTOMAÇÃO - CONSULTORIA / PROJETOS
80 GRUPO AUTHOMATHIKA ................................... (16) 3513 4000
 AUTOMAÇÃO - EQUIPAMENTOS
80 GRUPO AUTHOMATHIKA ................................... (16) 3513 4000
68 RIBERTEC ......................................................... (16) 3931 2303
73 STEMMANN ...................................................... (15) 3261 9190
 AUTOMAÇÃO - SOFTWARE
80 GRUPO AUTHOMATHIKA ................................... (16) 3513 4000
81 RAM AUTOMAÇÃO E CONTROLE....................... (14) 3641 5099
 BIOTECNOLOGIA APLICADA
13 BETABIO 45....................................................... (11) 3848 2900
 BOMBAS CENTRÍFUGAS
75 ANDRITZ ........................................................... (47) 3387 9100
21 EQUIPE.............................................................. (19) 3426 4600
 BOMBAS DOSADORAS
123 FLUID BRASIL ................................................... (11) 3378 7500
 CABOS ELÉTRICOS
51 NAMBEI ............................................................. (11) 5056 8900
 CABOS ELÉTRICOS - ESPECIAIS
51 NAMBEI ............................................................. (11) 5056 8900
 CALDEIRAS
27 EMPRAL ............................................................ (16) 3209 1999
 CENTRÍFUGAS
89 GEA WESTFALIA SEPARATOR DO BRASIL ......... (19) 3725 3164
 CENTRÍFUGAS DE AÇÚCAR - ACESSÓRIOS
89 GEA WESTFALIA SEPARATOR DO BRASIL ......... (19) 3725 3164
 CENTRÍFUGAS DE AÇÚCAR - ASSISTÊNCIA TÉCNICA
89 GEA WESTFALIA SEPARATOR DO BRASIL ......... (19) 3725 3164
 CHAPAS - AÇO CARBONO
35 CENTERVAL ...................................................... (19) 2105 1200
59 PERMETAL - DIV. CANA .................................... (16) 3916 3699
 CHAPAS - AÇO INOX
103 INOXCONSULT .................................................. (11) 2301 1909
107 INTERSTEEL AÇOS E METAIS ............................ (11) 2067 3536
17 JATINOX ............................................................ (11) 2172 0405
63 KROMINOX ........................................................ (11) 2126 0622
59 PERMETAL - DIV. CANA .................................... (16) 3916 3699
 CLARIFICANTES
41 GASIL ................................................................ (81) 3471 8543
25 PRODUQUIMICA ................................................ (16) 3625 2627
 CONEXÕES
35 CENTERVAL ...................................................... (19) 2105 1200
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Entrevista – Guilherme Nastari, diretor da Datagro

Datagro estima safra 
ligeiramente menor em 2011

Guilherme Nastari, diretor da Datagro, concedeu esta entrevista a
nossa equipe de reportagem entre uma viagem e outra para o exterior, 

onde atende clientes e governos em mais de 41 países do mundo

REVISTA CANAMIX | JULHO | 20108

Rogério Barros

Uma safra ligeiramente menor que 
a anterior em quantidade de ca-
na-de-açúcar processada, porém, 

com preços mais remuneradores para os 
produtores. A projeção é do diretor da 
Datagro Consultoria, Guilherme Nastari, 
a maiores consultoria de etanol e açúcar 
do mundo, com clientes em mais de 41 
países e escritórios em São Paulo (ma-
triz), Nova York (EUA), Recife, Santos e 
Ribeirão Preto. 

A Datagro vem provendo o mundo, 
anualmente, de perspectivas e projeções 
de demanda e produção de etanol e açú-
car, além de assessorar o governo bra-
sileiro e de outros países em iniciativas 
relacionadas a planejamento energético 
(em etanol, gasolina e outros biocom-
bustíveis), desregulamentação da indús-
tria, integração e disputas comerciais, 
dentre outras especialidades.

Guilherme Nastari é hoje um dos 
consultores mais renomados desta ca-
deia, que figura como grande mola pro-
pulsora do desenvolvimento do agrone-
gócio brasileiro. Filho de Plínio Nastari, 
com mais de 40 anos de experiência no 
setor, Guilherme atendeu nossa reporta-
gem entre uma viagem e outra para o ex-
terior, onde atende aos clientes mais va-
riados, quer seja na América do Norte, 
Ásia ou mesmo na Europa.

“Já há sinais claros de que devemos caminhar na direção de uma liberalização dos 
principais mercados de combustível no mundo, mesmo que parcial”, afirma Guilherme
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Nesta entrevista ele destaca as 
perspectivas da Datagro para a nova tem-
porada de colheita de cana que se aproxi-
ma, fala dos efeitos da crise, consolidação 
do setor, maiores dificuldades e oportuni-
dades, e encerra destacando que a indús-
tria da bioenergia o fascina todos os dias, 
motivando-o fundamentalmente pelo dina-
mismo e pelas oportunidades que conti-
nuarão existindo à frente. Confira.

CanaMix – É com grande expec-
tativa que o mercado sucroenergético 
aguarda anualmente as perspectivas 
de safra apresentadas pela Datagro. 
Comente, por favor, as perspectivas 
para esta nova temporada.

Guilherme Nastari – As últimas 
duas safras foram muito singulares. Em 

entre oferta e demanda de etanol, o que 
esperar para as próximas entressafras?

Guilherme Nastari – Não estamos 
prevendo problemas de abastecimento. O 
preço do etanol deverá regular o mercado 
automaticamente. Nos últimos 30 dias, a 
performance de exportação e consumo 
de etanol no mercado interno já permitiu 
um ligeiro aumento no estoque de passa-
gem previsto para 1º de maio de 2011.

CanaMix – A Datagro prevê algu-
ma possibilidade de o Brasil se tornar 
realmente um exportador de etanol no 
curto ou médio prazos?

Guilherme Nastari – Com certeza. 
Já há sinais claros de que devemos ca-
minhar na direção de uma liberalização 
dos principais mercados de combustível 

correspondente a matar a galinha dos 
ovos de ouro?

Guilherme Nastari – Certamen-
te não é uma solução acabar com o hi-
dratado. Pelo contrario, é na verdade um 
sumidouro de sacarose. A flexibilidade 
industrial conquistada pela indústria bra-
sileira é uma maneira inteligente e eficaz 
de sanear mercados quando necessário.

CanaMix – Você acredita que o 
governo federal possa intervir nova-
mente neste segmento a fim de que se 
crie uma estabilidade entre as produ-
ções de açúcar e etanol?

Guilherme Nastari – A grande for-
ça da indústria brasileira é o fato de que 
tem mínima intervenção do governo. A 
enorme vantagem competitiva e os in-

“
“Na nossa visão ainda existe um atraso de 20-25 dias no

crescimento das canas na região Centro-Sul do Brasil

Entrevista – Guilherme Nastari, diretor da Datagro

2009 o excesso de chuvas trouxe proble-
mas de operação e um volume conside-
rável de cana bisada. Em 2010 o clima 
demasiadamente seco diminuiu o volu-
me e gerou perda na qualidade na cana, 
deixando para 2011/12 um stand bem ir-
regular. Monitoramos de perto o desen-
volvimento fisiológico da cana, e na nos-
sa visão ainda existe um atraso de 20-25 
dias no crescimento das canas na região 
Centro-Sul do Brasil. Na nossa expectati-
va, a moagem na região Centro-Sul deve 
ser ligeiramente menor do que no ciclo 
anterior, e os preços devem se manter re-
muneradores para os produtores.

CanaMix – O setor passa atualmen-
te por uma entressafra muito apertada, 

no mundo, mesmo que parcial. O maior 
desafio do Brasil é o desenvolvimento de 
novas origens. Precisamos incentivar pro-
gramas de etanol em todos os países pro-
dutores de cana. Meu pai, Plínio Nastari 
sempre me disse: “Não adianta nada ser o 
maior produtor do mundo de alguma coi-
sa que ninguém consome”. Precisamos 
finalizar a definição da especificação pa-
drão mundial para etanol combustível, e 
continuar investindo em tecnologias que 
tragam maior competitividade em relação 
aos combustíveis fósseis. 

CanaMix – A solução para os pro-
blemas de abastecimento de etanol po-
deria ser a eliminação do etanol hi-
dratado? Esta possibilidade não seria 

vestimentos em expansão foram con-
quistas do período pós-liberalização. Os 
agentes se fortaleceram e iniciaram a 
cultura da otimização operacional. Ain-
da existem muitas áreas a serem desen-
volvidas, e empresas mais profissionali-
zadas vão investir em novas tecnologias 
e maior integração vertical, o que irá tra-
zer maiores ganhos e garantia de perpe-
tuidade para a indústria.

CanaMix – O crescimento da in-
dústria de plástico verde não seria ou-
tra ameaça ao abastecimento interno 
de etanol?

Guilherme Nastari – Há trinta anos  
esta indústria produzia açúcar e etanol, 
nesta ordem de importância. Atualmente 
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“
“ Os preços devem se manter

remuneradores para os produtores

ela produz etanol, açúcar, energia elétrica 
e outros novos produtos. Um dos fatores 
que traz competitividade para o Brasil é 
a capacidade de arbitragem de diferentes 
mercados. O desenvolvimento de novas 
tecnologias vai trazer segurança e longe-
vidade para a indústria brasileira, e o re-
gulador destes mercados vai ser o pre-
ço relativo.

CanaMix – A última crise finan-
ceira trouxe problemas de liquidez a 
um número crescente de usinas, o que 
acabou acarretando numa maior con-
solidação deste setor. Como a Datagro 
enxerga e qual a previsão neste quesito 
para os próximos anos?

Guilherme Nastari – A crise de li-
quidez foi uma janela de oportunidade para 

investimentos nesta indústria. Grupos que 
já possuíam a estratégia de participação 
utilizaram deste momento para concretizar 
investimentos na produção de cana, açú-
car e etanol. Mesmo que muito fragmen-
tada, atualmente os 25 maiores grupos 
econômicos já representam mais de 53% 
da moagem brasileira. Em nossa visão, o 
processo de consolidação ainda vai se de-
senvolver, com estratégias heterogêneas. 
Alguns grupos estão interessados em se-
gurança energética, outros em segurança 
alimentar, e alguns novos entrantes no de-
senvolvimento de novos produtos.

CanaMix – Por tratar-se de um 
setor altamente dependente de fatores 
climáticos e econômicos, que envolvem 

vários players, vocês trabalham com a 
hipótese de uma nova crise assolar o 
setor no curto prazo?

Guilherme Nastari – A visão da 
Datagro é de que desde a crise financei-
ra de 2008 a indústria diminuiu o seu en-
dividamento, e aumentou a sua capaci-
dade de retenção de estoques, pelo alivio 
no capital de giro. Ao mesmo tempo, não 
vemos esta condição mais robusta levar 
a um processo desorganizado de expan-
são de capacidade de moagem, como o 
que ocorreu no triênio 2006-08. Clima e 
contingencias externas vão continuar im-
pactando o setor. Por conta da escala de 
produção atingida, devemos acompa-
nhar cada vez mais de perto estas variá-
veis para que possamos antecipar acon-
tecimentos inesperados.

CanaMix – Quais são as princi-
pais ameaças ao crescimento do setor 
sucroenergético nos próximos anos?

Guilherme Nastari – A indústria 
brasileira tem se mostrado bem res-
ponsável e rápida quando demanda-
da. Na visão da Datagro, restrições co-
muns para desenvolvimento em outras 
regiões do globo não são as mesmas 
aqui no Brasil. Possuímos área zoneada 
pelo governo federal suficiente para au-
mentar em 8 vezes a ocupação atual de 
cana. Investimentos em aumento de ca-
pacidade e logística também não sofre-
ram restrições nos últimos anos. Porém 
com todo este desenvolvimento o Brasil 
está ficando relativamente mais caro. O 
custo de produção tem se elevado pelos 

aumentos de custos de mão de obra e 
mecanização. O reflexo do aumento do 
custo de produção do maior exportador 
mundial de açúcar é o aumento dos ní-
veis de preço. Isso tem aberto oportuni-
dades para outros países que antes não 
possuíam competitividade necessária 
para expandir.

CanaMix – E as principais 
opor  tunidades?

Guilherme Nastari – São inúme-
ras. O desenvolvimento tecnológico da 
cultura de cana-de-açúcar está apenas 
começando. Vamos observar um gran-
de aumento do número de novos pro-
dutos que irão trazer longevidade e es-
tabilidade para os agentes desta cadeia. 
As moendas viraram usinas, e as usinas 

estão virando biorrefinarias.

CanaMix – Qual mensagem final 
você deixaria a nossos leitores.

Guilherme Nastari – Meu pai disse 
quando eu estava terminando a faculda-
de, que eu deveria escolher uma indústria 
para trabalhar que estivesse em cresci-
mento e demandasse serviços para os 
próximos 50 anos. Não tenho dúvidas de 
que o setor sucroenergético brasileiro vai 
continuar se desenvolvendo com vigor. 
Caminhamos na direção de uma indústria 
mais eficiente, e com produtos de eleva-
do valor agregado. Esta indústria me fas-
cina e me motiva fundamentalmente pelo 
dinamismo e pelas oportunidades que 
vão continuar existindo à frente.

Entrevista – Guilherme Nastari, diretor da Datagro
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Eventos - Semana Feicana Feibio

As previsões do
CanaSauro Rex 2011

Plínio Nastari, eleito CanaSauro Rex 2011,
destacou que a premiação é uma forma de 

homenagear origens do desenvolvimento do
setor e estima queda de produção em 2011

Ag
ên

ci
a 

UD
OP

 d
e 

No
tíc

ia
s

Rogério Barros

Eleito CanaSauro Rex 2011, o eco-
nomista Plínio Nastari, presidente 
da Consultoria Datagro, com clien-

tes em mais de 40 países do mundo, se 
emocionou ao agradecer a honraria, ou-
torgada durante a Semana Feicana Fei-
Bio, num oferecimento da Safra Even-
tos em parceria com a Udop – União dos 
Produtores de Bioenergia. 

Para Nastari, poder representar os 
CanaSauros 2011, cerca de 40 profis-
sionais com mais de 30 anos de atuação 

abnegada no setor sucroenergético, é 
motivo de muito orgulho. “Esse reconhe-
cimento vem de pessoas e empresas que 
eu admiro muito, que são a Safra Even-
tos, organizadora da Feicana FeiBio, um 
dos maiores eventos do setor;  e a Udop, 
que tem se notabilizado pela formação de 

profissionais, pela informação e pela re-
presentação de seus filiados. Então, tra-
ta-se de uma homenagem que recebo 
junto de pessoas da mais alta categoria, 
que estiveram aqui reunidos, e receben-
do esse troféu,  assim como as pessoas 
que me precederam, que foi o ex-Minis-

O prefeito de 
Araçatuba, Cido Sério, 

Plinio Nastari,
Celso Junqueira, 

presidente da Udop e 
Flávio Nasser, diretor 

da Safra Eventos



13REVISTA CANAMIX | MARÇO | 2011

tro Roberto Rodrigues, Cícero Junqueira 
Franco e o engenheiro Pedro Mizutani”.

O presidente da Datagro diz dedicar 
à homenagem “a todas as pessoas que 
participaram e ainda participam da aven-
tura que tem sido o desenvolvimento do 
etanol como alternativa energética am-
bientalmente benigna, que promove de-
senvolvimento, como é o que assistimos 
nos últimos 30 anos nessa região, nes-
sa cidade de Araçatuba, que é um exem-
plo que hoje está sendo transferido para 
o mundo”.

Segundo o economista, “o mun-
do vem aqui (no Brasil) aprender com es-
ses CanaSauros, com as pessoas que os 
estão sucedendo, sendo formadas,  para 
poder disseminar esse conceito em ou-
tros países  e regiões do planeta”.

Origens – para o CanaSauro Rex 
2011, a iniciativa da Safra Eventos e da 
Udop com a instituição do prêmio é ain-
da mais importante no atual contexto de 
consolidação e internacionalização das 
usinas brasileiras. “A medida em que es-
tamos assistindo a uma consolidação do 
setor, e uma internacionalização cada vez 
maior, corremos o risco de ver a desper-
sonalização do setor, ou seja, nós não 
sabermos mais quem são as pessoas 
que estão por trás das empresas, por-

que serão empresas de porte cada vez 
maiores, com decisões em conselhos, 
onde muitas vezes ninguém sequer sa-
berá quem são os membros desse con-
selho. Então esse evento é muito impor-
tante para não permitir que se perca essa 
pessoalidade”, destaca.

Plínio Nastari diz não acreditar que 
veria ainda em vida o sucesso do etanol 
em todo o mundo. “É com grata satis-
fação que vejo o etanol sendo reconhe-
cido, e tão valorizado por líderes mun-
diais de países que são super-potências, 
que só tecem elogios a essa coisa que 
se desenvolveu no Brasil, não sem suor 

e lágrimas, teve muita batalha, houve-
ram algumas guerras, as vezes alguns 
dos soldados ficaram desanimados, mas 
sempre foi uma guerra muito nobre”.

Para o presidente da Datagro, o fu-
turo do setor é brilhante. “Vamos gerar 
cada vez mais valor, transformando a sa-
carose, essa molécula fenomenal, em 
produtos de maior valor agregado, fa-
zendo com que nós estejamos partin-
do de commodities para produtos espe-
ciais, com tecnologia, com valorização 
de mão de obra, e é isso que é tão bo-
nito do setor, porque ele é adaptável, ele 
começou no Brasil absorvendo mão de 

A pesquisadora 
Márcia Mutton 
recebe do 
prefeito Cido 
Sério seu troféu 
de CanaSauro
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obra desempregada, de baixa qualifica-
ção, e a medida que o setor foi evoluin-
do, foi mudando o perfil da mão de obra, 
se ajustando e hoje vemos que quem era 
cortador de cana é operador de colhedei-
ra, de trator, com os salários se multipli-
cando três, quatro, cinco vezes. E mais, 
esse mesmo projeto se adapta para um 
país pobre da África, como para um país 
emergente na Ásia, é isso que é tão in-
teressante e digno de nota nesse setor”.

Estimativa da safra – Plínio Nasta-
ri também apresentou, durante o IV Sim-
pósio Datagro/Udop, em 15 de fevereiro, 
dia de abertura da Feicana FeiBio 2011, 
em Araçatuba, os primeiros números 
oficiais da estimativa de safra da região 
Centro-Sul do Brasil, principal produtora 
de cana-de-açúcar, açúcar, etanol e bio-
eletricidade do país.

A estimativa da Datagro é aguar-
dada anualmente por todo o mundo, por 
representar números que nortearão as 
tendências de mercado e demanda em 
várias partes do globo.

Segundo a Datagro, a safra 2011/12 
deve ser um pouco menor que a anterior, 
com moagem prevista de 550 milhões de 
toneladas de cana, queda de 1,24% ante 
as 556 milhões de toneladas processa-
das na temporada 2010/11.

Dentre as principais causas da per-
da, Nastari enumera a forte estiagem, 

principalmente no segundo semestre de 
2010, na principal região produtora do 
Brasil, causada pelo fenômeno La Niña, 
que impactou a produção, com perdas 
no crescimento vegetativo da cana.

Mas a projeção ainda pode ser pior, 
segundo Nastari, isso porque, na análise 
da Consultoria, caso as chuvas de março 

efeitos climáticos da safra 2010/11, onde 
estimava-se inicialmente uma moagem 
de 595 milhões de toneladas, que aca-
bou por se encerrar em 556 milhões.

Para a produção da safra 2011/12, 
a Datagro estima uma produção de 35,1 
milhões de toneladas de açúcar, cresci-
mento de quase 5% comparando à tem-
porada anterior, quase atingindo o limi-
te da capacidade instalada das usinas do 
Centro-Sul, estimada pela consultoria em 
35,9 milhões de toneladas.

Quanto a produção de etanol, pre-
ocupação constante dos produtores e do 
próprio governo, devido aos estoques de 
passagem bem apertados, a Datagro es-
tima uma produção de aproximadamente 
25,3 bilhões de litros, estável com a últi-
ma safra.

Com a produção estável, Nasta-
ri trabalha com a perspectiva de queda 
nas exportações de etanol em 2011/12, 
passando de 1,5 bilhão no ano passado, 

e abril não sejam suficientes, ainda pode 
haver perdas maiores, com curva de nível 
de 15 milhões de toneladas, a mais ou a 
menos, dependendo de São Pedro.

Os analistas não se esquecem dos 

para 1,15 bilhão. A menor oferta de pro-
duto ainda deve estabilizar os preços do 
biocombustível nas bombas, diminuindo-
se assim a grande sazonalidade dos perí-
odos de safra e entressafra.

Jantar de homenagem aos 40 CanaSauros
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Nastari: “A safra 2011/12 deve ser um pouco menor que a anterior, 
com moagem prevista de 550 milhões de toneladas de cana”

Ag
ên

ci
a 

UD
OP

 d
e 

No
tíc

ia
s



15REVISTA CANAMIX | MARÇO | 2011



REVISTA CANAMIX | MARÇO | 201116

Eventos - Semana Feicana Feibio

Feicana Feibio abre temporada 
2011/12 de grandes eventos do setor

Reforma do Código Florestal foi tônica dos 
eventos da feira e teve menção do Ministro 

Wagner Rossi e de professor que auxiliou na 
elaboração do parecer do deputado Aldo Rebelo

Agência Udop de Notícias

Rogério Barros

A Feicana FeiBio 2011 – Feira de Ne-
gócios do Setor de Energia abriu 
oficialmente a temporada dos 

grandes eventos do setor sucroenergéti-
co entre os dias 15 e 17 de fevereiro, em 
Araçatuba, SP. O evento contou com pú-
blico de mais de 22 mil pessoas, entre 
diretores de usinas e destilarias de vários 

estados brasileiros, visitantes da Vene-
zuela e da Alemanha, além de autorida-
des dos poderes legislativo, executivo e 

judiciário. Mais de 200 expositores par-
ticiparam da mostra neste ano. A Safra 
Eventos ainda não apurou o volume de 
negócios dos três dias da feira.

Ponto alto do evento foi o Simpósio 
Datagro/Udop, no dia 15, com as pers-
pectivas da safra 2011/12 que começa 
oficialmente no dia 1º de abril na região 
Centro-Sul do Brasil. (ver matéria com as 
perspectivas nesta edição)

“O ministério da agricultura 
apoia a aprovação do Código 
Florestal nos moldes do 
relatório do deputado Aldo 
Rebelo”, afirmou Rossi
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Mesa de abertura da Feicana Feibio 2011
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A presença do ministro da Agricul-
tura, Wagner Rossi na abertura da Feica-
na também rendeu os holofotes da mí-

dia regional e nacional. Em seu discurso 
na abertura da Feicana, o ministro Rossi 
destacou a qualidade da feira, que mos-

tra o quanto a região Oeste Paulista tem 
se tornado pólo do desenvolvimento do 
setor “ameaçando inclusive a região tra-
dicional de Ribeirão Preto”, brincou o 
ministro.

Wagner Rossi salientou que o go-
verno federal, através dos ministérios de 
Minas e Energia, Agricultura e Fazenda 
está buscando soluções comuns para os 
principais problemas do setor, a alta sa-
zonalidade dos preços nas épocas de sa-
fra e entressafra, e os baixos estoques 
de passagem que se apresentam nos 
últimos anos, com o agravamento nes-
ta entressafra. O ministro afirmou que a 
presidenta Dilma está disposta a apoiar 
o setor sucroenergético, mas não quer 
ações pontuais. “Queremos uma política 
mais abrangente, estruturante, por isso 
estamos fazendo uma discussão muito 
ampla com o setor”.

Luís Carlos Moraes: “bom dia bandidagem”
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O ministro também destacou que 
o ministério apoia a aprovação do Có-
digo Florestal nos moldes do relatório 
do deputado Aldo Rebelo (PCdoB-SP), 
para dar “segurança jurídica, tranquili-
dade e apoio aos produtores rurais, res-
ponsáveis por 27% do PIB (produto inter-
no bruto) brasileiro, e por mais de 40% 
das exportações e da geração de empre-
gos no país. “Não podemos deixar que 
os ambientalistas fundamentalistas ditem 
normas que contrariem nossos interes-
ses. Temos que ter o respeito que mere-
cemos, como setor de vital importância 
para o desenvolvimento nacional”, des-
tacou Rossi.

Cerca de 250 produtores rurais as-
sistiram à palestra, promovida pela Or-
plana - Organização dos Plantadores de 
Cana da Região Centro-Sul do Brasil, em 
parceria com a APCA - Associação dos 
Plantadores de Cana de Araçatuba. Du-
rante o encontro, o professor Moraes ini-
ciou mexendo com o brio dos produtores 
rurais, ao cumprimentá-los com um so-
noro “bom dia bandidagem”, numa alu-
são ao “adjetivo” que os produtores ru-
rais estão sendo nominados por boa 
parte da sociedade e dos ambientalistas, 
quando o assunto é código florestal.

Segundo Luís Carlos Moraes, o ob-
jetivo foi iniciar realmente cutucando a fe-

Em suas argumentações, o pro-
fessor Moraes demonstrou o quanto 
uma reforma mal feita do Código Flores-
tal Brasileiro poderia trazer de prejuízos 
irreparáveis para a sociedade como um 
todo.

Moraes defendeu que os produto-
res se unam e cobrem de seus represen-
tantes legais (deputados e senadores), 
uma postura veemente a favor do Brasil, 
e não uma votação influenciada por am-
bientalistas em cujos países de origem já 
não há o que desmatar.

Na conclusão de sua exposição, 
Moraes destacou que “área agrícola 
consolidada não é favor ao produtor ru-
ral, mas necessidade pública”, demons-
trando com gráficos e números a catás-
trofe social caso a reforma do Código 
seja aprovada com a exigência de repa-
ração de áreas já desmatadas há déca-
das e décadas. “Os produtores devem se 
unir, e juntos mostrar que não são bandi-
dos, mas sim, que sustentam, com seu 
suor e esforços, o desenvolvimento des-
se país”, concluiu.

Negócios – presente pela primeira 
vez na condição de expositora na Feica-
na FeiBio a Renuka do Brasil, grupo in-
diano que possui unidades no Brasil nas 
cidades de Brejo Alegre (Usina Revati) e 
Promissão (Usina Equipav), entre outras, 
anunciou no dia 17 ter fechado duas par-
cerias de plantio de cana que vão ampliar 
a moagem das unidades em mais de 270 
mil toneladas de cana-de-açúcar

“Conseguimos em dois dias de fei-
ra fechar duas parcerias importantes, que 
ampliarão nossos canaviais em mais de 
2,7 mil hectares, isso graças a política de 
aproximação que temos, que acabou cul-
minando com a decisão de estarmos ex-
pondo na Feicana FeiBio 2011”, destaca 
Luiz Paulo Sant´anna, diretor superinten-
dente da Renuka do Brasil.

As duas áreas onde a Renuka fir-
mou parceria de fornecimento de cana 
pertencem aos produtores rurais Do-

Eventos - Semana Feicana Feibio

Código Florestal –  outro pon-
to alto da Feicana 2011 foi a palestra do 
professor de direito Luís Carlos Mora-
es, autor dos livros “Código Florestal Co-
mentado”, “Curso de Direito Ambiental” e 
“Multa Ambiental”, que teve uma partici-
pação especial na elaboração do parecer 
do deputado federal Aldo Rebelo, ao pro-
jeto de lei de reforma do Código Florestal 
Brasileiro, cujo Congresso Nacional deve 
votar nas próximas semanas.

rida, uma vez que muitos produtores aca-
bam se calando sobre o tema, quer por 
falta de conhecimento e argumentação 
contrária, quer por medo de represálias. 
“Foi bom para que todos pudessem me-
lhorar sua autoestima e, à partir de hoje, 
fossem porta-vozes na defesa do parecer 
de Aldo Rebelo, que defende não a clas-
se produtora, mas o brasileiro como um 
todo”, argumentou um produtor de cana 
que preferiu não se identificar.

Público estimado de 23 mil visitantes na Feicana Feibio 2011
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mingos Lot (1,2 mil hectares) e aos ir-
mãos Toninho e Luiz Buranello (1,5 mil 
hectares).

Segundo Sant´anna o objetivo da 
Renuka é firmar parceria neste ano com 
um total de 6 mil hectares, o que amplia-

ria a moagem do grupo em 600 mil to-
neladas, atingindo a capacidade opera-
cional do grupo, que é de quatro milhões 
de toneladas na Revati e seis milhões na 
Equipav.

“Além dos contratos firmados ain-

da conseguimos mais cinco mil hectares 
cujos contratos devem ser assinados na 
próxima semana, também em decorrên-
cia de nossa aproximação com os for-
necedores e parceiros durante nossa 
estada na Feicana, o que fará com que 
superemos nossa meta inicial”, afirmou 
o superintendente da Renuka. As áreas 
contratadas estão dentro do raio de 34 
quilômetros considerado ideal pelo grupo 
para buscar cana, e se tratam de áreas 
destinadas a pastagens, “algumas inclu-
sive com o plantio de cana pela primei-
ra vez”, destacou o representante da Re-
nuka. Ao todo o grupo cultiva cana em 
120 mil hectares na região.

O próximo passo, segundo 
Sant´anna, será a ampliação da capaci-
dade de processamento da Revati, cuja 
meta é atingir seis milhões de toneladas 
nos próximos anos.
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Mais de 200 expositores participaram da mostra neste ano
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Eventos

Acontece nos dias 30 e 31 de mar-
ço, no Centro de Convenções Tai-
wan, em Ribeirão Preto, SP, o 13º 

Seminário de Motomecanização e pro-
dução de cana-de-açúcar. O evento tem 
apoio institucional do Grupo de Motome-
canização (Gmec) e é realizado pelo Gru-
po Idea. Além de discutir temas de inte-
resse da área, apresenta soluções aos 
problemas vividos diariamente pelas usi-
nas, essa fórmula é o segredo do suces-
so do evento, que, em 2010, reuniu 520 
profissionais de várias unidades sucro-
energéticas dos diversos Estados cana-
vieiros e de empresas ligadas ao setor. A 
expectativa para 2011 é que esse núme-
ro se repita.

Profissionais buscam no Seminário 
soluções para os problemas na 
área de motomecanização

Temário 2011
Avanços e novidades nos equipamentos de plantio e colheita mecanizada
Terceirização de serviços de colheita
Técnicas de produção com sustentabilidade ambiental
Organização e gerenciamento de oficinas de manutenção automotiva
Gerenciamento da frota
Ponto ideal de renovação de frota
Indicadores operacionais de desempenho
Novas tecnologias de irrigação
Espaçamentos duplos alternados
Novos sistemas de plantio
Custos de produção de cana-de-açúcar
Desempenho das principais marcas de caminhões e tratores
Implementos multifuncionais
Sistemas de produção de baixo impacto
Mão-de-obra: quanto custa para as usinas?

Informações e inscrições: (16) 35140631 - 32114770 - eventos@ideaonline.com.br
Patrocínio:

13º Seminário de Motomecanização 
e produção de cana-de-açúcar
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Entre os dias 28 de fevereiro, 1 e 2 
de março, em Ribeirão Preto, SP, 
acontece a segunda edição do Con-

gresso Ribeirão Cana Invest, um espaço 

Ribeirão 
Cana 
Invest 
2011

Pela segunda vez, a
cana-de-açúcar irá brilhar 

no Theatro Pedro II
em Ribeirão Preto

A jornalista e vereadora Silvana Resende, 
que deu um show como mediadora na 

primeira edição do Ribeirão Cana Invest, 
novamente conduzirá os debates
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tais para os profissionais envolvidos com 
o segmento, não apenas das unidades 
produtoras, mas os fornecedores de cana, 
as empresas de produtos e serviços e até 
mesmo de bancos, tradings, distribuido-
ras, pesquisadores, professores e alunos 
de cursos dirigidos ao setor. 

Premiação e homenagens
Na noite de 2 de março acontecerá 

o jantar de confraternização do Congres-
so, na ocasião, haverá a entrega do Prê-
mio Cana Invest às unidades produtoras 
que mais se destacaram no ano de 2010, 

segundo indicadores dos grupos técni-
cos do setor e consulta entre especialis-
tas no segmento. A premiação é apenas 
para unidades produtoras e não para em-
presas de produtos e serviços.

As pessoas que contribuem para o 
desenvolvimento do setor e as ações das 
entidades sucroenergéticas que promo-
vem a sustentabilidade da agroindústria 
canavieira também são homenageadas e 
recebem o prêmio Cana Invest. A noite é 
de festa, um verdadeiro encontro de ami-
gos e excelente oportunidade para se in-
teirar sobre as novidades do setor.

para a sustentabilidade, discussões técni-
cas, econômicas, mercadológicas e polí-
ticas relacionadas à agroindústria cana-
vieira. O Congresso reunirá os principais 
especialistas nos temas sucroenergéti-
cos, oferecendo informações fundamen-

Orquestra Sinfônica da Usina São Luiz, Ourinhos, SP, durante apresentação 
no Ribeirão Cana Invest em 2010. Ao fundo o Theatro Pedro II

Espaço Parthenon, em Ribeirão Preto, local da 
cerimônia de entrega do Prêmio Cana Invest
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Alexandre Andrade, presidente da 
União Nordestina dos Produtores 
de Cana (Unida) e da Associação 

dos Fornecedores de Cana de 
Pernambuco. Será debatedor no 

painel: As estratégias elaboradas 
para o desenvolvimento 
sustentável do setor e a 

influência do governo Dilma

Aline Silva, coordenadora do 
Programa de Requalificação dos 
Trabalhadores da Cana-de-
Açúcar (Renovação) – da União 
da Indústria da Cana-de-Açúcar 
(Unica). Será debatedora no 
painel: Ações para a formação 
e qualificação profissional no 
setor sucroenergético

André Luiz Baptista Lins Rocha, 
presidente executivo do Sifaeg e 
do Sifaçúcar desde setembro de 
2007. Presidente da Companhia 
Energética de Goiás – CELG. Será 
debatedor no painel: Recuperação, 
investimentos e logística no setor 
sucroenergético

Antônio Carlos Viesser, gerente 
industrial da Usina Santa Cândida 

– Grupo Tonon Bioenergia, e 
coordenador do Gegis - Grupo 

de Estudos em Gestão Industrial 
do Setor Sucroalcooleiro. Será 
debatedor no painel: Inovações 

na área industrial – indústria 
mais eficiente

Ana Paula Malvestio, sócia 
da PWC. Será debatedora 

no painel: Recuperação, 
investimentos, logística 

e gestão no setor 
sucroenergético

Antonio Cesar Salibe, 
presidente executivo da União 
dos Produtores de Bioenergia 
(Udop). Será debatedor no 
painel: Ações para a formação 
e qualificação profissional no 
setor sucroenergético

Debatedores

Adézio José Marques, 
empresário e presidente do 
Centro Nacional das Indústrias 
do Setor Sucroenergético 
(CeiseBr). Será debatedor 
no painel: Recuperação, 
investimentos e logística no 
setor sucroenergético

Antonio de Padua Rodrigues, 
diretor-técnico da União das 

Indústrias de cana-de-açúcar – 
Unica. Será debatedor no painel: 

Expectativas da safra 2011/12
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Carlos Eduardo Siqueira 
Cavalcanti, desde 2007 é o 
chefe do Departamento de 

Biocombustíveis do BNDES, 
nova unidade criada para 

atender aos projetos de açúcar, 
álcool e cogeração de energia. 

Será debatedor no painel: 
Recuperação, investimentos e 

logística no setor sucroenergético

Carlos Henrique de Azevedo 
Farias, supervisor de pesquisa, 
desenvolvimento tecnológico e 
de gestão ambiental da Miriri 
Alimentos e Bioenergia S/A. 
Será debatedor no painel: A área 
fitotécnica e a agricultura de baixo 
impacto – melhoramento genético, 
sanidade e nutrição

Carmen Aparecida Ruete de 
Oliveira – diretora do Grupo 
Virgolino de Oliveira – Será 

debatedora do painel: Perspectivas 
sobre o mercado sucroenergético

Celso Torquato Junqueira Franco, 
prefeito de Sud Menucci, executivo 
da usina Pioneiros e presidente da 
União das Indústrias de Bioenergia 
(Udop). Será debatedor no painel: 
As estratégias elaboradas para o 
desenvolvimento sustentável do 
setor e a influência
do governo Dilma

Dárcy Vera, prefeita de Ribeirão 
Preto – em 2004 foi eleita 

Deputada Estadual, sendo a mais 
votada do País. Nas eleições de 

2008, foi eleita em primeiro turno 
prefeita de Ribeirão Preto pelo 
DEM sendo a primeira mulher 

eleita como prefeita da história 
da cidade. Será debatedora no 

painel: As estratégias elaboradas 
para o desenvolvimento 
sustentável do setor e a 

influência do governo Dilma

Dario Costa Gaeta, diretor-
presidente da Paraíso 
Bioenergia – parceria com 
a Rhodia para a produção 
de bioeletricidade e novos 
produtos. Novos negócios 
no setor sucroenergético 
– bioeletricidade, plástico 
verde, alcoolquímica. 
Rumo à biorrefinaria

Debatedores

Carla Pires, responsável 
por Sustentabilidade da 
ETH Bioenergia. Será 
debatedora no painel: 
Ações para a formação e 
qualificação profissional no 
setor sucroenergético

Benedito Aparecido Braz, 
gerente de Desenvolvimento 

Técnico de Mercado em Cana-
de-açúcar da Syngenta. Será 

debatedor no painel: A área 
fitotécnica e a agricultura de 

baixo impacto – melhoramento 
genético, sanidade e nutrição
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Dib Nunes Jr., diretor-
presidente do Grupo Idea 

– consultoria especializada 
no segmento sucroenergético. 

Será debatedor no painel – 
Expectativas da safra 2011/12

Debatedores

Edmundo Coelho Barbosa, 
presidente-executivo do 

Sindicato da Indústria 
de Fabricação do Álcool 

e Açúcar do Estado da 
Paraíba (Sindálcool-PB). 

Será debatedor no painel: 
As estratégias elaboradas 

para o desenvolvimento 
sustentável do setor e a 

influência do governo Dilma

Djalma Euzébio Simões Neto, 
pesquisador coordenador 
Coordenador da Estação 
Experimental de Cana-de- 
Açúcar de Carpina-UFRPE. Será 
debatedor no painel: A área 
fitotécnica e a agricultura de 
baixo impacto – melhoramento 
genético, sanidade e nutrição

Fernando Gomes Perri, 
superintendente do Grupo 

Bertolo. Será debatedor do 
painel: Perspectivas sobre o 

mercado sucroenergético

Eliana Canevarolo – 
presidente do Grupo 
de Estudos em Gestão 
Industrial do Setor 
Sucroalcooleiro (Gegis). 
Será debatedora no painel: 
Inovações na área industrial 
– indústria mais eficiente

Gilmar Miranda, gerente e 
recursos humanos da Agro 
Serra, apresentará um caso de 
sucesso sobre boas práticas 
no ambiente de trabalho

Denizart Bolognezi, 
pesquisador científico do 
IAC-Apta. Será debatedor no 
painel: Inovações na área 
agrícola canavieira – rumo à 
agricultura de baixo impacto

David Forli Inocente, gerente 
de Ensino do Instituto de Ensino 

e Pesquisa em Administração 
(Inepad), falará sobre a 

Universidade Corporativa do 
Setor Sucroenergético (Uniceise) 
no painel: Ações para a formação 

e qualificação profissional no 
setor sucroenergético
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José Ieda Neto, consultor 
especialista no segmento 
sucroenergético. Será 
debatedor no painel: 
Inovações na área industrial 
– indústria mais eficiente

Hamilton Humberto Ramos, 
diretor do Centro de Engenharia 
e Automação do IAC. Será 
debatedor no painel: A área 
fitotécnica e a agricultura de 
baixo impacto – melhoramento 
genético, sanidade e nutrição

José Darciso Rui, 
coordenador do Grupo 

de Estudos em Recursos 
Humanos da Agroindústria 

(Gerhai). Será debatedor no 
painel: Ações para a formação 
e qualificação profissional no 

setor sucroenergético 

Jaime Fingueruti, gerente de 
Desenvolvimento Estratégico 
Industrial do Centro de 
Tecnologia Canavieira (CTC). 
Será debatedor no painel: 
Inovações na área industrial – 
indústria mais eficiente

Debatedores

José Pessoa de Queiroz 
Bisneto, diretor-presidente da 

Companhia Brasileira de Açúcar 
e Álcool (CBAA). Será debatedor 

do painel: Recuperação, 
investimentos, logística e gestão 

no setor sucroenergético

Guilherme Nastari, diretor da 
Datagro. Será debatedor do 
painel: Perspectivas sobre o 
mercado sucroenergético

Ismael Perina Junior, 
presidente da Organização 

dos Plantadores de Cana da 
Região Centro Sul (Orplana). 
Será debatedor no painel: As 

estratégias elaboradas para o 
desenvolvimento sustentável 

do setor e a influência do 
governo Dilma

Gustavo Nogueira, gerente 
do Departamento Técnico da 

Canaoeste. Será debatedor 
no painel: Inovações na área 
agrícola canavieira – rumo à 
agricultura de baixo impacto
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Luiz Alberto Gonçalves 
Bortoletto, gerente agrícola 
da usina Santo Ângelo, MG.  

Será debatedor no painel: 
Inovações na área agrícola 

canavieira – rumo à agricultura 
de baixo impacto – novidades 

na área de plantio; cultivo 
mínimo, plantio direto; colheita 

e transporte de cana

Luís Felli, diretor de 
Operações Agroindustriais 
da ETH Bioenergia. Será 
debatedor no painel: 
Novos negócios no 
setor sucroenergético – 
bioeletricidade, plástico 
verde, alcoolquímica. 
Rumo à biorrefinaria 

Luiz Custódio Cotta Martins, 
presidente do Sindicato 
da Indústria do Açúcar e 
do Álcool de Minas Gerais 
(Siamig/Sindaçúcar-MG) 
e coordenador do Fórum 
Nacional Sucroenergético. 
Será debatedor no painel: As 
estratégias elaboradas para o 
desenvolvimento sustentável 
do setor e a influência do 
governo Dilma

Leila Alencar Monteiro 
de Souza, presidente da 
Associação de Produtores 
de Açúcar, Etanol e Energia 
(Biocana). Será debatedora no 
painel: Ações para a formação 
e qualificação profissional no 
setor sucroenergético

Luiz Paulo Sant’anna, 
diretor-superintendente 
da Equipav-Renuka do 

Brasil. Será debatedor no 
painel: Novos negócios 

no setor sucroenergético 
– bioeletricidade, plástico 

verde, alcoolquímica. 
Rumo à biorrefinaria

Debatedores

Luciana Di Ciero, gerente de 
Assuntos Regulatórios e Relações 

Institucionais da Amirys Brasil. 
Será apresentadora no painel: 

Ação com a comunidade: Estudo 
Municípios Canavieiros – 

desenvolvido pelo projeto Agora

Karla Camargo, gerente de 
Relações Institucionais da 
Syngenta, apresentará as ações 
de sustentabilidade da empresa

Leandro Amaral, gerente de 
marketing de Novas Tecnologias 

em Cana-de-Açúcar. Será 
debatedor no painel: Inovações na 

área agrícola canavieira – rumo 
à agricultura de baixo impacto 

– novidades na área de plantio; 
cultivo mínimo, plantio direto; 
colheita e transporte de cana
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Debatedores

Marcos Françóia, diretor 
da MBF Agribusiness. 
Será debatedor no painel: 
Perspectivas do mercado 
sucroenergético

Marcos Guimarães de Andrade 
Landell, pesquisador Científico 

VI do Instituto Agronômico 
de Campinas e coordenador 
do Programa Cana IAC. Será 
debatedor no painel: A área 

fitotécnica e a agricultura de 
baixo impacto – melhoramento 

genético, sanidade e nutrição

Marcos Sawaya Jank, 
presidente da União da 
Indústria da Cana-de-Açúcar 
(Unica). Será debatedor 
no painel: As estratégias 
elaboradas para o 
desenvolvimento sustentável 
do setor e a influência do 
governo Dilma

Maria Luiza Barbosa 
(Iza), coordenadora de 

responsabilidade social da 
União da Indústria da Cana-de-

Açúcar (Unica). Apresentará 
o case sobre o Relatório de 

Sustentabilidade do setor 
sucroenergético

Marcos Fava Neves, engenheiro 
Agrônomo pela Esalq/USP, 
mestre em Administração 

(Estratégias de Arrendamento 
Industrial, Fea/USP e Doutor em 

Administração (Planejamento 
de Canais de Distribuição, Fea/
USP). E criador do Markestrat 

(Centro de Pesquisas e Projetos 
em Marketing e Estratégia. Será 

debatedor do painel: Perspectivas 
sobre o mercado sucroenergético

Manoel Vicente Fernandes 
Bertone, Secretário de 
Produção e Agroenergia do 
Ministério da Agricultura 
e Abastecimento. Será 
debatedor no painel: As 
estratégias elaboradas 
para o desenvolvimento 
sustentável do setor e a 
influência do governo Dilma

Manoel Ortolan, presidente 
da Associação dos 

Plantadores de Cana 
do Oeste do Estado de 

São Paulo (Canaoeste). 
Será debatedor no 

painel: Recuperação, 
investimentos e logística 
no setor sucroenergético

Marcelo Pelegrini, secretário 
da Indústria Comércio, 
Agricultura, Abastecimento 
e Emprego de Sertãozinho. 
Apresentará o caso de sucesso: 
Sertãozinho e a cana-de-açúcar
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Patrick Funaro, diretor-executivo 
para o Mercosul nas áreas de 
energia e commodities do Natixis 
Brasil S/A Banco Múltiplo. Será 
debatedor do painel: Perspectivas 
sobre o mercado sucroenergético

Plínio Nastari, 
presidente da Datagro. 
Será debatedor no 
painel – Expectativas 
da safra 2011/12

Renato Pontes Cunha, 
presidente do Sindicato 
da Indústria do Açúcar 
e do Álcool no Estado 

de Pernambuco. As 
estratégias elaboradas 

para o desenvolvimento 
sustentável do setor e a 

influência do governo Dilma

Debatedores

Paulo Leal, presidente da 
Federação dos Plantadores 

de Cana do Brasil (Feplana). 
Será debatedor no painel: 
As estratégias elaboradas 

para o desenvolvimento 
sustentável do setor e a 

influência do governo Dilma

Octávio Valsechi, professor 
no Departamento de 
Tecnologia Agroindustrial 
e Socioeconomia Rural do 
Centro de Ciências Agrárias 
da Universidade Federal de 
São Carlos. Coordenador 
do curso de Pós-Graduação 
Lato sensu “MTA” (Master of 
Technology Administration) 
em Gestão Tecnológica 
Industrial Sucroalcooleira

Osvaldo Alonso, assessor técnico 
da Associação dos Plantadores 

de Cana do Oeste do Estado 
de São Paulo (Canaoeste). 
Será debatedor no painel: 

Expectativas da safra 2011/12

Nério Costa, prefeito de 
Sertãozinho. Apresentará o Caso 

de sucesso – Sertãozinho e a 
cana-de-açúcar. E participará do 
painel: As estratégias elaboradas 

para o desenvolvimento 
sustentável do setor e a 

influência do governo Dilma

Mônica Santos, assessora de 
comunicação da Associação das 
Indústrias Sucroenergéticas de 
Minas Gerais (SIAMIG). Será 
apresentadora no painel: Ação 
com a comunidade: Estudo 
Municípios Canavieiros – 
desenvolvido pelo projeto Agora
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Tadeu Andrade, diretor 
do Centro de Tecnologia 
Canavieira (CTC). Será 
debatedor no painel: 
Novos negócios no 
setor sucroenergético – 
bioeletricidade, plástico 
verde, alcoolquímica. 
Rumo à biorrefinaria

Roel Collier, diretor-
geral - Amyris Brasil. 

Será debatedor no painel: 
Novos negócios no 

setor sucroenergético – 
bioeletricidade, plástico 

verde, alcoolquímica. 
Rumo à biorrefinaria

Tercio Marques Dalla 
Vecchia, engenheiro 

químico, pós-graduado em 
Tecnologia Açucareira, diretor 

da Reunion Engenharia. 
Será debatedor no painel: 

Inovações na área industrial – 
indústria mais eficiente

Wong Loon, diretor de Operações e 
Manutenção da PMCC – consórcio 

que realizará a obra do Sistema 
Integrado de Transporte do 

Etanol. Será debatedor no painel: 
Recuperação, investimentos e 

logística no setor sucroenergético

Wilson Agapito, supervisor de 
manutenção da Usina Della 
Coletta e integrante do Grupo 
de Motomecanização do Setor 
Sucroenergético (Gmec). 
Será debatedor no painel: – 
Inovações na área industrial – 
indústria mais eficiente

Debatedores

Rodrigo Soares, Supervisor de 
TI da Bioenergia do Brasil S/A e 
Coordenador do Grupo das áreas 
de Tecnologia das Usinas de 
Açúcar, Etanol e Energia da região 
Centro-Sul (Gatua Sul). Será 
debatedor no painel: Inovações na 
área agrícola canavieira – rumo à 
agricultura de baixo impacto

Roberto Hollanda Filho, 
presidente da Associação dos 
Produtores de Bioenergia de 
Mato Grosso do Sul (Biosul). 
Será debatedor no painel: 
Recuperação, investimentos, 
logística e gestão no setor 
sucroenergético

Roberto Rodrigues, ex-
ministro da Agricultura, 

Pecuária e Desenvolvimento. 
Será debatedor no painel: As 

estratégias elaboradas para o 
desenvolvimento sustentável 

do setor e a influência do 
governo Dilma
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Programação II Congresso Ribeirão Cana Invest
Debatedores confirmados até o fechamento desta edição

DIA 28 DE FEVEREIRO – TEMA – CANA SUSTENTÁVEL

12h00 às 13h00 Recepção

13h00 às 13h30 Abertura - apresentação artística do coral Doce Energia – Usina Cerradinho , Catanduva, SP

13h30 às 13h40 Boas-vindas da prefeita Dárcy Vera

 

13h40 às 14h00 Relatório de Sustentabilidade do setor sucroenergético

 – Maria Luiza Barbosa, coordenadora de Responsabilidade Social

    Corporativa da União das Indústrias de cana-de-açúcar – Unica

14h00 às 14h30 Ação com a comunidade: Estudo Municípios Canavieiros – desenvolvido pelo projeto Agora

 – Nayana Rizzo, coordenadora do Agora,

 – Mônica Santos, assessora de comunicação da Associação

    das Indústrias Sucroenergéticas de Minas Gerais (Siamig)

 – Luciana Di Ciero, gerente de Assuntos Regulatórios e Relações Institucionais da Amirys Brasil

14h30 às 15h50 Ações para a formação e qualificação profissional no setor sucroenergético

 – Leila Alencar, presidente da Associação de Produtores de Açúcar, Etanol e Energia (Biocana);

 – Antonio Cesar Salibe – presidente-executivo da União dos Produtores de Bioenergia (Udop);

 – David Forli Inocente, gerente de Ensino do Instituto de Ensino e Pesquisa em Administração (Inepad),

    falará sobre a Universidade Corporativa do Setor Sucroenergético (Uniceise)

 – Aline Silva – coordenadora do Programa Renovação – Programa de Requalificação dos

    Trabalhadores da Cana-de-açúcar - da União da Indústria da Cana-de-Açúcar (Unica);

 – José Dárciso Rui – coordenador do Grupo de Estudos em Recursos Humanos da Agroindústria (Gerhai)

 – Carla Pires, responsável por Sustentabilidade da ETH Bioenergia 

 

15h50 às 16h20 Apresentação artística – Usina da Dança – Instituto Oswaldo

 Ribeiro Mendonça – Usina Colorado, Guaíra, SP

16h20 às 16h40 Café 

16h40 às 17h00 Rede sustentável  – Para que a agroindústria sucroenergética seja sustentável,

 as empresas fornecedoras de produtos e serviços também precisam ser

 – Karla Camargo, gerente de Relações Institucionais da Syngenta,

    apresentará as ações de sustentabilidade da empresa 
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17h00 às 17h20 Caso de sucesso sobre boas práticas no ambiente de trabalho

 – O exemplo da Agropecuária e Industrial Serra Grande (Agro Serra), unidade sucroenergética instalada

    no Estado do Maranhão que implantou um alojamento modelo para acomodar dois mil profissionais.

 – Gilmar Miranda, gerente e recursos humanos da Agro Serra

17h20 às 17h50 Caso de sucesso – Sertãozinho e a cana-de-açúcar

 – Nério Costa, prefeito de Sertãozinho e Marcelo Pelegrini, secretário da

    Indústria Comércio, Agricultura, Abastecimento e Emprego de Sertãozinho 

18h00 às 18h30 Encerramento

DIA 1 DE MARÇO – TECNOLOGIAS, PRÁTICAS E AÇÕES QUE LEVAM A ATIVIDADE SUCROENERGETICA À SUSTENTABILIDADE

  8h00 às 9h00 Recepção

 9h00 às 10h30 Inovações na área agrícola canavieira – rumo à agricultura de baixo impacto – novidades

 na área de plantio; cultivo mínimo, plantio direto; colheita e transporte de cana

 – Denizart Bolognezi, pesquisador científico do IAC-Apta;

 – Gustavo Nogueira, gerente do Departamento Técnico da Canaoeste;

 – Luiz Alberto Gonçalves Bortoletto, gerente agrícola da usina Santo Ângelo, MG;

 – Rodrigo Soares, supervisor de TI da Bioenergia do Brasil S/A e coordenador do Grupo das

    áreas de Tecnologia das Usinas de Açúcar, Etanol e Energia da região Centro-Sul (Gatua Sul);

 – Leandro Amaral, gerente de marketing de Novas Tecnologias em Cana-de-Açúcar da Syngenta
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10h30 às 11h00 Café

11h00 às 12h30 A área fitotécnica e a agricultura de baixo impacto – melhoramento genético, sanidade e nutrição

 – Hamilton Humberto Ramos, diretor do Centro de Engenharia e Automação do IAC;

 – Marcos Guimarães de Andrade Landell, pesquisador Científico VI do

    Instituto Agronômico de Campinas e coordenador do Programa Cana IAC;

 – Djalma Euzébio Simões Neto, coordenador da Estação Experimental de Cana-de-açúcar de Carpina-UFRPE;

 – Carlos Henrique de Azevedo Farias, supervisor de pesquisa, desenvolvimento

    tecnológico e de gestão ambiental da Miriri Alimentos e Bioenergia S/A, da Paraíba ;

 – Benedito Aparecido Braz, gerente de Desenvolvimento Técnico de Mercado em Cana-de-açúcar da Syngenta;

12h30 às 14h00 Almoço livre

14h00 às 15h30 Inovações na área industrial – indústria mais eficiente 

 – Antônio Carlos Viesser, gerente industrial da Usina Santa Cândida – Grupo Tonon Bioenergia,

    e coordenador do Grupo de Estudos em Gestão Industrial do Setor Sucroalcooleiro (Gegis);

 – Eliana Canevarolo, presidente do Grupo de Estudos em Gestão Industrial do Setor Sucroalcooleiro (Gegis);

 – Octávio Valsechi, professor no Departamento de Tecnologia Agroindustrial e Socioeconomia Rural do

    Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de São Carlos. Coordenador do curso de Pós-Graduação

    Lato sensu “MTA” (Master of Technology Administration) em Gestão Tecnológica Industrial Sucroalcooleira;

 – Jaime Fingueruti, gerente de Desenvolvimento Estratégico Industrial do Centro de Tecnologia Canavieira (CTC); 

 – José Ieda Neto, consultor especialista no segmento sucroenergético;

 – Tercio Dalla Vechia, diretor da Reunion Engenharia;

 – Wilson Agapito, supervisor de manutenção da Usina Della Coletta e

    integrante do Grupo de Motomecanização do Setor Sucroenergético (Gmec) 

15h30 às 16h00 Café

16h00 às 18h00 Novos negócios no setor sucroenergético – bioeletricidade, plástico verde, alcoolquímica. Rumo à biorrefinaria

 – Luiz Paulo Sant’anna, diretor-superintendente da Equipav-Renuka do Brasil;

 – Dario Costa Gaeta, diretor-presidente da Paraíso Bioenergia – parceria

    com a Rhodia para a produção de bioeletricidade e novos produtos

 – Luís Felli, diretor de Operações Agroindustriais da ETH Bioenergia

 – Roel Collier – diretor-geral - Amyris Brasil

 – Tadeu Andrade, diretor do Centro de Tecnologia Canavieira (CTC);

DIA 2 DE MARÇO - EXPECTATIVA DE SAFRA, INVESTIMENTOS, MERCADO E POLÍTICA SETORIAL

  8h00 às 9h00 Recepção
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 9h00 às 10h30 Expectativas da safra 2011/12 – número de produção de cana, açúcar e etanol. E a qualidade da matéria-prima
 – Antonio de Padua Rodrigues, diretor-técnico da União das Indústrias de cana-de-açúcar (Unica);
 – Dib Nunes Jr., diretor-presidente do Grupo Idea – consultoria especializada no segmento sucroenergético;
 – Osvaldo Alonso, Oswaldo Alonso, assessor técnico da Associação
    dos Plantadores de Cana do Oeste do Estado de São Paulo (Canaoeste); 
 – Plínio Nastari, presidente da Datagro

10h30 às 11h00 Café

11h00 às 12h30 Recuperação, investimentos e logística no setor sucroenergético  
 – Ana Paula Malvestio, sócia da PWC.
 – Adézio José Marques, presidente do Centro Nacional das Indústrias do Setor Sucroalcooleiro e Energético (Ceise Br),
 – Wong Loon, diretor de Operações e Manutenção da PMCC – consórcio
    que realizará a obra do Sistema Integrado de Transporte do Etanol; 
 – André Luiz Baptista Lins Rocha, presidente executivo do Sifaeg e do Sifaçúcar;
 – Carlos Eduardo Siqueira Cavalcanti, chefe do Departamento de Biocombustíveis do
    BNDES, unidade criada para atender aos projetos de açúcar, álcool e bioeletricidade;
 – Manoel Ortolan, presidente da Associação dos Plantadores de Cana do Oeste do Estado de São Paulo (Canaoeste);
 – Roberto Hollanda Filho, presidente da Associação dos Produtores de Bioenergia de Mato Grosso do Sul (Biosul);
 – José Pessoa de Queiroz Bisneto, presidente da Companhia Brasileira de Açúcar e Álcool (CBAA)

12h30 às 14h00 Almoço livre 

14h00 às 15h30 Perspectivas sobre o mercado sucroenergético 
 – Carmen Aparecida Ruete de Oliveira, diretora do Grupo Virgolino de Oliveira;
 – Fernando Gomes Perri, superintendente do Grupo Bertolo;
 – Marcos Fava Neves, doutor em Administração e criador do
    Centro de Pesquisas e Projetos em Marketing e Estratégia (Markestrat);
 – Marcos Françóia, sócio-diretor da MBF Agribusiness;
 – Patrick Funaro, diretor-executivo para o Mercosul nas áreas
    de energia e commodities do Natixis Brasil S/A Banco Múltiplo;
 – Guilherme Nastari, diretor da Datagro.

15h30 às 16h00 Café

16h00 às 18h00 As estratégias elaboradas para o desenvolvimento sustentável do setor e a influência do governo Dilma 
 – Alexandre Andrade, presidente da União Nordestina dos Produtores de
    Cana (Unida) e da Associação dos Fornecedores de Cana de Pernambuco;
 – Celso Torquato Junqueira Franco, presidente da União dos Produtores de Bioenergia (Udop); 
 – Edmundo Coelho Barbosa, presidente-executivo do Sindicato da Indústria
    de Fabricação do Álcool e Açúcar do Estado da Paraíba (Sindálcool-PB);
 – Dárcy Vera, prefeita de Ribeirão Preto;
 – Ismael Perina Junior, presidente da Organização dos Plantadores de Cana da Região Centro Sul (Orplana);
 – Paulo Leal, presidente da Federação dos Plantadores de Cana do Brasil (Feplana);
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 – Nério Costa, prefeito de Sertãozinho;
 – Manoel Vicente Fernandes Bertone, Secretário de Produção e Agroenergia do Ministério da Agricultura e Abastecimento
 – Marcos Jank, presidente da União da Indústria da Cana-de-Açúcar (Unica);
 – Renato Cunha, presidente do Sindaçúcar/PE;
 – Luiz Custódio Cotta Martins, presidente do Siamig;
 – Roberto Rodrigues, ex-ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

Mais informações no site:

www.ribeiraocanainvest.com.br
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Espaço TI

Olho na tela
Cada vez mais requisitados pelas

unidades sucroenergéticas, computadores
de bordo podem ser uma grande solução

quando o assunto é redução de custos

Tecnologia de precisão 
ajuda a reduzir custos 
de operação agrícola

Caio Campanhão

No mundo em que vivemos hoje, é 
praticamente impossível imaginar 
como seria se alguns aparatos 

tecnológicos não existissem. Quem nun-
ca se pegou pensando sobre o que seria 
de nossas vidas sem o telefone, sem a 
internet e sem o celular? 

E é assim também no setor ca-
navieiro, onde a cada dia as empresas 
apresentam soluções tecnológicas que 
prometem aumentar a produção, reduzir 

custos e gerenciar tanto frota quanto co-
laboradores. Hoje, existem diversas em-
presas que oferecem este tipo de solução 
para os canavicultores, bem como feiras 
e eventos destinados a divulgar o serviço 

oferecido por estas empresas. Um exem-
plo é a FeiGatua, a feira realizada pelo 
Grupo das Áreas de Tecnologia das Usi-
nas de Açúcar, Etanol e Energia, o Gatua.

Uma delas é a Auteq Telemática 
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www.gatua.com.br
rodrigo.soares@biobrasilsa.com.br

(18) 3551-9018

AS, seu diretor de Marketing, Alberto Me-
noni, que há 15 anos trabalha desenvol-
vendo este tipo de produto afirma que as 
soluções tecnológicas como o computa-
dor de bordo, por exemplo, vem conquis-
tando cada vez mais clientes e que os 
produtos altamente tecnológicos já não 
são mais exclusividade de poucos.

informação de operação das máquinas, o 
chamado Boletim do Operador. Com ele, 
é possível verificar por quanto a máqui-
na ficou ativa, quais as funções que re-
alizou e se realizou alguma função para 
a qual não estava programada. “Esta-
mos desenvolvendo uma tecnologia ago-
ra que, se requisitada pelo cliente, pode 

redução do consumo de combustível e 
gastos com manutenção”, completa Me-
noni. Isso é possível já que o computa-
dor de bordo informa se a máquina está 
sendo utilizada de modo correto, fazen-
do assim com que seu desempenho seja 
melhor e também informa sobre o des-
gaste de peças, evitando que a manuten-
ção só seja realizada depois que a má-
quina parar.

Outra característica dos computa-
dores de bordo é sua versatilidade. Isso 
porque eles podem ser instalados em 
qualquer tipo de máquinas e implemen-
tos, inclusive em outros segmentos da 
agricultura. Na área de grãos, por exem-
plo, os computadores de bordo são gran-
des aliados dos produtores, que necessi-
tam cada vez mais de precisão.

E o que reserva o futuro? De acor-
do com Menoni, novos projetos estão em 
andamento, embora ainda seja cedo para 
falar sobre eles. “Posso assegurar que 
existem novos projetos sendo desenvol-
vidos para cana-de-açúcar”. Com a rapi-
dez que as coisas andam, o jeito é ficar 
de olho para não perder nenhum lance.

Sensores são espalhados pela unidade para mandar informações ao computador de bordo

De acordo com Menoni, a empre-
sa conta hoje com 100 clientes, o que, 
por si só, já evidencia que o computador 
de bordo já está bem disseminado nas 
unidades sucroenergéticas: “São produ-
tos desenvolvidos com base no que os 
próprios clientes pedem. Eles podem co-
meçar de uma maneira e, com o passar 
do tempo, irem incorporando novas fun-
ções”, afirma.

Redução de custos – ainda segun-
do o diretor de marketing da Auteq, as 
principais funções executadas pelo com-
putador de bordo hoje são os registros de 

avisar ao diretor de uma usina na mes-
ma hora caso algo de errado aconteça 
com o equipamento. Isso é importante, já 
que possibilita à equipe responsável mo-
nitorar a forma como o equipamento vem 
sendo utilizado, o que pode influenciar di-
retamente na redução de custos”, diz. 

A redução de custos de operação 
agrícola, inclusive, é o motivo principal 
pelo qual os profissionais das unidades 
sucroenergéticas solicitam a instalação 
do computador de bordo. “Geralmen-
te, o que se busca é a redução de cus-
tos, principalmente no que diz respeito à 
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Gestão

Pequena, mas produtiva
Usina Monte Alegre, na 
Paraíba, é um exemplo
de que se for eficiente

a pequena unidade
pode continuar viva no

negócio sucroenergético

Usina Monte Alegre: não precisa ser uma potência, precisa ser produtiva

Texto e Fotos: Luciana Paiva

Normalmente, a chuva pode ser 
considerada um artigo de luxo na 
Paraíba, mas em 2010, a estia-

gem foi maior, castigou os canaviais e 
derrubou a produção entre 15% a 20%. 
A Usina Monte Alegre, localizada em Ma-
manguape, 50 quilômetros de João Pes-
soa, não escapou desse cenário. Nesta 
safra, que terminou na Monte Alegre em 
meados de fevereiro, a quebra beirou os 
15% e pela moenda passaram 600 mil to-
neladas de cana, na safra passada foram 
690 mil. 

Independente de mais ou menos 
chuva, pode-se dizer que a produção da 
Monte Alegre é pequena, até mesmo para 
os padrões nordestinos, afinal, esmaga 

menos de 1 milhão de toneladas. Vendo 
pelo ponto de vista econômico que pre-
ga o modelo de grande escala de pro-
dução e defende a tese de que unidades 
produtoras com menos de dois milhões 
de toneladas não são viáveis, o que di-
zer da Monte Alegre? Ela é pequena, en-
tão não terá mais espaço no segmento 
sucroenergético?

Não é assim que enxerga Marlene 
Oliveira, gerente industrial da Monte Ale-
gre, para ela, a empresa não precisa ser 
uma grande potência, mas precisa ser 
eficiente, produtiva, ter os pés no chão, 
ter as contas equilibradas e buscar dife-
renciais para agregar valor ao produto. 
Foi colocando em prática esta política da 
busca de diferenciais que a Monte Alegre 
tornou-se, em 2003, a primeira usina no 
Brasil a fabricar açúcar mais natural subs-
tituindo o enxofre, no processo de clarifi-
cação do produto, pelo ozônio, substân-Marlene Oliveira e o açúcar Alegre com “selo sem enxofre”
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cia saudável e ecologicamente correta. 
O processo consiste em produzir oxigê-
nio na unidade industrial. O gás passa 
em ozonizadores e é misturado ao cal-
do de cana que será processado para in-
dustrialização do açúcar branco. A mistu-
ra de oxigênio com argônio  é adicionada 
ao caldo de cana para fazer o trabalho de 
oxidação e desinfecção.

O equipamento é instalado pela Ga-
sil Gases e Equipamentos, empresa per-
nambucana, em regime de comodato. O 
custo para as usinas é o equivalente ao 
que é gasto com insumos para o bran-
queamento com enxofre, ou seja, não são 
feitos investimentos adicionais.

Vantagens – o resíduo do enxofre 
tem limitações na Organização Mundial 
da Saúde (OMS). Na indústria americana 
e européia o nível permitido é zero. Aqui 
no Brasil só existe limitação para exporta-
ção, que é de 7 ppm (parte por milhão) e, 
normalmente, nas vendas internas, este 
item não é fiscalizado. Ao produzir um 
açúcar cristal com qualidade e sem enxo-
fre, a Monte Alegre não só conquistou es-
paço no mercado externo como também 
vem atraindo a atenção do mercado in-
terno. “Os consumidores brasileiros es-
tão cada vez mais exigentes e valorizando 
a vida saudável”, diz Marlene, que é quí-
mica por formação e trabalha há 12 anos 
na usina.

Segundo ela, o processo de pro-
dução com o ozônio também preserva a 
saúde dos trabalhadores, uma vez que os 
gases nocivos são eliminados. Outra van-

tagem do é a redução de custo, garantin-
do maior competitividade para as agroin-
dústrias uma vez que possibilita ganhos 
de até 20% na produtividade. “O ozônio 
é aplicado por meio de máquinas e eli-
minamos o processo de queima em for-
no”, afirma Marlene. Enquanto o enxofre 
é comprado, o ozônio é produzido na pró-
pria usina por meio de máquinas, além 
disso, os equipamentos são mais con-
servados, porque, o enxofre é corrosivo e 

gera ácidos inorgânicos que desgastam a 
aparelhagem. Esses são detalhes que aju-
dam a pequena empresa a se manter no 
negócio.

Açúcar vitaminado – ainda nessa 
linha de agregar valor ao produto, a Monte 
Alegre lançou, em 2009, o açúcar cristal 
com adição de vitamina A em sua compo-
sição. O lançamento se deu após a reali-
zação de testes em laboratório suíço que 
comprovaram a estabilidade da vitami-
na mesmo após o cozimento dos alimen-
tos preparados com o açúcar. A adição 
de vitamina A no açúcar só é possível se 
não houver presença de resíduos de en-
xofre, pois este elemento elimina a vitami-
na. Essa vitamina é essencial no proces-
so de crescimento e o desenvolvimento 

A peneira 
rotativa...

... e o 
evaporador 
de caldo 
estão entre os 
investimentos 
da Monte 
Alegre

Ozonizadores em 
ação na Monte Alegre
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de crianças, bem como para as mulheres 
grávidas tendo papel importante no cres-
cimento do feto. Outra função é a manu-
tenção do bom funcionamento do sistema 
imunológico, além de extrema importân-
cia para o bom funcionamento dos olhos.

A Monte Alegre tem capacida-
de para moer 800 mil toneladas de cana 
(65% própria), produzir 25 milhões de li-
tros de álcool e 1,3 milhão de sacas de 
50 quilos de açúcar (cristal, triturado, de-
merara e VHP Tipo Exportação a granel).O 
açúcar com a marca Alegre cristal ou tri-
turado, tem um mercado garantido em 
Estados como Paraíba, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Piauí e Maranhão. Nes-
te ano, 85% da cana foi destinada à pro-
dução de açúcar e com a quebra de safra 
foram produzidas 1 milhão de sacas e 17 
milhões de litros de etanol.

Fundada em 1940, a Monte Ale-

gre foi adquirida em 1990 pelo Grupo 
Soares de Oliveira, atuais controladores. 
Houve grande investimento na empresa, 
com modernização e ampliação do par-
que industrial que passou a ter capacida-

de para moer 200 toneladas de cana por 
hora, houve também melhorias na parte 
de produção de energia, a Monte Alegre 
passou a ter capacidade instalada para 
gerar 9MW, o excedente não é comercia-

João Valões: “sem segredos, apenas fazendo o trabalho de forma correta”
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lizado porque é utilizado na irrigação dos 
canaviais.

A eficiência começa no campo – 
os investimentos foram estendidos ao 
campo, resultando em substancial au-
mento de produção – na safra 2001/2, 
a cana própria foi 116.196,380 tonela-
das, a de fornecedor 204.030,770 to-
neladas, na safra 2009/10 a cana pró-
pria foi 227.618,950 e a de fornecedor 
foi 242.883,380. O grande avanço foi na 
produtividade que saiu de 44,20 tonela-
das por hectare para 70 toneladas. O tra-
balho da equipe agrícola da Monte Alegre, 
sob o comando de João Pereira Valões 
Filho, gerente agrícola tem sido elogiado 
por especialistas do setor que atuam na 
região Nordeste e conhecem a realidade 
edafoclimática da Paraíba que em anos 
de seca brava a produção pode despen-
car para 30 toneladas por hectare. 

O excelente desempenho da Mon-
te Alegre, que arrancou indicações posi-

tivas dos técnicos do setor, levou à usina 
a conquistar o Prêmio Cana Invest 2011 
na categoria Eficiência Agrícola na região 
Norte-Nordeste. Nós fomos até a Mon-
te Alegre e ao campo com o João Valões 
para conhecer de perto o seu trabalho.

Enquanto seguimos pela Rodo-
via BR 101 em direção aos canaviais, 
João comentou que a rodovia parece di-
vidir dois biomas, de um lado é floresta 
da mata atlântica de outro é agreste. “Nos 
meses de estiagem, olhamos para um 
lado da rodovia e a mata é verde, na ou-
tra margem as árvores estão quase que 
completamente secas e só voltam a soltar 
folhas com a chegada das chuvas. É im-
pressionante”, diz João Valões. Indepen-
dente do lado da BR em que se encon-
tram os canaviais, para a saúde financeira 
da usina, eles precisam estar verdes, é aí 
que entra João e sua equipe.

O gerente agrícola da Monte Alegre 
diz que não há segredos em seu procedi-

mento. “O que fazemos é seguir os méto-
dos corretos de preparo do solo, plantio, 
tratos culturais e censo varietal. Quer di-
zer, fazemos o que é convencional, mas 
de forma bem feita”, salienta. Fazer de 
forma correta para João é, por exemplo, 
não negligenciar o sistema nutricional da 
planta, pois canavial sadio é garantia de 
rentabilidade. Toda a água de lavagem e 
vinhaça segue para o campo. “Na verda-
de, a vinhaça foi o grande elemento trans-
formador desses canaviais”, observa. A 
compostagem com torta de filtro, sobra 
de bagaço (quando há) e outros resídu-
os sólidos da indústria também ajudam a 
nutrir o solo. Para manter a planta sadia 
e produtiva, os tratos precisam ser cons-
tantes. “O bom resultado vem ao longo 
do tempo, crescendo ano a ano, mas se 
o sistema correto for interrompido, a res-
posta negativa é imediata e repercute por 
várias safras”, alerta João Valões.

Irrigação garante a vida da soca-

A vinhaça transformou os 
canaviais na Monte Alegre

Área de compostagem: após aproximadamente
120 dias o fertilizante natural é aplicado no canavial
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ria – na região em que estão os canaviais 
da Monte Alegre, cortou a cana é preciso 
entrar imediatamente com irrigação para 
salvar a soca. “Temos alta concentração 
de chuvas nos meses de maio, junho e 
julho, depois disso é muito seco, em al-
guns meses como novembro e dezem-
bro, a precipitação é zero, se não entrar-

mos irrigando após o corte, perdemos a 
socaria, aí o custo é muito maior. A irri-
gação é fundamental, pois não é para au-
mentar a produção é para salvar a lavou-
ra”, ressalta João. Segundo ele, a seca de 
2010 foi bastante severa, para se ter uma 
idéia, dos cinco açudes da usina, três se-
caram, no entanto, a união - tratos cul-

turais adequados e a irrigação-, ajudou a 
reduzir os impactos negativos, não hou-
ve morte da soca e a média da produtivi-
dade dos canaviais da Monte Alegre ficou 
em 68 toneladas (a redução maior foi de 
cana de fornecedor). João lembra que, na 
safra 2005/06 a forte estiagem e a redu-
ção de tratos em decorrência de crise der-
rubaram a produtividade para 39 tonela-
das por hectare.

O sonho de João era ter mais água 
para oferecer a cana, mas não há dis-
ponibilidade na região. A cada 40 dias a 
cana recebe uma lâmina de 30 mm. “O 
ideal era irrigá-la a cada 20 dias com 30 
mm. Fizemos testes e não adianta uma 
lâmina com maior quantidade de água, 
o solo não absorve, mas o bom seria ir-
rigar em prazos menores”, observa. Oito 
pivôs irrigam os canaviais da Monte Ale-
gre cuja área com cana beira os oito mil 

Canavial na 
décima folha: 
ainda produtivo
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hectares. Este período de verão no Nor-
deste (época de estiagem) foi mais chu-
voso que o normal, tanto cana planta 
como soca estão bonitas e fortes, nem 
de longe lembram o cenário nordestino. 
João mostra um talhão que esta na dé-
cima folha (décimo corte no Centro-Sul) 
com uma produtividade de 68 toneladas 
por hectare. Pergunto se é um bom ne-
gócio manter cana de décimo corte com 
essa produção. “Pra gente é muito pro-
dutivo, tínhamos média de 45 tonela-
das”, respondeu.

Programa Cana Limpa – nesse ga-
nho de eficiência da Monte Alegre, João 
salienta que uma ferramenta essencial é 
a aplicação do programa Cana Limpa, de-
senvolvido pelo Senar e que tem como 
objetivo a capacitação de mão de obra 
de todo o segmento sucroenergético, do 
plantio à colheita, do transporte da ma-

téria-prima à fabricação de açúcar e ál-
cool, para que os trabalhadores possam 
oferecer melhores serviços, com qualida-
de, segurança e produtividade. A Monte 
Alegre conta com 1700 funcionários, pra-
ticamente 1300 atuam na área agrícola, 
todos participam do programa Cana Lim-

pa recebendo aulas sobre aspectos gerais 
da cultura da cana-de-açúcar, sistemas 
de colheita, importância do corte manual, 
soqueira, equipamentos de proteção indi-
vidual (EPIs), equipamentos ou ferramen-
tas de trabalho, qualidade da matéria-pri-
ma, queima controlada da palha da cana, 
corte da cana-de-açúcar, operações de 
corte, procedimentos para o corte, moda-
lidades de corte, ações não desejáveis no 
corte manual, corte de cana para muda, 
carregamento e transporte da cana-de-
açúcar e recomendações de saúde, edu-
cação e meio ambiente. 

“Os ganhos são muito interessan-A irrigação entra logo após o corte para salvar a socaria

tes, para começar a produtividade do tra-
balhador subiu para 7,5 toneladas dia (a 
média do Nordeste é de cinco tonela-
das/homem/dia) e a qualidade da maté-
ria-prima que segue para a indústria me-
lhorou muito”, diz João, salientando que 
a aplicação de boas práticas complemen-
ta o sucesso do processo. Um exemplo 
do cuidado da Monte Alegre com o traba-
lhador foi a implantação de cinco carre-
tas móveis no campo onde foram adapta-
dos banheiros (não tendas), armário com 
equipamentos de primeiros socorros, 
água potável, mesas e cadeiras e pesso-

A frota de caminhões é 100% própria. Como os trajetos 
são nas terras da usina, é possível um caminhão levar de 
cinco a seis carretas, reduzindo o custo de transporte

Com o Cana Limpa a média de toneladas/
homem/dia subiu para 7,5 toneladas, 
além de melhoria na qualidade da 
matéria-prima que segue para a indústria

Gestão
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al de limpeza. Parece um restaurante no 
campo.

Na Paraíba, 75% da área com cana 
apresenta topografia plana que permite a 
mecanização. A mão de obra ainda não 
está tão escassa, mas essa situação não 
deve permanecer assim, lá também, o 
cortador de cana entrará em extinção. Por 
força da lei, até 2018, as áreas mecanizá-
veis deverão deixar de queimar cana, mas 

se depender do ponto de vista de redu-
ção de custos, a mecanização chega an-
tes, pois, em alguns casos, o corte ma-

nual já se apresenta 60% mais caro que 
o mecânico. Na Monte Alegre, o corte é 
manual, mas os talhões estão sistemati-
zados para receber a máquina, que logo 
começará a chegar. Com a cana crua ha-

verá mais palhada no campo aumentando 
a nutrição e a umidade do solo, uma situ-
ação que é muito bem-vinda.

Um dos açudes da usina: cercado de verde. A 
preservação ambiental é um item importante na 
gestão, afinal é garantia de produção de água

Carreta adaptada 
com banheiros 

e itens que 
oferecem 

bem-estar ao 
trabalhador
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Os desafios da
internacionalização do etanol

Coluna

A coluna de
estratégia no setor

sucroenergético

O setor sucroenergético teve o que 
comemorar em 2010. A recupe-
ração dos preços do açúcar e do 

etanol trouxe alívio a muitas usinas e for-
necedores de cana-de-açúcar, permitin-
do o cumprimento dos compromissos 
e a retomada gradativa dos investimen-

tos, tanto nas unidades industriais quanto 
nas lavouras de cana. A que tudo indica, 
esse cenário de crescimento não deverá 
se inverter tão cedo já que os principais 
fundamentos que o sustentam são bas-
tante sólidos: de um lado, o crescimento 
da população mundial e  do consumo de 

alimentos industrializados continuarão a 
pressionar a oferta por açúcar, de outro, 
há uma grande frota de automóveis movi-
dos a gasolina sendo substituída por ve-
ículos flex, o que garante o crescimento 
da demanda interna por etanol.  

Contudo, 2010 apresentou também 

Fonte: MDIC/SECEX

Evolução das Exportações Brasileiras de Etanol
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Nossa opinião: Existe uma grande oportunidade para empresas brasileiras, possuidoras da tecnologia de pro-
dução e conhecedoras do mercado internacional de açúcar e etanol, para se aproveitarem da existência de políticas 
de incentivo à produção e de acordos de livre-comércio para acessar os mercados estrangeiros e, ao mesmo tempo, 
auxiliar na ampliação do mercado de etanol como um todo. Dois bons exemplos de países com grande potencial de 
investimento são nossos vizinhos, Peru e Colômbia. Ambos apresentam disponibilidade de terras cultiváveis, condi-
ções climáticas favoráveis à produção de cana, políticas públicas de incentivo à produção e ao consumo de etanol, 
economia em alto ritmo de crescimento, ambientes institucionais estáveis, localização geográfica privilegiada para 
acessar o mercado asiático e a costa oeste dos EUA e, sobretudo, acordos de livre-comércio com os EUA e ratifica-
dos e a União Européia, que permitiriam a exportação livre de tarifas alfandegárias para esses mercados

alguns números aos quais devemos nos 
atentar. Estamos nos referindo ao de-
sempenho do mercado internacional de 
etanol e, mais especificamente das ex-
portações brasileiras. Entre 2003 e 2008 
as exportações brasileiras de etanol sal-
taram de 757,4 para 5.118,7 milhões de 
litros/ano, um crescimento de 576% em 
apenas 6 anos. Neste período, o número 
crescente de países que passou a adotar 
mandatos de adição à gasolina e alguns 
sinais de que os mercados norte-ameri-
cano e europeu poderiam se abrir para a 
importação do biocombustível criaram a 
expectativa de que um mercado global de 
etanol com um potencial de cerca de 200 
bilhões de litros pudesse surgir ainda no 
médio prazo. Como resultado, surgiram 
no país vários projetos, de empresas na-
cionais e estrangeiras, com o objetivo de 
abastecer o mercado externo. 

Não demorou muito para que a ex-
pectativa se mostrasse demasiadamen-
te otimista e para que muitos investido-
res repensassem seus planos. Em 2009 
as exportações nacionais já haviam caído 
para 3.308,4 milhões de litros e no ano 
passado este volume despencou para 
1.955,8 milhões de litros. As explicações 
para esse fenômeno são conhecidas. En-
quanto em 2009 a crise internacional re-
sultou na retração da demanda externa, 
em 2010 foi a vez da oferta brasileira no 
exterior recuar para que o mercado inter-
no fosse abastecido. Na verdade, em al-

guns momentos de 2010 nós chegamos 
a importar etanol dos EUA. Esses que 
sempre foram nosso principal importador 
se aproveitaram do vazio por nós deixado 
para triplicar suas exportações em ape-
nas um ano, chegando a um total de 13,2 
bilhões de litros exportados. Obviamen-
te que outras variáveis, como a deprecia-
ção do dólar e a longa estiagem do ano 
passado, tiveram grande influencia nessa 
história. Porém, o fato é que ainda não há 
um mercado mundial consolidado para o 
etanol, e até que este cenário não mude, 
continuaremos dependendo da deman-
da interna, cabendo às exportações ser-
vir apenas para o escoamento de eventu-
ais excedentes de produção. 

Alguns dos maiores empecilhos 
para a formação desse mercado global 
são, sem dúvida, as barreiras alfandegá-
rias e técnicas impostas ao etanol e os 
altos níveis de subsídios mantidos pelos 
principais mercados em potencial, sobre-
tudo EUA e União Européia. Nesse sen-
tido, o setor tem feito grandes esforços 
para ampliar a penetração do nosso pro-
duto, principalmente através da UNICA e 
seus parceiros, como a APEX (Agência 
Brasileira de Promoção de Exportações 
e Investimentos) e o ICONE (Instituto de 
Estudos do Comércio e Negociações In-
ternacionais). Graças às suas atuações, 
o etanol de cana-de-açúcar tem ganha-
do um número cada vez maior de adep-
tos pelo mundo e a resistência ao nosso 

produto tem diminuído. 
Embora essenciais, o trabalho de 

promoção dos benefícios gerados pela 
produção e uso do etanol de cana e as ati-
vidades de lobby internacional dificilmente 
serão suficientes para, sozinhos, abrir os 
mercados. Um ponto fundamental para a 
consolidação de um mercado internacio-
nal forte é a ampliação da oferta mundial. 
O etanol é uma commodity energética e, 
como tal, torna-se um ativo estratégico 
de grande importância para os países que 
decidirem ampliar sua participação em 
suas matrizes energéticas. Sem garantias 
de acesso a esse ativo estratégico, a op-
ção das maiorias dos países que apostam 
no etanol tem sido produzi-lo internamen-
te, mesmo que a altos custos e sob fortes 
subsídios. O sinal mais recente disso foi 
a prorrogação da tarifa de importação so-
bre o etanol nos EUA, no início deste ano. 
Portanto, além da retomada dos investi-
mentos no aumento da capacidade produ-
tiva nacional, é importante que a produção 
de etanol de cana-de-açúcar seja desen-
volvida em outros países das regiões tro-
picais. Como detentor das melhores tec-
nologias de produção, é interessante para 
o Brasil promover a expansão de seu uso 
em prol do crescimento do mercado inter-
nacional de etanol. Caso contrário, corre-
mos o risco de permanecer como o úni-
co grande produtor e exportador de etanol 
de cana, mas com um mercado extrema-
mente reduzido. 
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Tecnologia Agrícola

Implementos rodoviários: 
inovações e limitações

Especialistas enumeram as principais inovações 
na área de implementos rodoviários

canavieiros e as limitações do setor sobre o tema

Unidades recebem 
cana picada

Rogério Barros

A indústria sucroenergética passou 
nos últimos anos por avanços tec-
nológicos em diversas áreas, des-

de o ganho de produtividade no campo, 
com aplicação de melhoramento gené-
tico na matéria-prima, até aumento de 
produtividade de açúcar e etanol, com a 
adoção de novas tecnologias na área de 
fermentação e mesmo na extração, para 
citar apenas alguns.

Outra área que vem se desenvol-
vendo tecnologicamente, porém a pas-
sos mais curtos, é a área de implementos 
rodoviários, que segundo especialistas, 
utiliza-se ainda de critérios como preço 
e tamanho da mesa receptora, ao invés 
de utilizar-se de critérios puramente téc-
nicos para a escolha de composições e 
melhorias tecnológicas.

Segundo o consultor de 
motomecanização, Luiz Arnal-
do Nitsch, muito requisitado 
por várias usinas, com lar-
ga experiência no assunto, 
os avanços tecnológicos 
por que passa o setor de 
implementos rodoviários 
são vários, mas esbar-
ram, quase sempre, em 
critérios mais econômicos 
que técnicos.

“Para a escolha do tipo de compo-
sição, por exemplo, a ser utilizada, ve-
mos que algumas empresas e grupos 
são mais profissionalizados, fazem cál-
culos financeiros complexos, verificando 
detalhadamente os fatores custo-bene-
fício, custo de manutenção ao longo da 
vida útil projetada do equipamento, sis-
tema viário disponível, condições de re-
cepção de cana na indústria, influência 
da Lei da Balança na região especifica, 
etc. Mas, normalmente o fator preponde-
rante é preço, mesmo”, destaca.

Ainda segundo o consultor, o que 
se tem visto com mais frequência é a di-
minuição significativa de biminhões e 

treminhões, prevalecendo os rodo-
trens e, “em estradas 

próprias das usinas, a modalidade Rodo-
tres, cujas caixas de carga recebem tanto 
canas inteiras como picadas”.  

Mas este setor vive constantemen-
te sob a ameaça da lei da balança. “Nos-
sa lei da balança foi criada a imagem e 
semelhança das leis norte-americanas 
e europeias, países nos quais as cargas 
pesadas são transportadas em ferrovias. 
Assim, vejo com preocupação a atual 
conjuntura, já que rodotrens com caixas 
de carga de 11,80 m e 12,50 m, já são, 
digamos, “ilegais” no momento da sua 
aquisição”, explica Nitsch.

Para o consultor, os órgãos de 
classe do setor deveriam intensificar as 
tratativas para equacionar o problema. 
“Uma possível saída técnica seria a ho-
mologação de rodotrens de 12 eixos, que 
trariam as mesmas cargas atuais, mas 
dentro das limitações da atual Lei da Ba-
lança. Uma Usina goiana antecipando-se 
ao contexto, já investiu num protótipo, 
com resultados muito bons, até agora. 
O arrasto lateral de pneus revelou-se na 
prática, menos gravoso do que se ima-
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seja, o maior volume de carga disponível 
para um menor peso de tara. Neste sen-
tido temos presenciado o surgimento de 
equipamentos construídos com material 
mais leve (alumínio e outras ligas), porém 

Nitsch: influência da “lei da balança”

Humberto: CCT afetado 
pela logística de transporte

com preços que ainda não atingem o cus-
to-benefício”, explica.

“Historicamente estes equipamen-
tos cresceram em tamanho, limitados 
pela legislação de trânsito e pela capa-
cidade do veículo trator, e o que temos 
hoje como regra é uma composição Ro-
dotrem - duas unidades de cargas rebo-
cadas por um conjunto trator e duas ar-
ticulações com nove eixos - no máximo 

Rodotrem para transporte 
de cana picada

ginava”, argumenta Nitsch, destacando 
ainda que o próximo difícil e grande pas-
so seria a homologação no Departamen-
to Nacional de Infraestrutua de Transpor-
tes (DNIT).

Humberto César Carrara Neto, ge-
rente agrícola do grupo USJ, destaca que 
foram poucos os avanços tecnológicos 
na área, sendo o destaque principal a “co-
moditização” do setor, “pois surgiram di-
versos fabricantes para o mesmo produ-
to, que estão cada vez mais ‘parecidos’ 
(commodity) e todos procuram apresen-
tar a melhor relação peso/volume, ou 



REVISTA CANAMIX | MARÇO | 201158

do comprimento, altura e largura permiti-
dos pela legislação (25m x 4,40 x 2,60)”, 
argumenta Carrara Neto.

Na visão do gerente agrícola da 
USJ, a corrida em direção ao dimensio-
nal máximo permitido tem uma lógica 
e uma explicação, “o processo de CCT 
(corte, carregamento e transporte) da 
cana é extremamente afetado pela logísti-
ca de transporte, pois se trata de um ma-
terial com grande volume produzido por 
área (acima de 100 t/ha), pouca densi-
dade específica de carga (600 kg/m³) e 
baixa concentração (15% de sacarose)”. 

Toda a dinâmica, segundo Carrara 
Neto, condicionou o setor a trabalhar ba-
seado na potência e capacidade do con-
junto trator e limitando-se à capacida-
de e tamanho das mesas receptoras das 
indústrias.

“Um fato que deverá impulsionar 
novos desenhos (dimensionais) e no-
vos projetos (bitrem, tritrem) será a efeti-
va aplicação da já existente lei da balan-
ça (limites de peso bruto total por eixo) 
nas estradas federais, estaduais e muni-
cipais, pois não poderíamos mais explo-
rar todo o volume de carga que temos na 
composição, o que certamente nos fará 
estudar e avaliar novos projetos”, avalia 
o gerente da USJ. 

Carrara Neto ressalta, todavia, que 
todos os tipos de transportes projetados 
e utilizados para o transporte de cana, 
atualmente, estão rigorosamente dentro 
da legislação vigente quanto a tamanho, 
peso, capacidade de carga e de frena-
gem, e possuem licenciamento especí-

fico para a finalidade. “Porém impossí-
vel é acreditar que todos os usuários os 
mantêm dentro dos preceitos básicos de 
manutenção, conservação e operação, 
ainda mais se observarmos que é o seg-
mento dentro da cadeia produtiva com 
maior índice de terceirização”, explica. 

Custo operacional – Luiz Arnaldo 
Nitsch destaca ainda que a falta de uma 
uniformização quanto a softwares es-
pecíficos e uma filosofia com enfoque 
na apuração dos dados, faz com que o 
custo operacional especifico dos imple-
mentos rodoviários varie muito de usina 
para usina. “Muitas delas misturam in-
vestimento, melhorias nos equipamen-
tos e manutenção, num mesmo ‘bolão’, 
o que dificulta uma análise média do cus-
to operacional”.

Para o consultor, as usinas têm 
cumprido religiosamente a obtenção das 
Autorização Especial de Tráfego (AET’s ) 
para operação de seus rodotrens e tremi-
nhões, que são válidas para uma safra, 
que, em algumas regiões também deter-
mina o horário permitido para as opera-
ções, principalmente noturnas.

Outro ponto destacado pelo es-
pecialista é a qualificação de motoris-
tas, que segundo ele tem sido frequente 
em muitas unidades. “Mas ao contrário 
dos países mais adiantados, não temos 
no Brasil, as Academias de Formação de 
Motoristas Profissionais de composições 
de grande porte. Visitamos várias, nos 
Estados Unidos, onde o profissional, du-
rante três semanas, recebe aulas teóricas 
e instruções práticas sobre a condução 

das composições que irá operar na vida 
real, com abordagens de vários temas, 
tais como direção defensiva, condu-
ção econômica, hidráulica básica, elétri-
ca básica, mecânica básica, e ainda um 
percurso prático com subidas, descidas, 
curvas, etc, assemelhadas com os tre-
chos que os motoristas irão percorrer”.

“Curiosamente, encontramos al-
guns brasileiros frequentando estas aca-
demias, que são pagas pelo interessa-
do, que deve possuir mandatoriamente, 
a carteira classe 6 americana, que seria 
mais ou menos como a nossa carteira 
‘E’”, destaca.

Finalizando a entrevista, Nitsch res-
salta que os entraves para um maior de-
senvolvimento do setor de implementos 
rodoviários canavieiro, podem ser sepa-
rados em três itens principais: o setor de 
implementos rodoviários criar uma ou-
vidoria para saber das necessidades do 
específico setor canavieiro; aperfeiçoar a 
legislação sobre a utilização das rodovias 
pelas atuais grandes composições rodo-
viárias canavieiras brasileiras; e as usi-
nas, através de seus departamentos au-
tomotivos, estudarem melhor o que o 
mercado brasileiro de implementos ro-
doviários oferece, considerando além 
do preço, outras características técni-
cas dos equipamentos, definindo o que 
comprar”. 

“Os departamentos de suprimentos 
sempre preferem adquirir equipamentos 
considerando o preço em primeiro lugar, 
o que em bens de longa duração, nem 
sempre é a melhor opção”, conclui.

Caminhão com duas 
unidades de carga



59REVISTA CANAMIX | MARÇO | 2011



REVISTA CANAMIX | MARÇO | 201160

Espaço Fitotécnico

Caio Campanhão

O início de safra vem chegando e, 
junto com ele, as preocupações 
em manter um canavial saudá-

vel e produtivo. A preocupação aumen-
ta ainda mais quando vem à memória os 
dois últimos anos que, em termos de cli-
ma, foram extremamente atípicos, um 
pelo excesso de chuvas e outro pela fal-
ta delas.

No entanto, é sabido que, com um 
controle fitossanitário feito da maneira 
correta, é possível sim reduzir e minimi-
zar os danos causados por pragas e fun-
gos. Mas é preciso ficar de olhos bem 
abertos o ano todo para que isso aconte-
ça. Segundo a pesquisadora do Instituto 
Agronômico (IAC) – Centro de Cana, Lei-
la Luci Dinardo-Miranda, os cuidados to-

Saudável e produtivo
Para especialistas, ano de 2011 pode transcorrer sem maiores

problemas se os devidos cuidados com os canaviais forem tomados

Chuva e calor podem levar à recuperação 
da produtividade dos canaviais

mados com o canavial no início da sa-
fra devem ser os mesmos tomados o ano 
todo. “Os cuidados com os canaviais de-
vem começar desde seu plantio. Uma 
boa safra vai depender dos cuidados que 
foram tomados na implantação da lavou-
ra”, afirma.

 Márcio Della Coletta, diretor-agrí-
cola da Usina Della Coletta, localizada na 
cidade de Bariri, no interior de São Pau-
lo, concorda e complementa: “O contro-
le fitossanitário deve ocorrer durante todo 
o ano, começando pelo plantio, passan-
do pelos tratos culturais e terminando na 
colheita”, diz.

Quanto ao clima, que se mostrou 
prejudicial aos produtores nos dois úl-
timos anos, Leila afirma que, pelo me-
nos por enquanto, o ano de 2011 tem se 
mostrado extremamente normal. “Por en-

quanto, vejo tudo correndo de uma ma-
neira muito natural. Esta época do ano é 
assim mesmo, com muita chuva e calor. 
Não vejo nada de anormal”, afirma. Já 
Della Coletta é ainda mais otimista e diz 
que a tendência é que o canavial respon-
da de maneira positiva a estas chuvas do 
início do ano. “Pode haver uma grande 
recuperação da produtividade que foi pre-
judicada com a seca de 2010. Quanto à 
parte fitossanitária, está havendo na nos-
sa região um aumento na cigarrinha da 
raiz e da broca. Este aumento está rela-
cionado também com a seca de 2010, 
que provocou a morte de muitos inimigos 
naturais destas pragas”, observa.

Fungos – e não é só com as pragas 
que os produtores devem ficar preocupa-
dos. Os fungos, que andaram tirando o 
sono dos canavicultores no ano passado 
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mlandell@iac.sp.gov.br
(16) 3919-9927

Programação do
Grupo Fitotécnico Cana em 2011
2ª Reunião: 6 de abril
3ª Reunião: 7 de junho
4ª Reunião: 13 de julho

5ª Reunião: 17 de agosto
6ª Reunião: 5 de outubro
7ª Reunião: 22 de novembro

(quem não se lembra da temida ferrugem 
alaranjada, diagnosticada em alguns ca-
naviais brasileiros depois de ser desco-
berto na Austrália), também deve ser pre-
ocupação constante. E, se por um lado 
eles já não assustam mais tanto quanto 
antes, por outro ainda não desaparece-
ram completamente.

por outras que não são. Hoje já se sabe 
bem quais variedades são suscetíveis e 
quais não são”, diz.

Márcio Della Coletta afirma que o 
fungo vem sendo monitorado e que as 
variedades mais suscetíveis estão sen-
do eliminadas, o que diminui muito a 
possibilidade de sua disseminação. “Já 

açúcar pode não ser tão viável economi-
camente. O ideal mesmo é fazer a troca 
de variedades”, afirma.

Leila Dinardo-Miranda, do IAC: “Os cuidados com o 
canavial devem começar na implantação da lavoura”

Para Márcio Della Coletta, preocupação 
para 2011, ao menos na região de Bariri, 
é com a cigarrinha da raiz e com a broca

De acordo com a pesquisadora do 
IAC, o tempo chuvoso é propício para o 
aparecimento de fungos, mas os produ-
tores já estão espertos e estão tomando 
as providências possíveis. “No ano pas-
sado, alguns produtores foram surpreen-
didos pela ferrugem alaranjada porque 
ela havia sido descoberta recentemente. 
Agora, no entanto, muitas unidades já es-
tão fazendo a troca de variedades e subs-
tituindo as que são suscetíveis ao fungo 

existem inclusive trabalhos com fungici-
das para controle dessa doença, porém 
ainda nada em escala comercial”, reve-
la. Com relação a estes produtos, Leila 
diz que eles ainda são poucos e que sua 
eficácia ainda vem sendo testada. “Pelo 
que sei, há apenas um fungicida no mer-
cado com registro, ou seja, apenas um 
que pode ser utilizado. Estamos testan-
do ainda sua eficácia. Mas, pelo que me 
parece, o uso de fungicidas em cana-de-

E, se a ferrugem alaranjada já não 
assusta mais tanto assim os produtores, 
qual a maior preocupação para a safra 
que se inicia em breve? Para Márcio Della 
Coletta, a resposta é cigarrinha e broca. 
“Na nossa região, essas pragas tem au-
mentado muito nos últimos anos, mais 
especificamente a cigarrinha, em função 
do aumento da cana crua”, diz. Mesmo 
assim, com um controle fitossanitário re-
alizado de maneira correta e com bas-
tante disciplina, espera-se para este ano 
que os canaviais brasileiros estejam sau-
dáveis e produtivos. Boa notícia para um 
país que, mais do que nunca, vai precisar 
de bastante cana-de-açúcar para atender 
a crescente demanda.
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Gestão de Negócios

Você pode estar se perguntando, 
mas o que eu e a minha empre-
sa temos a ver com esse tema? A 

ideia é que talvez a sua usina não seja di-
retamente impactada por barreiras sani-
tárias e fitossanitárias, mas seu cliente, a 
indústria de alimentos ou a trading com-
pany, talvez seja, e mais cedo ou mais 
tarde essas restrições podem chegar até 
você. Por isso, vamos entender o que 
está acontecendo.

O comércio internacional de açúcar 
é residual, ou seja, apenas uma pequena 

O que as 
usinas 

precisam 
saber sobre 
Food Safety?

fração do que é produzido é livremente 
negociado internacionalmente. Segundo 
as dados da International Sugar Organi-
zation (ISO), pouco mais de 30% do vo-
lume produzido de açúcar é disponibiliza-
do para o comércio internacional.

Além do tema da sustentabilida-
de, uma das principais questões levan-
tadas no comércio internacional de pro-
dutos agrícolas é a chamada “segurança 
dos alimentos”, ou, em inglês, food safe-
ty, e a possibilidade desse tema tornar-se 
uma barreira técnica ao comércio. 

Diferentemente do conceito de “se-
gurança alimentar”, ou, em inglês, food 
security, que é o de prover o acesso por 
parte de todos à quantidade suficiente 
de alimentos para levar uma vida ativa e 
saudável (Banco Mundial), o food safe-
ty visa assegurar um nível elevado de de-
fesa da saúde humana e dos interesses 
dos consumidores no que diz respeito à 
sanidade dos alimentos.

Como os membros da União Eu-
ropéia, os Estados Unidos começam a 
elevar o tema do food safety à um novo 
patamar, o Presidente Obama acaba de 
assinar o “Ato de Modernização da Segu-
rança dos Alimentos” (Food Safety Mo-
dernization Act). Isso quer dizer, que os 
importadores e os produtores estrangei-
ros de alimentos, inclusive do Brasil, que 
exportam para os EUA, deverão enfren-
tar essa nova e estrita legislação. Algu-
mas exigências deverão ser cumpridas, 
dentre elas:

• Certificação da segurança dos 
alimentos: um novo certificado deve in-
cluir informações sobre os riscos de con-
taminação do alimento e oferecer a ga-
rantia necessária de segurança;

• Rastreabilidade: maior rigor na 
rastreabilidade do produto, ao longo das 
cadeias produtivas relacionadas, visando 
reforçar o tempo de reação (resposta) a 

*Luiz Albino Barbosa * Marco Antonio Conejero

Barreiras ao comércio internacional
Barreira Tarifária
• A barreira tarifária ocorre quando um país impõe uma taxa à um determinado 
produto importado, impossibilitando ou impondo sérias restrições à sua exporta-
ção para o seu território. 
• Exemplos: aplicação de alíquotas, impostos de importação e entre outros. 

Barreira Não-Tarifária
• A barreira não-tarifária é uma restrição à entrada de uma mercadoria importada 
com base em requisitos técnicos, sanitários, ambientais e laborais.
• Exemplos: quotas de importação, barreiras técnicas, medidas sanitárias e fitos-
sanitárias, e exigências ambientais e laborais.

Vale destacar os tipos de barreiras existentes ao livre comércio, conforme abaixo:

Fonte: ICONE (Instituto de Estudos do Comércio e Negociações Internacionais) 
           e PwC Agribusiness Research & Knowledge Center
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um surto de intoxicação alimentar;
• Mecanismos de registro e au-

mento da fiscalização: registro das em-
presas, e de seus produtos alimentícios, 
no órgão americano de vigilância sanitá-
ria FDA (Food and Drug Administration) 
e detalhamento do plano de segurança 
dos alimentos verificado nas inspeções 
de rotina.

Mas por que estamos falando tudo 
isso? Porque essa nova legislação ame-
ricana pode se tornar mais uma barreira 
não-tarifária, e a situação que já era difí-
cil, poderá ficar ainda mais, não direta-
mente em relação ao açúcar, mas a uma 
série de produtos alimentícios, que con-
tém açúcar na sua composição. 

Em termos de barreiras tarifárias, 
os EUA impõem quotas de importação 
que viabilizam a produção do HCPS (High 
Fructose Corn Syrup), substituto do açú-

car produzido a partir do milho. Além 
disso, segundo o ICONE (Instituto de 
Estudos do Comércio e Negociações In-
ternacionais), o açúcar brasileiro enfren-
ta uma tarifa de importação (ad valorem) 
de 133% para entrada nos EUA.

Por outro lado, uma medida uni-
lateral, como o “Ato de Modernização 
da Segurança dos Alimentos”, pode se 
tornar uma barreira não-tarifária mui-
tas vezes mais rígida do que os padrões 
internacionais.

Muito embora o setor privado dis-
ponha de instrumentos no âmbito da 
OMC (Organização Mundial do Comér-
cio), como a Preocupação Comercial Es-
pecífica (STC, na sigla em inglês), para 
enfrentar tal restrição ao livre comércio, 
o melhor caminho sempre foi e será o da 
adaptação. Sem dúvida, o segmento em-
presarial é aquele que melhor reúne a ver-

satilidade para tanto.
Na trajetória da adaptação, o me-

lhor é a proximidade com os clientes. 
Quanto melhor uma usina entender a rea-
lidade vivida por seus clientes intermediá-
rios e finais, mais rápido poderá se adap-
tar. Quanto mais uma usina compartilhar 
estratégias com seus parceiros e alia-
dos, maiores são os riscos, mas também 
maiores podem ser os retornos. A análise 
técnica das barreiras e seus impactos na 
cadeia de valor da sua organização de-
vem ser trabalhados conjuntamente.

* Luiz Albino Barbosa é analista
   do PwC Agribusiness Research
   and Knowledge Center. 
* Marco Conejero é gerente
   coordenador do PwC Agribusiness
   Research and Knowledge Center.
   Contato: research.center@br.pwc.com
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Motomecanização

Membros do Gmec realizam visita à fábrica da John Deere na cidade
de Montenegro. O motivo foi o lançamento do novo trator 6180J

Ver de perto para

Novo trator canavieiro da John Deere, 
o 6180J vem equipado também com a 

transmissão PowrQuad

conhecer melhor
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Texto e fotos: Caio Campanhão

Os mais sábios dizem que, para co-
nhecermos bem uma pessoa, de-
vemos conhecer primeiro sua ori-

gem e só assim saberemos se trata de 
uma boa pessoa ou não. A mesma linha 
de raciocínio pode ser aplicada também 
a produtos: conhecer de onde eles pro-
vêm é uma ótima maneira de sabermos 
se são bons ou não.

veram presentes no evento.
A visita do Gmec começou com 

uma visita à fábrica, o que permitiu que 
os profissionais conhecessem toda a li-
nha de produção dos tratores da John 
Deere, do início ao fim. Levados por um 
carrinho que puxava uma espécie de va-
gão, os membros do grupo puderam an-
dar por toda a extensão da fábrica, que 
ocupa uma área de 68 mil metros qua-
drados construída em um terreno de 96 

teve como único objetivo fazer com que 
os integrantes do Gmec conhecessem a 
fábrica. A John Deere queria saber tam-
bém o que eles achavam dos modelos de 
tratores da marca para a linha canavieira. 
Acompanhados por funcionários que atu-
am de forma direta no desenvolvimento 
dos produtos, os profissionais de moto-
mecanização puderam observar, criticar 
e sugerir melhorias nas máquinas.

Lançamento – mas outro motivo 

E foi por isso que o Grupo de Mo-
tomecanização das usinas sucroenergé-
ticas, o Gmec, realizou nos dias 17 e 18 
de fevereiro sua reunião mensal na fábri-
ca de uma das maiores fabricantes mun-
diais de máquinas agrícolas, a americana 
John Deere. A visita foi realizada na uni-
dade de Montenegro, a 50 quilômetros de 
Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do 
Sul. Cerca de 50 membros do grupo esti-

hectares. Ao todo, a unidade conta com 
mais de 700 funcionários. E olha que 
esta é apenas uma unidade da John Dee-
re no Brasil. A fabricante americana pos-
sui ainda, no País, unidades em Catalão, 
GO, Horizontina e Montenegro, RS, além 
do Centro de Distribuição de Peças para 
a América do Sul em Campinas, SP e o 
Banco John Deere, em Porto Alegre, RS.

A visita à fábrica, no entanto, não 

também foi responsável por levar o Gmec 
à Montenegro: o lançamento do novo tra-
tor canavieiro da John Deere, o 6180J. 
O novo modelo utiliza motor John Dee-
re com seis cilindros, turbinado, com in-
tercooler e 6,8L de cilindrada que produz 
180 cavalos a 2100 rpm e torque máxi-
mo a 1.400 rpm.

O novo modelo vem equipado tam-
bém com a transmissão PowrQuad, que 

Aproximadamente 50 integrantes do Gmec visitaram a fábrica da John Deere em Montenegro
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Motomecanização

conta com 16 velocidades à frente e 16 à 
ré. Este tipo de transmissão possui qua-
tro grupos sincronizados e quatro mar-
chas acionadas hidraulicamente que 
podem ser trocadas sem o uso da em-
breagem, o que não causa interrupção da 
potência para as rodas.

De acordo com o responsável pelo 
marketing do novo modelo da John Dee-

re, Paulo Verdi, o que torna o 6180J um 
trator canavieiro é a disponibilidade que 
pode ser exigida dele, já que ele suporta 
um grande número de horas de trabalho. 
“Este é um produto que foi feito tentando 
atender aos principais requisitos solicita-
dos pelos profissionais do setor canaviei-
ro. Além disso, ele tem algumas carac-
terísticas que são opcionais que fazem 

com que ele seja adaptado para algumas 
operações. Por exemplo, para a ope-
ração de transbordo, nós temos o freio 
pneumático instalado de fábrica e temos 
a possibilidade de instalar o eixo de três 
metros, o que evita o pisoteio da soquei-
ra”, afirma.

Outro diferencial do produto, se-
gundo Verdi, é a simplicidade do novo 

A Usina Açucareira Guaíra e a John Deere assinaram no úl-
timo dia 15 o primeiro pedido de fornecimento da nova 
plantadora de cana GreeenSystem PP1102, desenvolvi-

da pela empresa de máquinas agrícolas para o novo sistema de 
plantio de cana-de-açúcar desenvolvido pela Syngenta, o plene.

Neste sistema, as mudas plene são tratadas contra pra-
gas e doenças e o plantio torna-se mais simples e mais pare-
cido com o plantio de soja e milho, por exemplo. A plantadora 
é leve e rápida nas operações de abrir o sulco, dosar, distribuir 
e inserir os microtoletes (mudas plene), o adubo e o herbicida.

Durante a reunião realizada para a assinatura do contrato, 
o diretor da Usina Guaíra, Eduardo Junqueira, afirmou que o sis-
tema de plantio plene já pode ser considerado uma realidade. “O 
sistema é tão invovador que já há interessados na China, EUA, 
além de usinas do Brasil inteiro”, disse.

O gerente de marketing estratégico da John Deere, José 
Luis Coelho, afirmou que a máquina foi desenvolvida em con-
junto com a Syngenta, que forneceu os microtoletes para que 

a máquina pudesse ser desenvolvida. “Nós demoramos exata-
mente dois anos e meio para desenvolvê-la, desde o primeiro 
protótipo até o dia de hoje”, revelou.

John Deere e Usina Guaíra assinam contrato para 
fornecimento de primeira plantadora de plene

Eduardo Junqueira da Motta Luiz, diretor da usina, (à direita) e
José Luis Coelho, gerente de Marketing Estratégico de Cana da John Deere
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http://gmec.locaweb.com.br

modelo. “Este é um modelo, que, ape-
sar de contar com bastante tecnologia, 
não conta com uma grande quantidade 
de eletrônica embarcada, o que facilita 
sua manutenção”, diz Verdi, ressaltando 
que a simplicidade também foi requisita-
da pelos profissionais do setor.

Para o coordenador do Gmec, Luiz 
Bellini, este tipo de reunião é importan-
te, já que visa a evolução dos produtos 
voltados à cultura da cana-de-açúcar 
e, consequentemente, do próprio setor. 

“Esta é a melhor forma de trabalho. Jun-
tar uma força de crítica como o Gmec 
aqui dentro e colocar o pessoal para exi-
gir respostas e cobrar soluções. A evolu-
ção é assim que acontece”, disse. E re-
velou: “Devemos ter outra reunião desse 
tipo ainda neste semestre”.

Integrantes do Gmec conferem o lançamento

O responsável pelo 
marketing do novo trator 

da John Deere, Paulo Verdi
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Cogeração com resíduos de cana: 

solução para o suprimento 
de energia e de etanol

Plinio Mário Nastari

No trienio 2006-08, foi acelerada a 
expansão na capacidade instala-
da de moagem de cana-de-açúcar 

no Brasil. Neste periodo, foram inaugura-
das 74 novas usinas, cada uma com ca-
pacidade inicial média de moagem de dois 
milhões de toneladas, e muitas delas com 
possibilidade de dobrar a escala de pro-
dução no médio prazo. Em 2010 apenas 
nove usinas entraram em operação, e em 
2011 serão apenas três as novas usinas. 
A redução no ritmo de expansão da moa-
gem se deve principalmente à crise finan-
ceira de 2008-09. 

No entanto, desde o final de 2009, 
os preços do açúcar e do etanol no mer-
cado interno  tem apresentado recupera-
ção, principalmente puxados pela alta do 
preço do açúcar no mercado mundial. Em 

fevereiro de 2010, e novamente nos dois 
primeiros meses de 2011, os preços à 
vista no mercado de Nova York atingiram 
níveis superiores a 30 centavos de dólar 
por libra-peso, portanto em patamar rela-
tivamente confortável para os produtores 
brasileiros, que contam com custo FOB 
estimado próximo a 17,5 centavos por li-
bra-peso, incluindo a remuneração sobre 
o capital investido.

Embora o mercado do açúcar este-
ja permitindo uma redução dos níveis de 
endividamento observados em 2008-09, 
que levaram a relação Dívida-Ebitda de al-
guns grupos de médio porte a níveis entre 
cinco e sete, e agora recuam para pata-
mares mais razoáveis, entre dois e quatro, 
os investimentos industriais estão sendo 
direcionados principalmente na ampliação 
da flexibilidade industrial, com ampliação 
da capacidade de fabricação de açúcar e 

de desidratação de etanol, para produção 
de etanol anidro.

Alguns grupos econômicos dentro 
do setor sucroenergético estão também 
investindo em cogeração. No entanto, do 
universo de 432 usinas operando no Bra-
sil, apenas pouco mais de 15% delas ex-
portam energia para o sistema interligado 
de distribuição de energia elétrica. Atual-
mente, a potencia instalada de energia ex-
cedente é de 4.671 MW, e até 2015 es-
timamos que este potencial atinja 9.537 
MW, tendo em vista os contratos de for-
necimento já realizados a partir dos leilões 
de energia de biomassa organizados pelo 
governo. Este é um avanço significativo, 
que irá trazer um melhor aproveitamento 
da energia contida na cana, a geração de 
mais renda a partir da mesma produção 
agrícola, e, portanto, a perspectiva de me-
nores preços de açúcar e etanol para os 
consumidores no longo prazo.

Ainda é pouco – entretanto, este es-
forço ainda está muito aquém do poten-
cial. Com caldeiras de 81 bar, e o volume 
de cana disponível em 2010, a geração de 
energia excedente a partir de bagaço po-
deria ter atingido 13.967 MW. Com a in-
corporação de apenas 50% de palha, este 
potencial salta para 32.016 MW.

Este potencial é extremamente rele-
vante por vários motivos. Em primeiro lu-
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Com caldeiras de 81 bar, e o volume de cana 
disponível em 2010, a geração de energia excedente 
a partir de bagaço poderia ter atingido 13.967 MW
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gar, porque o consumo médio de ener-
gia no Brasil foi de 44.302 MW em 2009. 
Portanto, a energia excedente de resídu-
os de cana é relevante para a dimensão 
do consumo de energia no Brasil. Em se-
gundo lugar, porque é estimado que este 
consumo salte para 69.30 MW até 2018, 
o que requer um esforço considerável de 
ampliação da capacidade de geração elé-
trica. Os atuais potenciais hidroelétricos 
estão localizados, no caso de usinas de 
grande porte, na região Norte, o que im-
plica investimentos vultosos em linhas 
de transmissão de grande extensão, com 
igualmente elevadas perdas de transmis-
são. Além do mais, as hidroelétricas na 
região amazônica fazem com que par-
te do sistema interligado fique dependen-
te da adequada disponibilidade de chuvas 
na região.

Em terceiro lugar, a energia térmi-
ca de resíduos de cana, além de limpa 
do ponto de vista ambiental, complemen-
ta perfeitamente a sazonalidade de gran-
de parte do parque hidroelétrico nacional. 
Isso significa que, sem novos investimen-
tos, a base (ponto de geração mínima) do 
sistema hidroelétrico aumentaria com a 
complementação da energia de cana. Se-
ria uma estratégia econômica e ambiental-
mente inteligente para aumentar a confia-
bilidade do sistema interligado de geração.

Finalmente, as usinas processado-
ras de cana estão, via de regra, localiza-
das próximas a cidades, que são centros 
naturais de consumo, diminuindo o inves-
timento e as perdas relacionadas a trans-

missão de energia.
A energia térmica de cana tem um 

prazo de maturação relativamente cur-
to, de dois anos, e atenderia a pressa que 
existe para aumentar rapidamente a con-
fiabilidade do suprimento de energia, e 
não depende da eficiencia dos ventos, um 
imponderável que pode comprometer, em 
alguns momentos, os investimentos em 
energia eólica. A energia de cana é limpa, 
e não suja a matriz energética como o fa-
zem as térmicas movidas a óleo combus-
tível, ou gás natural.

Custo de produção maior – mas há 
um outro enorme motivo para que a ener-
gia eletrica de cana mereça um olhar mais 
atento por parte do planejamento energéti-
co realizado pelos setores público e priva-
do. A produção de etanol se encontra hoje 
emparedada entre um custo de produção, 
que subiu muito, e o teto definido pela 
competitividade com o preço da gasolina. 

O custo tem subido devido ao au-
mento dos salários, do valor de arrenda-
mento das terras, e do preço dos insumos 
agrícolas. O teto definido pelo preço da ga-
solina tem sido um limitante para que os 
produtores transmitam os aumentos de 
custo para preço, pois embora os preços 
do petróleo e da gasolina tenham subido 
em dólares, o real valorizado tem pratica-
mente compensado a alta no preço da ga-
solina. Em fevereiro de 2011, o preço mé-
dio da gasolina nas refinarias brasileiras 
está apenas 3,8% abaixo do seu preço no 
mercado livre mundial.

Praticamente, nenhum projeto de 

nova usina de produção de etanol se viabi-
liza economicamente sem a complemen-
tariedade da cogeração de energia com 
bagaço e/ou palha.  E se é assim, o que 
falta? A grande dificuldade reside ainda no 
fato de que no caso das usinas, a respon-
sabilidade pelo investimento nas linhas de 
transmissão, na conexão ao grid, e na ne-
gociação dos direitos de passagem, é do 
investidor privado, e nem sempre isso é 
fácil ou possível do ponto de vista econo-
mico, a partir do ponto de vista empresa-
rial. No caso dos grandes projetos hidroe-
létricos, o investimento em transmissão, e 
todas as responsabilidades a ele associa-
das, ficam a cargo do setor público.

Ao assumir uma parcela maior de 
responsabilidade na viabilização da trans-
missão da energia gerada de forma dis-
tribuida, o setor público poderia resolver 
dois problemas simultaneamente. Estimu-
lar a geração de energia limpa de biomas-
sa, e a expansão da capacidade de pro-
dução de etanol, que precisa fazer frente 
a uma frota flex crescente, que atingiu 
12,1 milhões de veículos em dezembro de 
2010, e cresce ao ritmo de 2,5 milhões de 
carros por ano.

* Plinio Nastari, presidente da 
Datagro Consultoria e consultor 

para recursos de biomassa, exceto 
madeira, do Conselho Mundial de 

Energia, foi membro dos grupos 
técnicos da Comissão Nacional 

de Energia, e Comissão para 
Reexame da Matriz Energética

Com a incorporação de apenas 
50% de palha, este potencial 
salta para 32.016 MW
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Capa

Vida com qualidade
Os projetos sociais desenvolvidos pelas 
unidades sucroenergéticas mudam para 
melhor a vida de milhares de pessoas

Apenas o Projeto 
Criança Doce Energia, 
da Cerradinho, atende 
190 alunos diariamente

para se ter uma ideia, apenas a Cerradi-
nho Açúcar, Etanol e Energia, localizada 
em Catanduva, coloca em prática 18 pro-
jetos sociais e seis ambientais. E não se 
trata apenas de quantidade, a qualidade 
permeia esses projetos. 

Segundo Eliete Palhares Benetti, 
supervisora de responsabilidade social 
da Cerradinho, para a empresa, inves-
tir no socioambiental é ter uma  percep-
ção ampliada de seu papel na sociedade, 
tendo uma postura ética e de colabora-
ção em relação à comunidade, colabora-
dores, clientes, fornecedores, ambiente e 

Luciana Paiva

O que a cidade de Nova Olímpia, 
em Mato Grosso, tem em co-
mum com Guaíra, em São Paulo, 

Coruripe, em Alagoas e Catanduva, em 
São Paulo? Cana-de-açúcar. Estas cida-
des estão entre as centenas de municí-
pios canavieiros existentes no Brasil, que 

têm a cultura canavieira entre as princi-
pais atividades econômicas, quando não 
a principal. Onde tem cana tem alguma 
usina por perto. Atualmente, são 432 uni-
dades em funcionamento, espalhadas 
de Norte a Sul do Brasil. E onde tem uni-
dade sucroenergética têm projetos so-
ciais e ambientais em desenvolvimento, 
são tantos que fica até difícil de contar, 
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sociedade. “Temos consciência da nossa 
contribuição para a promoção do desen-
volvimento sustentável e da influência no 
desenvolvimento social das regiões onde 
atuamos”, salienta. O olhar social sempre 
fez parte da cultura da Cerradinho, que há 
anos desenvolve ações e projetos sociais 
e o conceito de responsabilidade social 
(RS). Existem grandes projetos que são 
desenvolvidos desde 1997, como o Pro-
jeto Criança Doce Energia. Mas foi a par-
tir de 2008, que a empresa ampliou os 
investimentos na área, estruturando um 
setor de Responsabilidade Social com 
uma gestão própria.

Eliete ressalta que todas as cida-
des do entorno das unidades, chama-
das de AID (área de influência Direta) são 
contempladas com ações sociais, mas 
existem aquelas que beneficiadas por 
projetos melhor estruturados, como: Ca-Projeto Pérolas - qualificação profissional na Cerradinho
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tanduva, Catiguá, Tabapuã, Novais, Po-
tirendaba e Ibirá. O Número de pessoas 
beneficiadas, segundo Eliete, é no míni-
mo de 220 pessoas por mês. “Geralmen-
te este número é bem maior. Tivemos 
meses de atendermos mais de 1000 pes-
soas diretamente. Para citar alguns da-
dos, só o Projeto Criança Doce Energia 
atende 190 alunos diariamente”, diz. O 
setor de responsabilidade social da Cer-
radinho  conta com uma supervisora de 
RS e três assistentes que auxiliam no de-
senvolvimento dos projetos. Já no Crian-
ça Doce Energia, há nove professores 
que ministram as oficinas.

Mais que o lucro – em relação ao 

miliares participantes dos projetos e eles 
mesmos também participam em muitos 
projetos e ações”, diz.

Os projetos vieram reverter a ima-
gem da usina na comunidade que antes 
não conseguia enxergar as vantagens 
para o desenvolvimento local, observa 
Eliete. “Podemos constatar esta afirma-
ção destacando a demanda da comuni-
dade para participarem dos cursos pro-
postos pela Cerradinho”, diz ela . Além 
disso, a empresa publica o balanço so-
cial, elabora o relatório dos indicadores 
Ethos e tem o relatório de sustentabili-
dade GRI que ajuda a medir, entender, 
melhorar e relatar o desempenho em re-

Capa

Projetos Sociais
desenvolvidos

pela Cerradinho

1) Projeto Criança Doce Energia
2) Programa Jovem Aprendiz
3) Programa de alfabetização
4) Programa Um Olhar Comunitário
5) Programa Doe Sangue Doe vida
6) Programa Voluntariado 
 Corporativo
7) Casa de Apoio à criança
8) Saúde&Cia
9) Pra Viver Bem
10) Gestação Saudável
11) Sáude no campo
12) Feliz da vida
13) É Preciso Saber Viver
14) Ginástica laboral
15) Caixa de leitura
16) Capacitação e
 desenvolvimento profissional
17) Pérolas
18) Minha sugestão

Projetos ambientais

1) Aprendiz Rural
2) Olericultura
3) Reflorest
4) Cavaco
5) Lar Maria de Nazaré
6) Coleta Seletiva

retorno dos investimentos em RS, Eliete 
observa que a empresa sente-se valoriza-
da e reconhecida e automaticamente es-
sas ações se transformam numa podero-
sa vantagem competitiva, já que cada vez 
mais os consumidores valorizam empre-
sas que têm esta preocupação. Além dis-
so, os colaboradores trabalham mais fe-
lizes, ficam mais comprometidos e com 
isso produzem mais, pois sabem que es-
tão em uma empresa que não pensa só 
nos lucros, mas tem o compromisso de 
contribuir para o desenvolvimento sus-
tentável melhorando a sociedade e a qua-
lidade de vida. “Nossos colaboradores 
são orgulhosos em afirmar que têm fa-

lação à sustentabilidade. São ferramen-
tas que melhoram a reputação, aumen-
ta a fidelidade dos clientes e o respeito 
da comunidade.

Eliete percebe que o conceito de RS 
está incorporado nos negócios da em-
presa e isso é muito gratificante. “É uma 
sensação de estar em paz com o mun-
do, pois a Cerradinho comprova através 
da RS que está respondendo à deman-
da social. Nosso negócio vai muito além 
do lucro. Contribuir para a construção de 
uma sociedade sustentável mais justa faz 
parte de nossos valores. Sinto-me orgu-
lhosa e grata a Deus pela oportunidade 
de participar da história de muitas vidas. 

 Programa Jovem Aprendiz na Cerradinho
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Neste momento me lembro de infinida-
des de situações que milhares de pala-
vras são insuficientes para descrevê-las. 
Temos 22 colaboradores que iniciaram 
no projeto Criança Doce Energia com oito 
anos, aos 16 foram para o Projeto Jovem 
Aprendiz e hoje são colaboradores efeti-
vados”, salienta. Para ela, muito gratifi-
cante ver pessoas serem alfabetizadas e 
até conseguirem carta de motorista, con-
seguirem trabalho através de cursos ofe-
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recidos pela Cerradinho, adquirirem in-
formações e melhorar seu estilo de vida.

Usinas Itamarati – a foto que ilus-
tra a capa desta edição retrata uma cena 
do projeto Horta Amigos do Verde, um 
dos muitos projetos desenvolvidos pela 
Usinas Itamarati, Nova Olímpia, MT, e 
que beneficiam 11600 pessoas.  A co-
munidade na qual a empresa está inse-

rida é de baixo poder aquisitivo e as es-
colas públicas são frequentadas por 
crianças que, na sua maioria, procuram 
as escolas como meio de manterem-se 
alimentadas, pois, às vezes, a refeição 

Diariamente, 
o projeto 

Horta Amigos 
do Verde, 

desenvolvido 
pela Itamarati 

atende 3243 
alunos das 

escolas 
municipais de 
Nova Olímpia

Programa 
Gestação 
Saudável - 
CerradinhoAr
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Rodrigo Petterson/Usinas Itamarati
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servida nos educandários é a única a qual 
elas têm acesso. 

Conhecendo este cenário, procu-
rou-se desenvolver este projeto como 
meio de aumentar o valor nutricional das 
merendas servidas, além de estimular 
nas crianças de escolas municipais de 
Nova Olímpia o gosto pelo consumo de 
verduras e legumes, através do conheci-
mento da importância nutricional dos ali-
mentos produzidos.

A estratégia utilizada foi envolver 
as crianças e adolescentes, identificando 
os canteiros com os nomes das escolas 
e colocá-los como participantes da ma-
nutenção dos mesmos, na eliminação de 
ervas daninhas e nos cuidados necessá-
rios para uma boa colheita.

As crianças realizam visitas à hor-
ta (terças e quintas feiras) e são enca-
minhadas à sala, no próprio local, onde 
a nutricionista da Prefeitura Municipal de 
Nova Olímpia e técnicos agrícolas da Ita-
marati ministram palestras educativas 
sobre formas de plantio, a importância da 
introdução destes alimentos na alimenta-
ção, valores nutricionais, educação am-
biental e incentivo à formação de horta 
domiciliar. Após a palestra há visitação 
aos canteiros, onde realizam atividades 
como transferência das mudas, irrigação 
e retirada de ervas daninhas. Diariamen-

Capa

Usina da Dança, 
um dos projetos 
do IORM que em 
2009 foi premiado 
pela Fundação 
Itaú Unicef como 
um dos 30 mais 
relevantes projetos 
socioeducativos 
do País
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A Usina da 
Dança atende 
a 300 alunos 

de 7 a 21 
anos de idade

No Usina da Dança os alunos recebem aulas teóricas e práticas de dança, 
artes cênicas, música, literatura, artes plásticas, figurino e cenografia

te, são atendidos 3243 alunos.
 O programa é coordenado por vo-

luntários da empresa, que fazem parte 
de um grupo que se denomina “Institu-

to Florescer”, em parceria com a Prefei-
tura Municipal de Nova Olímpia e o Grê-
mio Recreativo e Cultural e Artístico dos 
Funcionários da Itamarati (Gercafi). Após 

dois anos de existência verifica-se que, 
além do enriquecimento das merendas 
escolares, e o aumento da procura por 
parte das crianças desse tipo de alimen-

to a horta já está dando retorno para a 
sua própria manutenção, com a venda 
das verduras e legumes excedentes para 
a empresa que administra a alimentação 
dos empregados da empresa garantindo 
a qualidade dos alimentos ingeridos pe-
los empregados e gerando sustentabili-
dade ao projeto.

Responsabilidade social virou 
instituto – em Guaíra, no interior paulis-
ta, os cuidados com as pessoas empre-
endidos pelo empresário Oswaldo Ribei-
ro de Mendonça primeiro viraram ações 
de responsabilidade social, depois foram 
base para a criação de um instituto. “A 
responsabilidade social sempre foi uma 
prioridade do Grupo Colorado, desde a 
sua fundação, há quase cinqüenta anos, 
quando isso não era comum na cultura 
das empresas. O criador do grupo, meu 
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pai, Oswaldo Ribeiro de Mendonça, sem-
pre foi muito solidário com a comunidade 
regional. Sensibilizava-se especialmente 
com as crianças, a saúde e a educação. 
Nossa missão foi dar continuidade e con-
sequência a esse trabalho, criando o Ins-
tituto que leva o nome do seu Oswaldo”, 
conta Josimara Ribeiro de Mendonça Ca-
margo, presidente do Instituto Oswaldo 
Ribeiro de Mendonça (IORM).

Por meio do IORM, Josimara ex-
plica que foi estruturado executivamente 
toda a atuação de responsabilidade social 
do Grupo. “Deixamos de apoiar apenas 
ações pontuais para estruturar projetos 
continuados. Foi um processo corpora-
tivo de formação, consolidação, planeja-
mento e definição de foco para curto e 
longo prazo para suas ações e projetos 
sociais, educacionais , culturais e assis-
tenciais”, diz. Toda a comunidade Colo-

rado está envolvida nessa construção, 
Josimara ressalta que o Grupo Colorado 
não está sozinho na edificação dos pro-
jetos do IORM. Hoje o Instituto pertence a 
todos aqueles que acreditam que podem 
colaborar com o desenvolvimento da co-
munidade: empresas e poder público.

O Instituto tem como foco a atua-
ção junto às crianças e jovens, por meio 
da educação, cultura e arte. “Entre nos-

sos projetos está a Usina da Dança que, 
em 2009 foi premiada pela Fundação Itaú 
Unicef como um dos 30 mais relevantes 
projetos socioeducativos do País”, res-
salta Josimara. A Usina da Dança aten-
de a 300 alunos de 7 a 21 anos de idade 
em contraturno escolar nas cidades de 
Orlândia e Miguelópolis, oferecendo au-
las teóricas e práticas de dança, artes cê-
nicas, música, literatura, artes plásticas, 

Linha de 
produção 

de sucos na 
Cooperativa 
Pindorama
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figurino e cenografia. O resultado é apre-
sentado  ao público em espetáculos, con-
cursos e festivais competitivos do Brasil 
e exterior. “Em 2010, a metodologia Usi-
na da Dança chegou à Guaíra, por meio 
de parceria com a Secretaria de Estado 
da Cultura. Somos um Ponto de Cultura e 
o projeto nessa cidade recebe o nome de 
Ofício da Dança”, conta Josimara.

Vida com qualidade em Coruri-
pe – esse breve giro de responsabilidade 
social pelos municípios canavieiros che-
ga a Coruripe em Alagoas, o município é 
bem servido por usinas, tem a Guaxuma, 
do Grupo João Lyra, a Cooperativa Pin-
dorama e a Usina Coruripe, a maior do 
Nordeste. O Estado alagoano é aponta-
do como um dos mais pobres do Brasil, 
o que faz aumentar a responsabilidade 
das empresas no desenvolvimento social 
das comunidades onde estão inseridas. 
E as unidades sucroenergéticas não fo-
gem do problema, pelo contrário, ajudam 
a saná-lo.

A Cooperativa Pindorama por si só 
já é uma grande projeto social, trata-se 
de uma cooperativa comandada por mais 
de 1100 pequenos produtores, onde to-
dos os cooperados, além de fornecedo-
res de matéria-prima são donos do negó-
cio e participam dos lucros. Considerada 
o melhor exemplo de reforma agrária do 
País, a Pindorama destaca-se pelo siste-
ma de cooperativismo que dá certo. 

Formação profissional e diversifi-
cação de renda são os principais focos 
dos projetos da Pindorama que mantém, 
no Centro de Treinamento Rural de Pin-
dorama (Cetrup), uma escola de 1º grau 
e cursos profissionalizantes. Em parce-
ria com o Sebrae, Senai e Sine, oferece 
os cursos de culinária, corte e costura, 
artesanato e os de reciclagem profissio-
nal, de acordo com as necessidades dos 
cooperados e comunidade em geral. Cur-
sos como o de corte e costura oferecem 
serviço às mulheres da região - a exem-
plo da produção de bonés árabes, man-

ga canavieira, batas e uniformes, que são 
adquiridos pela Cooperativa, a renda ge-
rada vai para a própria comunidade.

Diversificar a produção é o lema 
da Pindorama que, além de cana, açúcar 
e etanol, produz frutas como maracujá, 
abacaxi e acerola, destinados à sua fábri-
ca de sucos, distribuídos para vários Es-
tados. Também tem uma completa linha 
de produtos derivados do coco. 

Entre os vários projetos voltados à 
geração de renda, o Pimenta Malagueta, 
que ensina o jovem a cultivar a pimenta, 
tem feito o maior sucesso em decorrên-
cia da demanda pelo produto. Mas o prin-
cipal foco do projeto é mostrar ao adoles-
cente como pode ser proveitoso trabalhar 
no regime de cooperativa. Uma vez por 
mês os alunos têm aula de cooperati-
vismo, para que possam aprender como 
funciona e as vantagens de se trabalhar 
como cooperativa. A renda obtida com 
o cultivo da pimenta é revertida para os 
próprios alunos. 

Capa

Artesanato de palha de ouricuri: 
desenvolvimento sustentável

Pimenta Malagueta ensina o cultivo de pimenta e também o que é cooperativismo
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A maior Usina do Nordeste tam-
bém é campeã em sustentabilidade 
– desenvolvimento sustentável ocorre 
quando utilizamos os recursos naturais 
para a geração de emprego e renda com 
equilíbrio e respeito à Natureza. Essa é 

balho de 40 artesãs que utilizam a palha 
da palmeira de ouricuri como matéria-pri-
ma para a confecção de bolsas, tapetes, 
porta-jóias, mandalas, chapéus e garan-
tem a subsistência de suas famílias. Por 
meio da ação da usina, criou-se uma as-

(OPA)  a inclusão social acontece atra-
vés da confecção de artesanato feito a 
partir da mistura do bagaço de cana-de-
açúcar com papel de sacos de cimento. 
Mãos habilidosas produzem matéria-pri-
ma ecológica que serve para produção 
de bolsas, pastas, marcadores de livros, 
blocos, caixas e tudo mais o que a imagi-
nação descobrir

Outro projeto que une a ação do 
homem e a natureza é o Casa do Mel que 
fica no povoado Pontes. São 170 col-
méias espalhadas pelas matas da região, 
que geram cerca de 2000 quilos de mel 
de abelha natural e que servem de com-
plemento alimentar para a comunidade e 
para os rurícolas. 

A Usina Coruripe, empresa do Gru-
po Tércio Wanderley, foi a grande cam-
peã do Prêmio Cana Invest 2011 na cate-
goria Sustentabilidade, nas duas regiões: 
Centro-Sul e Nordeste-Nordeste (o grupo 
tem cinco unidades em Minas Gerais). 
Esses projetos citados representam uma 
ínfima parte do trabalho realizado pela 
Coruripe, por isso, na próxima edição va-
mos mergulhar mais fundo neste univer-
so do desenvolvimento sustentável que 
mostra que a cana-de-açúcar também 
produz vida com qualidade. Não percam 
a próxima viagem!

a filosofia que norteia os projetos prati-
cados pela Usina Coruripe. Quem visi-
ta o pequeno e belo povoado de Pontal 
do Coruripe pode conferir de perto o tra-

sociação, as artesãs aprimoraram a téc-
nica, aprenderam noções para gerir o ne-
gócio e conquistar os clientes. 

Já na Oficina de Papel Artesanal 

Artesãs confeccionando caixas com papel reciclado
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Tecnologia Industrial

edna@gegis.com.br
(14) 3263-4506

Limpeza a seco afasta 
impurezas da indústria

Sistema diminui a quantidade de terra 
transportada com a matéria-prima e faz a 
separação da palha que pode ser utilizada 

na caldeira para a geração de energia

Conjunto geral 
Limpeza a Seco

Renato Anselmi 

O crescimento da colheita mecaniza-
da, que se aproxima dos 100% das 
áreas de cana em algumas usinas, 

gerou um novo problema que tem incomo-
dado diretores, gerentes e técnicos das uni-
dades sucroenergéticas: o aumento consi-
derável de impurezas minerais e vegetais 
transportadas, com a matéria-prima, para a 
indústria. Lavar a cana, utilizando volumo-
sos e “generosos” jatos de água, tornou-se 
um procedimento que caminha na contra-
mão do avanço e da profissionalização do 
setor. É uma prática ambientalmente incor-

reta devido ao desperdício. Além disso, é 
uma medida tecnicamente inadequada.   

O número de pontos de contatos da 
cana picada (resultante da colheita meca-
nizada) com a água aumenta, de maneira 
significativa, em relação à cana inteira (pro-
veniente do corte manual) na lavagem con-
vencional, o que eleva ainda mais a per-

da de sacarose nesse processo, segundo 
o gerente industrial da usina São José da 
Estiva, Otaviano Girotto. Essa unidade de 
Novo Horizonte, SP, como outras localiza-
das em diversos polos sucroenergéticos do 
País, estão buscando no sistema de limpe-
za de cana a seco a solução para reduzir a 
presença de terra, areia, palha na indústria.
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As impurezas minerais e vegetais 
provocam diversos prejuízos para equipa-
mentos e processos de produção de usi-
nas e destilarias, conforme relata João Luís 
Kasputes, diretor da Empral, empresa de 
engenharia responsável pelo desenvolvi-
mento de um sistema de limpeza a seco 
que possibilita inclusive a separação e tri-
turação da palha, destinada para a gera-
ção de energia. De acordo com ele, os pro-
blemas com as impurezas começam com 
a diminuição da capacidade de moagem, 
tanto em moendas quanto em difusor, por 
causa do aumento do volume de fibra pro-

aumento significativo do volume de torta de 
filtro e elevação de manutenção de equipa-
mentos por desgaste excessivo em moen-
das, facas, martelos, bombas, tubulações, 
rotores, etc.

Sopragem – por não envolver sis-
temas complexos de esteiras, o processo 
desenvolvido pela Empral se destaca pela 
facilidade de implantação e o investimen-
to mais reduzido em relação a outras op-
ções disponíveis no mercado, segundo 
João Kasputes. A solução, disponibilizada 
pela empresa, possui três operações bási-
cas. A primeira delas é a separação das im-
purezas minerais e vegetais da cana recebi-
da na indústria.

“Durante o processo de recepção da 
matéria-prima, no momento em que a cana 
é transferida da mesa de alimentação para 
o transportador metálico, dois ventiladores 
fazem a sopragem direcionada e controlada 
das impurezas para dentro de uma câmara, 
onde acontece a desaceleração do material 
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cessada. Grandes perdas de açúcar ocor-
rem na extração em decorrência da presen-
ça da palha que entra e sai deste processo.

João Kasputes observa que os preju-
ízos devido à presença das impurezas são 
consequências também da perda de efici-

ência industrial associada a aumento de 
consumo de produtos químicos; má opera-
ção de setores como decantação, filtração, 
aquecimento; impedimento de percolação 
do caldo em difusor; problemas na geração 
de vapor devido a sílicas contidas na palha; 

Rosca Limpeza e Triturador de Palha

Sistema de injeção de ar
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que é recolhido em transportadores”, deta-
lha o diretor da Empral. A câmara tem inclu-
sive desenho aerodinâmico especialmente 
projetado para esta aplicação.

Outro procedimento é a separação 
mecânica da impureza mineral contida na 
palha recolhida. “Transportadores de cor-
reia conduzem o material recolhido da cana 
até um sistema de separação de terra, que 
é constituído de um corpo cilíndrico com-
pacto por onde a palha se movimenta em 
alta rotação liberando as partículas mine-
rais soltas que são recolhidas em uma mo-
ega”, explica. Depois de passar por esse 
processo, a palha é triturada em um pica-
dor de martelos oscilantes, podendo em 
seguida ser utilizada em caldeiras a vapor 
que queimam bagaço de cana.

“A engenharia aplicada no projeto do 
triturador de palha Empral permite a maior 
durabilidade entre trocas de martelos dos 
equipamentos disponíveis no mercado. En-
quanto outros projetos se desgastam em 
horas, o tempo de troca para nosso equi-
pamento chega a 20 dias”, afirma.

João Kasputes diz que o sistema foi 
desenvolvido para utilização tanto em me-
sas alimentadoras de cana como em siste-
mas de descarregamento de cana picada, 
realizado diretamente em transportadores. 
Ele destaca como características importan-
tes da tecnologia o baixo consumo de po-
tência dos equipamentos; o uso de peque-
na área para instalação e operação; a fácil 

adaptação às mesas existentes com incli-
nação ≥ 40º e o custo reduzido de opera-
ção e manutenção. “O sistema é totalmente 
viável em projetos de unidades termoelétri-
cas anexas a usinas de açúcar e etanol”, 
enfatiza.

Eficiência –  Empral tem realizado 
diversos ensaios para o desenvolvimento 
de um procedimento que avalie a eficiên-
cia do processo de limpeza a seco. Uma 
das dificuldades dos fornecedores de sis-
temas nessa área é obter uma metodologia 
que possibilite a comparação das diferen-
tes tecnologias existentes, de acordo com 
João Kasputes. “Eficiência varia de um mí-
nimo de 30% a um máximo de 85%”, diz.

O diretor da Empral afirma que diver-
sos fatores interferem na avaliação da efici-
ência, como: tipo de colheita da cana (me-
canizada ou não), características de solo 
conforme a região de plantio (mais are-
noso ou argiloso); variedade da cana que 
está sendo colhida (mais ou menos folhas); 
condições climáticas diversas (umidade); 
forma de transporte da cana (diferente dis-
tribuição das impurezas na carga); forma 
de operação do sistema de alimentação de 
cana (variação na velocidade de descarga).

Primeira usina a utilizar o sistema 
de limpeza de cana a seco com trituração 
da palha da Empral – instalado em 2009 
-, a São José da Estiva tem obtido resulta-
dos positivos, segundo o gerente industrial 
Otaviano Girotto. “Está sendo retirada boa 

quantidade de areia. Existem ainda dificul-
dades para avaliação do resultado de sepa-
ração da palha”, constata. A usina proces-
sa uma média de 65% de cana picada em 
relação ao volume total de matéria-prima. 
Aproximadamente 93% da cana própria são 
colhidas mecanicamente.  A São José da 
Estiva tem uma moagem de 3,3 milhões de 
toneladas de cana por safra.

O gerente industrial observa que o 
sistema teve algumas modificações, como 
no processo de sopragem e no picador 
de palha, visando o aumento de eficiên-
cia. João Kasputes informa que foram im-
plementadas várias melhorias ao proces-
so desde a instalação da primeira unidade 
na Usina Triunfo, em Boca da Mata, Alago-
as, na safra 2004/05. Com o acompanha-
mento das operações, ocorreram aprimo-
ramentos, como a otimização do design da 
câmara precipitadora, melhorando a sepa-
ração da cana x terra/palha e também o de-
senvolvimento de um novo sistema de inje-
ção de ar na câmara precipitadora.

Outra mudança foi o redimensiona-
mento da rosca separadora de impurezas 
minerais que proporcionou a elevação da 
eficiência da separação de terra, com redu-
ção de desgastes e da potência instalada. 
“O novo design do triturador de palhas pos-
sibilitou melhorias de preparo da palha tri-
turada, com redução de potência consumi-
da e drástica diminuição de desgastes dos 
martelos”, revela.

Camara 
Gravitacional
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Programação do Grupo de 
Estudos da Agroindústria 
Sucroenergética (Gegis)

18 de março
I Encontro Agrícola e Indústria
Sobre: a qualidade da matéria prima

25 de março
Boas práticas de laboratório
Boas práticas no processo industrial
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Gestão de Pessoas

NR 31: Seis anos de 
progressos e preocupações
Norma completa seis 
anos de existência 
com avanços na área 
de segurança e saúde 
do trabalhador rural e 
preocupações quanto 
a subjetividade de 
algumas exigências

REVISTA CANAMIX | MARÇO | 201184

31, completa seis anos de existência com 
progressos e preocupações pela cadeia 
de produção de bioenergia. No limiar de 
mais uma safra, a NR 31 ainda continua 
obscura, segundo algumas fontes, em al-
guns aspectos e por outro lado, é come-
morada por outros como inovadora.

A Norma Regulamenta disciplina 
de forma quase completa como deve ser 
o meio ambiente do trabalho no campo, 
com exigências de melhorias que impli-
cam no aumento da segurança e saúde do 
trabalhador.

“A NR 31 possui um princípio ino-
vador, que traz padrões que não são se-
guidos sequer em países desenvolvidos, e 
que são países-membros da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT)”, destaca 
o coordenador de Relações Institucionais 
da União dos Produtores de Bioenergia 
(Udop), Leandro Sanches Ferreira.

A redução do corte manual de cana, principalmente 
na região Centro-Sul, segue em ritmo acelerado, o 
que irá reduzir o custo proporcionado pela NR 31

Rogério Barros

Criada em 3 de março de 2005 atra-
vés da portaria 86 do Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE), a 

Norma Regulamentadora de Segurança 
e Saúde no Trabalho, na Agricultura, Pe-
cuária, Silvicultura, Exploração Florestal 
e Aquicultura, mais conhecida como NR 

Na visão de Ferreira, a Norma veio 
preencher uma lacuna legislativa no que 
tange ao meio ambiente do trabalho rural. 
“Antes da edição da NR 31, por exemplo, 
o setor agrícola acabava, por analogia, se-
guindo as Normas Regulamentadoras do 
setor urbano, o que causava transtornos 
devido a óbvia diferença das realidades”, 
explica o coordenador da Udop.

Ainda segundo Ferreira, o fato de 
aplicarmos esta Norma para a área agrí-
cola, estando num País ainda em desen-
volvimento, chama a atenção de todo o 
mundo, pois nem mesmo países desen-
volvidos aplicam normas tão complexas 
para os trabalhadores do setor agrícola.

Outro benefício da NR 31, na visão 
do coordenador de Relações Institucionais 
da Udop, é o fato dela regrar e regulamen-
tar os usos e costumes usualmente apli-
cados nas usinas, dando ao setor melhor 
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e acompanhamento do cumprimento da 
Norma junto a nossas associadas”, afir-
ma Leandro Ferreira.

A assessora Sindical da União da In-
dústria de Cana-de-açúcar (Unica), Elima-
ra Assad Sallum destaca que a entidade 
faz um balanço positivo com relação ao 
cumprimento da NR 31 por suas empre-
sas associadas. “Desde a implantação da 
NR, as empresas vem demonstrando um 
empenho muito grande para atender ao 
disposto na Norma. Foi realizado um tra-
balho de gestão muito forte, pois tivemos 
que superar, em alguns casos, os usos e 
costumes do meio rural para adequação a 
alguns artigos da Norma. Um exemplo dis-
so são as duas pausas realizadas durante 
a jornada de trabalho, além dos intervalos 
para refeição e café já existentes. Cultural-

Preocupações – sobre quais se-
riam, em sua visão, as principais dificul-
dades no cumprimento da NR 31, Elimara 
destaca que nem tudo o que existe na Nor-
ma é passível de cumprimento. “Isso por-
que a NR 31 é uma norma de abrangência 
nacional que, em alguns casos, não con-
siderou as diferenças entre os Estados e 
as regiões do País para que pudesse ser 
cumprida na íntegra”. 

“Poderia afirmar que em alguns lo-
cais é impossível cumprir a NR 31 em seu 
todo, não por ausência de vontade ou de-
terminação do empregador, mas pelas 

próprias condições do País”, explica a As-
sessora da Unica.

Elimara por sua vez toca num ponto 
considerado crítico pela maioria das usi-
nas: o convívio com a subjetividade de al-
guns artigos, “o que faz com que o empre-
gador não tenha segurança jurídica. Um 
item que vale a pena destacar é o relativo 
às instalações sanitárias, no qual a subje-
tividade e a falta de padrão fazem com que 
situações idênticas recebam avaliações 
opostas, podendo ser consideradas den-
tro da lei por um fiscal e passíveis de autu-
ação por outro”, argumenta Elimara.

Neste aspecto, Leandro Ferreira da 
Udop também destaca que a ação fisca-
lizatória do MTE tem independência regio-
nal através de suas Gerências Regionais 
do Trabalho. “A solução seria um alinha-
mento de interpretação entre os fiscais 
do MTE, para que as usinas, conhecen-
do melhor o que se espera, possam aten-
der”, destaca.

Mesmo com as arestas passíveis de 

“Desde a 
implantação 
da NR, as 
empresas vem 
demonstrando 
um empenho 
muito grande 
para atender 
ao disposto na 
Norma”, diz 
Elimara

“A NR 31 introduziu o uso de 
equipamentos de proteção individual 

(EPIs) de melhor qualidade”, 
salienta João Augusto

visibilidade internacional. “Conseguimos 
com isso atingir um patamar de susten-
tabilidade ainda maior, o que foi alcan-
çado com trabalho de discussão, gestão 

mente, o trabalhador que tem um ritmo de 
trabalho por ele determinado, inicialmente 
resistiu às paradas obrigatórias estrutura-
das conforme determina a Norma”.
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aparo no futuro, a Norma é comemorada 
como benefício para os trabalhadores. O 
diretor executivo do GSO - Grupo de Saú-
de e Segurança Ocupacional, João Augus-
to Ribeiro de Souza, destaca que a NR 31 
introduziu o uso de equipamentos de pro-
teção individual (EPIs) de melhor qualida-
de e outros recursos e práticas no cor-
te manual de cana, que demonstram que 
gradativamente a situação tem melhorado.

Souza destaca apenas que um mo-
nitoramento constante das entidades que 
a conceberam (governo, empregadores 
e trabalhadores) deva ocorrer, “no senti-
do de convergência na solução dos pro-
blemas e não intransigência das partes 
interessadas”.

Falta de clareza – para Erotides Gil 
Bosshard, diretor de Relações Institucio-
nais do Grupo de Recursos Humanos na 
Agroindústria (Gerhai) os principais pro-
blemas da NR 31 são mesmo a falta de 
clareza e entendimento do legislador. 
“Vejo problemas, por exemplo, com os 
seguintes itens: responsabilidade pelo não 
atendimento dos quesitos de ergonomia 
das máquinas agrícolas, é do fornecedor 
ou do comprador?; sobre barracas sanitá-
rias, qual é efetivamente a permitida?; so-
bre quantidade e duração das pausas di-
árias no serviço agrícola manual; sobre a 
especificidade dessa norma: ela é ou não 
é suficiente para o setor a que se destina? 

Gil: “falta de clareza e entendimento do legislador”

se é, não entendemos do por que da apli-
cação subsidiária de outras normas, edita-
das anteriormente,  como tem entendido o 
Ministério Público do Trabalho e a audito-
ria do MTE”, enumera o diretor do Gerhai.

Ainda para Erotides Gil, os proble-
mas que recaem sobre a Norma ocorrem 
pela falta de participação efetiva dos traba-
lhadores na discussão da matéria. “Creio 
que o seu envolvimento de fato e não 
como propagado indevidamente na nego-
ciação da Norma, teria resultado em texto 
mais assimilável e consequentemente, de 
aceitação tranquila por todas as partes”. 

De toda forma, todos parecem unâ-
nimes quanto aos avanços trazidos pela 
Norma Regulamentadora 31. “É inegável 
que a NR 31 trouxe um grande avanço nas 
relações capital-trabalho no campo”, afir-

ma Elimara, mas continua, “embora seja 
de fácil entendimento em alguns artigos, 
a Norma é excessivamente complexa em 
outros. Essa complexidade produz uma 
diversidade de interpretações subjetivas, 
produzindo uma grande insegurança jurí-
dica para o empregador. A autonomia fun-
cional do auditor fiscal permite essa libe-
ralidade e leva a uma ausência de padrão 
nas fiscalizações. Assim, surgem interpre-
tações divergentes e até às vezes diame-
tralmente opostas sobre situações pareci-
das ou iguais, ou sobre o mesmo artigo 
da Norma”, volta a firmar a Assessora da 
Unica.

Elimara finaliza a entrevista desta-
cando que “o setor sucroenergético tem 
sido alvo de fiscalizações mais intensas 
do que outros setores de atividade nos úl-
timos anos. Isto não significa, por exem-
plo, que a construção civil não tenha que 
cumprir a NR 24, que trata das condições 
dos alojamentos, e, o campo, a NR 31, 
que trata do mesmo assunto. O mesmo 
ocorre com a entrega e utilização de EPIs. 

“Dificilmente vemos notícias de irre-
gularidade na construção civil e em outras 
atividades urbanas. Neste contexto, é difí-
cil dizer se as normas rígidas demais é que 
levam às autuações, ou se a intensidade 
maior de autuações é apenas resultado de 
uma fiscalização desproporcionalmente 
intensa e dirigida com mais empenho ao 
setor sucroenergético”, encerra.

Área de refeição nas 
lavouras canavieiras
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Rogério Barros

O impasse gerado pelas barracas sanitárias e a exigência 
da Norma Regulamentadora 31, pode ser resolvido com 
a adoção de critérios mais explícitos quanto a destinação 

dos resíduos destas barracas, condições de higiene e discrição, e 
um alinhamento de interpretação por parte dos agentes do Minis-
tério do Trabalho e Emprego.

O problema é que, segundo a NR 31, as frentes de trabalho 
rural, devem ser servidas por barracas sanitárias, que devem ter: 
portas de acesso que impeçam o devassamento e serem consti-
tuídas de modo a manter o resguardo conveniente; separadas por 
sexo; situadas em locais de fácil e seguro acesso; dispor de água 
limpa e papel higiênico; e possuir recipiente para coleta de lixo.

Um problema encontrado com frequência é sobre o destino 
dos resíduos fisiológicos. Mesmo a NR 31 não disciplinando esta 
questão, alguns fiscais acabam por analogia incorporando uma 
legislação ambiental vigente, que proíbe o descarte de resíduos fi-
siológicos, que possam contaminar os recursos hídricos. A maio-
ria das usinas enterra os dejetos no próprio campo.

Para o presidente da Associação Latino Americana de Sa-
nitarização (ALAS) e diretor da EcoTec Tecnologia Ecológica, Ro-
berto Zanaga Zeitlin os defensores da NR 31 não estão errados 
quanto ao cumprimento da legislação, mas os “mais corretos são 
os técnicos que dizem que contaminar o solo, e portanto as água 
subterrâneas,  como superficiais, é ilegal”.

Uma das soluções encontradas por algumas unidades, en-
quanto o impasse ainda persiste, é um produto comercializado 

Banheiro ecológico pode ser solução de impasse

Carreta com os banheiros ecológicos

pela própria EcoTec, que desenvolveu um conjunto de sanitários, 
masculino e feminino, de forma segregada e equipada com pias 
com padrão hospitalar, e cujos resíduos são depositados em es-
tações de tratamento de esgoto.

Criado em 2005, o equipamento já está disponível no mer-
cado, e atende atualmente 15 usinas, porém, majoritariamente, 
serve aos profissionais da indústria, e não do campo. Segundo 
Zeitlin, que além de presidente da ALAS é diretor da EcoTec, a so-
lução de sua empresa esbarra em três diferentes setores, em se 
tratando de usinas: “de um lado, a área de RH, que aprova o sis-
tema e admira questões como a segregação e a pia; o Departa-
mento Ambiental, que tendo prova da destinação ambientalmente 
correta dos resíduos, se dá por satisfeito; e o Departamento Fi-
nanceiro, que ainda não entende para que se deve instalar banhei-
ros ecológicos, se as ‘barracas’ são aceitas”.
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Pesquisa & Desenvolvimento

Crescer
com o apoio da pesquisa

Por meio de investimentos em pesquisa a 
Miriri, na Paraíba, desenvolve ferramentas 

para tornar-se mais competitiva e se 
manter no segmento sucroenergético

A Miriri Alimentos e Bioenergia, se-
diada em Santa Rita, na Paraíba, 
está localizada na região do Ta-

buleiro Costeiro, o índice pluviométri-
co na região é de, em média 1300 mm 
na maioria dos anos irregulares, um dos 
principais problemas enfrentado por 
quem produz cana nesta região é a bai-
xa fertilidade do solo e escassez de água. 
Resultado em baixos índices de produti-
vidade em torno de 50 t/ha. 

O grande questionamento é: como 

ser economicamente viável em meio a 
tanta adversidade edafoclimática; encon-
trar a resposta é a base para a continui-
dade e prosperidade do negócio, os ges-
tores da Miriri resolveram apostar em 
uma ferramenta eficiente, mas não tão 

utilizadas pelas empresas, em decorrên-
cia do tempo que se leva para apresentar 
resultado: a pesquisa & desenvolvimen-
to. “Sabíamos da necessidade de contar 
com uma ferramenta que permita cres-
cer verticalmente, até porque na Paraí-

Pivô em área ferti-irrigada 
com produção de 146 
toneladas por hectare
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ba não há área para a expansão da cul-
tura. Também nossa disponibilidade de 
água era pouca, assim, não bastava in-
vestir apenas em irrigação, precisáva-
mos de um projeto consistente e de am-
plitude. Só conseguiríamos isso por meio 
de investimento em pesquisas”, diz Gil-
van Celso Cavalcanti de Moraes Sobri-

nho, diretor-superintendente.
Tudo começou há 10 anos com 

o convênio com instituições de pesqui-
sa, especificamente com a Universidade 
Federal de Campina Grande, culminan-
do na contratação do engenheiro agrô-
nomo Carlos Henrique de Azevedo Farias 
para coordenar a supervisão de Pesqui-

sa & Desenvolvimento (P&D) instalada 
na Miriri. O profissional explica que de-
senvolveu vários projetos para atender às 
necessidades da empresa. “A pesquisa 
tem como base os solos pobres em nu-
trientes, eles ofertam muito pouco para 
a verticalização da produtividade. A ou-
tra base é a escassez de água para a irri-
gação plena. Também não dispomos de 
tanta matéria orgânica quanto precisa-
mos”, explicou.

Viabilidade da irrigação – um dos 
primeiros projetos de pesquisa foi mon-
tado para verificar a viabilidade da irri-
gação nessa região; de lá pra cá os re-
sultados com pesquisas que envolvem a 
prática da irrigação plena só evoluíram. A 
pesquisa conta com áreas de sequeiro e 
irrigada com 25, 50, 75, 100 e 125% da 
evapotranspiração da cultura (ETc). Foi 
nítida a diferença da cana de uma área 

“Com essa insolação, o Nordeste pode ser um dos melhores locais do mundo para produzir cana, 
mas para isso, precisamos fabricar água, armazená-la e investir em pesquisas”, diz Carlos Henrique
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para outra. A cana da área de sequeiro 
tem quase a metade daquela que rece-
beu 125. A qualidade industrial da ma-
téria-prima foi influenciada, diretamente, 
pela lâmina de água de irrigação aplica-
da na cultura. À medida que se aumen-
tou a lâmina de irrigação, aumentaram, 
também, o teor de açúcares totais recu-
peráveis, o teor de sólidos solúveis totais 
(°Brix), a Pol, a pureza e a PCC; no entan-
to, diminuíram o teor de fibra e o peso do 
bolo úmido.

“Nela os resultados são excelen-
tes, conseguimos atingir produtividades 

em torno de 146 t/ha em cana planta de 
12 meses e 147 t/ha em cana soca de 
12 meses”, diz Carlos. Uma produtivida-
de equiparada às áreas com irrigação de 
gotejamento. A pesquisa apresenta resul-
tados positivos na produtividade e tam-
bém na longevidade dos canaviais. “Na 
realidade, o projeto envolve uma análise 
complexa dos custos de produção onde 
o produto final é o que chamamos de fun-
ção de produção. 

“A busca por resultados é inces-
sante e para continuar sobrevivendo com 
competitividade no mercado a saída foi 
lançar mão da criatividade mais uma vez; 
foi desenvolvido o Projeto Ferticana. Um 
modelo que nasceu para atender a cana 
que recebe 50% da ETc e que não recebe 
vinhaça nem matéria orgânica e que pu-
desse ser executado no campo, mas que 
refletisse o desempenho do projeto pilo-
to, como prefiro chamar”, observa Car-

Pesquisa & Desenvolvimento

A diferença da 
cana de uma 
lâmina para outra
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los Henrique. O trabalho, que recebeu o 
nome de Ferticana, consiste em ferti-ir-
rigação: nutrição via água de irrigação 
para a cana-de-açúcar. Um estudo dos 
solos embasou as primeiras ações, se-
gundo Carlos, foram necessários aproxi-
madamente cinco anos entre o planeja-
mento e a execução do piloto no campo. 

Nutrição líquida – quando usamos 
o termo ferti-irrigação nos canaviais logo 
vem à mente a vinhaça sendo lançada no 
campo, mas na Miriri ferti-irrigação é um 
termo utilizado que vai mais além: signi-
fica fornecer para cultura água juntamen-

Gráfico Ferticana

Misturador de nutrientes 
produzido na Miriri
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te com a adubação mineral, que ao invés 
de sólida passou a ser diluída e lançada 
na cana-de-açúcar via irrigação com pi-
vôs. Carlos enfatiza que este projeto foi 
criado por ele, coordenado por toda a sua 
equipe de trabalho e realizado em parce-
ria com a Lindsay America do Sul (em-
presa de irrigação). A utilização do equi-
pamento de irrigação (pivô central) para 
ferti-irrigação foi a primeira etapa da pes-
quisa, explica o pesquisador. 

“Em parceria com a Renner (tin-
tas) tivemos que “desenvolver” produtos 
de revestimentos para o metal de modo 
a torná-lo mais resistente a corrosão por 
sais. Isso levou dois anos até que che-
gássemos a um produto final que pudes-
se ser aplicado sem medo. Hoje os nos-
sos pivôs aplicam vinhaça e adubos sem 
prejuízo algum à estrutura”, afirma. Uma 
ferramenta importantíssima utilizada para 
o bom desenvolvimento do projeto foi o 

mapeamento dos solos da Miriri. As ter-
ras são todas mapeadas, uma vez co-
nhecendo suas características e neces-

Cana em área 
de sequeiro, 
muitas falhas 
no canavial
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sidades, pode-se aplicar os nutrientes de 
forma racional.

Para diluir os nutrientes na água 
que é lançada pelo pivô, Carlos e sua 
equipe usaram a criatividade e desenvol-
veram um misturador caseiro, mas que 
funciona muito bem, diluindo os nutrien-
tes de tal forma que não entopem os bi-
cos do pivô de irrigação. “O equipamento 
é fruto da mesma necessidade que tí-
nhamos de verticalizar a nossa produção 
com criatividade e com baixo custo de in-
vestimento. O objetivo da criação é forne-
cer nutriente para a cana via água de ir-
rigação na hora e na quantidade em que 
ela precisasse”, diz o pesquisador. Ain-
da nesta linha de trabalho, a equipe de-
senvolveu uma invenção que possibilita 
realizar a compostagem líquida, cuja fi-

nalidade é extrair da matéria orgânica o 
supra-sumo, os ácidos flúvicos e húmi-
cos. A equipe ainda não apurou os re-
sultados, pois essa experiência está em 
seu primeiro ano e ainda não foi colhida a 
cana da área que recebe a ferti-irrigação 
proveniente dessa compostagem.

Um efeito inesperado e atribuído à 
ferti-irrigação foi a ausência de floresci-
mento. “Isso aconteceu no primeiro ano 
do projeto-piloto. Achamos que era coin-
cidência, mas o fato repetiu-se no segun-

do ano”, conta Carlos Henrique. 
Fábrica de água – para dar apor-

te a todos esses projetos o primeiro pas-
so foi aumentar a disponibilidade de água 
da Miriri. Carlos, que também assumiu 
a gestão ambiental da empresa duran-
te cinco anos, tinha como meta aumen-
tar o volume de água nas nascentes que 
abastecem o reservatório da Miriri. Fa-
bricar água, ou seja, a adoção de práti-
cas que favoreçam o aumento da vazão 
dos riachos; tais como mapeamento das 
nascentes, conservação de estradas, re-
florestamento, plantio de mata ciliar e 
abandono do plantio de cana em áreas 
de encostas muito íngremes. Hoje, 26% 
dos 22 mil hectares da Miriri são de re-
servas florestais. A usina mantém um vi-
veiro de mudas de plantas nativas com 
capacidade de produção para 360 mil 
mudas ao ano.

Um exemplo a ser citado é o caso 
da recuperação do Riacho Pau-Brasil. 
Em 2004, alguns moradores cultivavam 
pequenas hortas na margem do riacho, 
desprovido de mata ciliar. A Miriri conse-
guiu renegociar oferecendo outras áreas 
para o cultivo das hortas. Cercou o entor-
no da nascente do Pau-Brasil e reflores-
tou 4,5 hectares e também refez a mata 
ciliar. “Em 2004, era um filete de água, 
com vazão de 200 mil litros por hora, 
hoje são 450 mil litros”, informa Car-
los. O riacho ajuda a abastecer o princi-

Pesquisa & Desenvolvimento

Primeiro ano do 
projeto, a cana 
ferti-irrigada 
não floresceu

No segundo 
ano do projeto, 

a novamente 
a cana ferti-
irrigada não 

floresceu
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Floresta energética: 
opção para a comunidade 
não cortar árvores nativas
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pal açude da, Miriri que dispõe de cinco 
milhões de litros. 

Para os moradores das comuni-
dades próximas à usina não desmatas-
sem as áreas de preservação, a empresa 
criou o projeto de mata energética, com 
o plantio de espécies como sabiá, acá-
cia australiana e eucalipto. No Nordeste, 
a lenha ainda é o principal combustível 
para os fogões, um levantamento realiza-
do pela Universidade Federal de Pernam-
buco apontou que apenas nos Estados 
de Alagoas e Pernambuco 850 hecta-
res por ano são desmatados para a re-
tirada de madeira doméstica. “O Código 
Florestal penaliza com a prisão sem di-
reito a fiança quem derrubar árvores na-
tivas. Mas, acredito que é preciso dar al-
ternativas à população. É o que estamos 
fazendo, ao invés de retirarem madeira 
das florestas, podem retirar aqui de nos-

sa floresta energética”, diz Carlos. Até o 
momento, o projeto conta com uma área 
de 10 hectares, mas o objetivo é chegar 
a 100 hectares.

Resultados – segundo Carlos, os 
resultados obtidos com os projetos que 
se embasam na irrigação são bastante 
positivos. “São dez anos de muita pes-

quisa e desenvolvimento de projetos apli-
cados a nossa demanda  e, nesse tem-
po, conseguimos (toda a equipe) elevar a 
produtividade média de 30 t/ha em 1998 
para 56 t/ha em 2010 sendo nossa bus-
ca atingir a meta de 70 t/ha e lá permane-
cer. A união dos dois trabalhos (ferti-irri-
gação + irrigação plena), é nosso futuro. 
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Riacho Pau-brasil: margens reflorestadas e nascente preservada
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A partir daí, acreditamos que o principal 
índice, aquele que será levado em consi-
deração para a tomada de decisão de re-
novar ou não, será o custo de manuten-
ção da produtividade”, explica Carlos. A 
partir deste ano, a Miriri passou a investir 
na aplicação do projeto  de ferti-irrigação 
no âmbito comercial em mais 300 hec-
tares de cana, a estimativa é que cres-
ça ano a ano.

Investimentos – Carlos calcu-
la que o montante com investimento 
mais insumos deve girar em torno de R$ 
30.000,00. “O que eu posso afirmar, por 
enquanto, é que a tecnologia se paga e 
resulta em um lucro líquido bastante ex-
pressivo”, afirma. Segundo ele, o próxi-
mo passo é aplicar os resultados obtidos 
na pesquisa, no campo comercial e dar 
continuidade a busca por novas formas 
de verticalizar a produção. “Com essa 
insolação, o Nordeste pode ser um dos 
melhores locais do mundo para produzir 
cana, mas para isso, precisamos fabri-

car água, armazená-la e investir em pes-
quisas”, diz Carlos Henrique, que nestes 
10 anos, em conjunto com toda a equi-
pe da Miriri, além de aumentar a produti-
vidade, recuperar riachos, inventar equi-
pamentos e abrir novas possibilidades 

Pesquisa & Desenvolvimento

A ferti-irrigação trata o solo e 
aumenta a quantidade de raízes

de ganhos para o setor, tornou-se dou-
tor em irrigação e sua tese recebeu o prê-
mio de melhor tese do ano de 2007 na 
área de irrigação: prêmio SBEA 2007 de 
Pós-Graduação. 

Grande parte desses feitos foi pos-
sível porque os gestores da Miriri acre-
ditaram que o retorno do investimento 
em pesquisa pode demorar, mas quando 
acontece é certeiro, apresentando os ca-
minhos a seguir, em que investir e como 
fazer melhor. A pesquisa de ferti-irriga-
ção desenvolvida por Carlos Henrique, 
coordenada pela equipe da usina e ban-
cada pela Miiri ganhou o Prêmio Cana In-
vest 2011 na categoria Inovação em Pes-
quisa & Desenvolvimento. Parabéns!
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Canavial que recebeu
lâmina plena:

147 toneladas por hectare
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Comunicação & Marketing

A força da
agroenergia

Começando seu terceiro ano, o Projeto 
Agora colhe os frutos da união no principal 

trabalho integrado de comunicação e 
marketing do setor agropecuário brasileiro

Dentre as ações desenvolvidas 
para a opinião pública, a 
participação no Salão do 

Automóvel 2010 foi um dos 
destaques: mais de 8 mil 

pessoas se inscreveram no 
concurso Labirinto Canavial

Silvia Palhares

Foi a partir de 2008, com uma cam-
panha publicitária nacional, que o 
setor sucroenergético deu início ao 

Projeto Agora, o maior plano de comu-
nicação já visto no agronegócio. Reu-

niu empresas do meio e outras que fa-
zem parte do entorno da cadeia produtiva 
da cana-de-açúcar, além de entidades re-
presentativas do setor, para transmitir a 
mensagem de que a produção e o uso 
de energias limpas, renováveis e susten-
táveis de origem agrícola, tais quais eta-

nol, bioeletricidade, bioplásticos, hidro-
carbonetos e outros, trazem benefícios 
para o meio ambiente e colaboram para 
minimizar os impactos das mudanças 
climáticas. 

De acordo com Adhemar Altieri, 
diretor de Comunicação Corporativa da 
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União da Indústria de Cana-de-Açúcar 
(Unica), uma das participantes do Agora, 
a campanha realizada em 2008 foi extre-
mamente eficiente, porém “naquele mo-

mento ficou claro que propagar a men-
sagem daquele jeito não ia dar certo. O 
resultado não alcançaria o ideal e o custo 
seria imenso. Tínhamos de encontrar ou-
tro caminho e então começou uma série 
de reuniões com o propósito de traçar a 
direção correta de forma a envolver toda 
a cadeia conectada com a cana-de-açú-
car”. E a iniciativa deu tão certo que no fi-
nal de 2010 o Projeto Agora recebeu seu 
primeiro prêmio: o de melhor “Campanha 
de Comunicação da Produção Agropecu-
ária”, pela Associação Brasileira de Ma-
rketing Rural e Agronegócio (ABMR&A). 

Esse reconhecimento se deve às 
inúmeras ações realizadas e que foram 

direcionadas a três grupos. Para a opi-
nião pública, além do Prêmio Top Etanol, 
a participação em eventos como o Salão 
do Automóvel 2010 trouxe ótimos resul-
tados. “Neste, o estande reuniu informa-
ções sobre a tecnologia flex, o que deu 
abertura para o concurso Labirinto Cana-
vial no qual os participantes respondiam 
a seis questões sobre o etanol. Ao final, 
os vencedores ganharam um carro. Fo-
ram mais de oito mil inscritos”, comen-
ta Nayana Rizzo, assessora de Relações 
Institucionais da Unica e coordenadora 
do Agora. 

Junto ao governo, ela explica que 
os trabalhos reuniram discussões com o 
objetivo de esclarecer aqueles que pro-
duzem e aprovam a legislação brasileira 
quanto à cadeia produtiva do etanol. Para 
isso, apresentaram nove estudos sobre 
o setor, além de promover seminários 

Para Adhemar Altieri, da Unica, os 
produtores entendem que as empresas 
participantes do Projeto Agora são suas 
parceiras de verdade. “Não é mais teoria, 
as ações estão dando bons resultados”
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como O Congresso Nacional e o Setor 
Sucroenergético: construindo uma agen-
da positiva. “O grau de esclarecimen-
to que conseguimos com os políticos 
foi fenomenal. Receberam e participa-
ram ativamente das discussões, trouxe-
ram informações à mesa e pediram que 
continuássemos esse diálogo”, relata a 
coordenadora, complementada por Al-
tieri: “no início, notamos que pouca gen-
te nos níveis da administração pública ti-
nha o domínio do que é o setor, por isso 
o Projeto Agora tem sido tão importante 
para essa área”.

Os estudantes foram os que mais 
ganharam. Afinal, serão eles que passa-
rão para frente os benefícios da agroe-
nergia e dos materiais desenvolvidos 
com produtos agrícolas. Em 2009, o De-
safio Mudanças Climáticas foi uma ini-
ciativa desenvolvida para alunos dos 8os 
e 9os anos das escolas públicas estadu-
ais da Bahia, de Goiás, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janei-
ro, São Paulo e do Distrito Federal. Ao 

la ocasião, percebemos que faltava ma-
terial sobre mudanças climáticas que 
pudesse ser usado pelos professores e 
surgiu a ideia de desenvolver um conte-
údo pedagógico relacionado ao assunto, 
com caderno e DVD. Tivemos adesão de 
oito Secretarias Estaduais de Educação. 
O intuito era fazer com que os alunos 
compreendessem a influência e o impac-

bou 100 municípios da região Centro-Sul 
do Brasil, atendendo a docentes dos 7os e 
8os anos da rede pública. A ideia era tra-
balhar uma nova abordagem pedagógica 
relacionada à cadeia produtiva da cana-
de-açúcar no País. Para isso, foi desen-
volvido um kit com um caderno contendo 
textos, ilustrações, gráficos, fotografias e 
roteiros de estudo do meio, elaborados a 
partir de pesquisas sobre a cadeia pro-
dutiva da cana-de-açúcar; oito pôsteres; 
e um DVD. 

O projeto foi dividido em três eta-
pas: na primeira, os professores partici-
param da oficina de formação, receben-
do orientações de como trabalhar com o 
material e desenvolver as atividades de 
campo juntamente aos alunos; na se-
gunda, contaram com acompanhamen-
to online que visava solucionar dúvidas; 
e na terceira etapa, tiveram a oportunida-
de de apresentar aos formadores e aos 
colegas os trabalhos desenvolvidos em 
sala de aula e receber um jogo chama-
do Quem é Quem no mundo da cana-de-
açúcar. O Estudo Municípios Canavieiros 
teve a participação de 2,1 mil escolas, 
975 professores formados nas oficinas e 
316,5 mil alunos envolvidos. “Neste ano, 
pretendemos implementar mais uma vez 
essa ação, pois o resultado foi muito po-
sitivo”, revela Nayana. 

Nayana Rizzo, 
coordenadora do 

Agora comenta que 
associações de outros 

setores do agronegócio, 
como de citros e soja, 

estão buscando no 
projeto um modelo para 

desenvolverem suas 
comunicações
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todo, foram 12 mil instituições de ensino. 
Segundo Nayana, a ação teve mui-

to sucesso, principalmente por ter sido 
implementada no ano em aconteceria a 
15ª Conferência das Nações Unidas so-
bre Mudança do Clima (COP15). “Naque-

to dessas mudanças e ao final que a es-
cola submetesse dois trabalhos − com 
foto e redação – sobre o tema a uma 
premiação.

No ano passado, o projeto foi o Es-
tudo Municípios Canavieiros, que englo-

Comunicação & Marketing

Nayana Rizzo, Marcos Jank, Amanda 
Turano e Eduardo Leão na entrega do 

Prêmio ABMR&A, no qual o Projeto Agora 
foi consagrado como a Campanha de 

Comunicação da Produção AgropecuáriaDi
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O livro Etanol e 
Bioeletricidade 

é resultado 
dos nove 
estudos 

desenvolvidos 
pelo Projeto 

Agora e 
apresentados 

às Câmaras 
e ao Senado

que teria fazendo sozinha.
E quem se envolve, não tem do que 

se arrepender, de acordo com Redson 
Vieira, gerente de Marketing de Cana-de-
Açúcar da Basf no Brasil. Para ele, essa 
participação resultou à empresa o reco-
nhecimento de ser uma companhia preo-
cupada com a sustentabilidade da cadeia 
sucroenergética. “Nesse contexto, o Pro-
jeto Agora representava importante aliado 
para disseminar informações e esclare-
cer mitos sobre o setor, vindo ao encon-
tro das necessidades da Basf.” 

Da mesma forma pensa o presi-
dente da Associação dos Produtores de 
Bioenergia de Mato Grosso do Sul (Bio-
Sul), Roberto Hollanda. “A motivação que 
tivemos para integrar o Projeto foi a de-
manda do setor em se comunicar com a 
sociedade. Esse é um trabalho que pode 
ser feito de melhor forma se desenvolvi-
do em conjunto”, esclarece. 

Agora, o Projeto recebe mais reco-
nhecimento. Desta vez é o vencedor do 
Prêmio Cana Invest, promovido pela PC 
& Baldan, como a maior ação de comu-
nicação do setor em 2010. 

Participação ativa – Hoje, já são 
18 integrantes, entre empresas e entida-
des representativas, com perspectivas de 
ampliar esse número. Segundo Altieri, da 
Unica, como o Projeto Agora foi inicia-
do bem no momento da crise financeira 
mundial, alguns dos seus idealizadores ti-
veram de abrir mão da participação, mas 
pretendem voltar ainda este ano. “Além 
desses, outras empresas estão interes-
sadas em ingressar na iniciativa, o que 
será muito gratificante, afinal, as ações 
dependem do número de pareceiros en-

volvidos. Temos projetos muitos interes-
santes que estrão guardados por não ter-
mos estrutura financeira para colocar em 
prática.” Em sua opinião, para a empresa 
é vantagem, uma vez que ela faz a comu-
nicação com uma fração do investimento 

Comunicação & Marketing

Bioeletricidade 

Seminários e reuniões marcaram a presença do Agora na política 
nacional. As discussões com o objetivo de esclarecer os representantes 
do governo resultaram em sucesso e promessa de continuidade
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Ações educacionais tiveram destaque nesses dois anos de atuação do 
Agora. Orientar os alunos e subsidiar os professores com informações 
sobre o setor foi o principal foco do projeto Estudo Municípios Canavieiros
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Comunicação

Quem se comunica 

Usinas Itamarati investe em comunicação
para divulgar sua mensagem de forma

correta e clara aos públicos interno e externo

Daisy Gontijo e Egídio Venturin (o “Catarino”), supervisor de 
variedades de cana da Usinas Itamarati: comunicação, interação e 

respeito na relação entre os diversos setores da Usinas Itamarati

não se trumbica
Luciana Paiva

O comunicador Chacrinha, des-
de 1988, foi fazer seu show “no 
andar de cima”, mesmo assim, 

ainda está na memória de muita gen-
te. Com seu jeito espalhafatoso, buzi-
nava para os calouros que desafinavam, 
os presenteava com abacaxi, dava alô 
para a Terezinha, jogava bacalhau para 
a plateia e chamava os comerciais com 
a musiquinha ‘roda, roda, roda e avisa’. 
O “velho guerreiro”, como era chamado, 

valorizava o poder da comunicação, tan-
to que criou uma frase celebre sobre o 
tema: “Quem não se comunica, se trum-
bica”. Uma síntese humorada para ex-
plicar que quem não se comunica, vai 
se dar mal.

A comunicação sempre foi uma 
pedra no sapato do setor sucroenergé-

tico. O empresário Maurílio Biagi Filho, 
eterno divulgador da agroindústria cana-
vieira, resumiu o problema da seguinte 
forma: “Somos ótimos da porteira para 
dentro, mas péssimos da porteira para 
fora.” Com essa transformação por que 
passa o setor, a área de comunicação 
começa a ser mais valorizada e utilizada 
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como ferramenta que deve ser parte da 
gestão da empresa.

Enquanto a maioria das unidades 
dá os primeiros passos nesse sentido, 
algumas outras se mostram bem-estru-
turadas. É o caso da Usinas Itamarati, 

10 como coordenadora do Departamen-
to de Comunicação e Marketing. Daisy 
conta que os investimentos na área co-
meçaram em 2000. A partir de 2002 a 
empresa instituiu oficialmente o Depar-
tamento de Comunicação e passou a 

tiva e, a partir do final de 2004 passa a 
ser ferramenta estratégica na gestão da 
Usinas Itamarati.

O departamento conta com uma 
equipe composta por fotógrafos, jorna-
listas, cartunista, uma empresa especia-
lizada em design gráfico, webdesigner, 
produtores de vídeo e cinegrafistas, que 
trabalham sob a coordenação do Depar-
tamento. Daisy é profissional da área de 
Relações Públicas e vê na sinergia e na 
integração, a solução tanto para o esta-
belecimento de sólidas parcerias exter-
nas quanto para o diálogo com os seto-
res internos da empresa.

Trabalho é que não falta para esse 
pessoal, afinal, a Itamarati é uma das 
maiores unidades sucroenergéticas do 
mundo, na safra 2010/11 moeu 5,2 mi-
lhões de toneladas. Mesmo estando en-
cravada no interior do Brasil, a 200 qui-
lômetros de Cuiabá, tem porte e atuação 
de empresa de ponta, o que exige dos 
profissionais estarem conectados com 
o mundo e acompanhando o que desen-
rola nesse universo chamado Itamarati, 
que apresenta uma área total de 96 mil 
hectares, possui três mil funcionários 
e forte presença nas cidades de Nova 
Olímpia, Denise, Barra do Bugres, Tan-
gará da Serra, Distrito de Assari e uma 

localizada em Nova Olímipa, MT. Quem 
nos conta sobre o processo de evolu-
ção da comunicação na empresa e o 
dia a dia do departamento de comunica-
ção na Itamarati é Daisy Cristina Gonti-
jo Thiago, há 18 anos na empresa e há 

ter uma atuação mais sistematizada. No 
início, a área era responsável pela edi-
ção do jornal interno e pela coordena-
ção do Programa de Visitas “Educando 
para o Futuro”. A área de comunicação 
ampliou sua atuação de maneira grada-

Materiais desenvolvidos pelo Departamento de Comunicação para a semana de Responsabilidade Social
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grande influência em Arenápolis, Norte-
lândia, Nova Fernandópolis e do Distrito 
de Progresso.

Segundo Daisy, o envolvimento da 
área de comunicação com os demais 
setores é intenso. No final de 2004, 
houve um efetivo engajamento da co-
municação nos objetivos estratégicos 
da Usinas. E, a partir de uma atuação 
mais sistematizada da área, os profis-
sionais dos diversos departamentos co-
meçaram a perceber mais concreta-
mente os resultados do trabalho. “Hoje 
é uma grande satisfação ver que os se-
tores recorrem ao Departamento de Co-
municação para obter apoio no desen-
volvimento de uma ação interna, de uma 
campanha institucional, de um evento”, 
diz.

A Comunicação sempre agiu com 
respeito à cultura organizacional, ob-
serva Daisy, valorizando os profissio-
nais de todas as áreas e estabelecendo 
parcerias. Como exemplo dessa gestão 
empregada, Daisy conta que, recente-
mente, por ocasião do aniversário de 30 
anos da empresa, foi preciso entrevis-
tar o  supervisor de variedade de cana e 
um dos responsáveis pelo Pólo Regional 
do CTC na Usinas Itamarati. O Departa-
mento de Comunicação foi até o pro-
fissional, percorrendo cerca de 80 km, 
mesmo com os prazos apertados para o 
fechamento do jornal. “E por quê? Para 
dialogar com ele, no seu ambiente de 
trabalho, tendo a oportunidade de viven-
ciar o seu dia a dia. E isso não é apenas 
para valorizar o trabalhador, mas para 
que os profissionais do Departamento 
de Comunicação possam interagir com 
as áreas e entender o cotidiano de traba-
lho de cada um. Esta é uma prática co-
mum para nós”, explica.

A visão pró-comunicação vem 
dos gestores – para o sucesso de uma 
ação é fundamental o engajamento dos 
gestores, é o acontece com a área de 
comunicação na Itamarati que tem o 

O que é produzido pelo
Departamento de Comunicação
Instrumentos da comunicação interna:

Murais: comunicados para os murais internos e também na frota de ônibus da 
empresa, responsáveis pelo translado dos trabalhadores;

Jornal interno: o Jornal ITA.COM – jornal em formato tabloide;

UISA Informa: Informativos on-line divulgando ações desenvolvidas dentro da 
Usinas Itamarati; 

Eventos internos: o Departamento dá suporte aos eventos internos da empresa 
e desenvolve as peças de divulgação, com o objetivo de manter unidade na lin-
guagem corporativa;

Publicidade institucional: suporte a campanhas institucionais, informativas e 
educativas, veiculação de anúncios institucionais, suporte à produção de carti-
lhas e manuais;

Identidade corporativa: para consolidar a percepção da marca “Usinas Itamara-
ti” pelos públicos interno e externo, a área padronizou a logomarca, desenvolven-
do manual de identidade visual, orientando sobre o uso correto, garantindo inte-
gridade da imagem e da marca;

Intranet: utilizada na circulação das informações, divulgando as atividades de-
senvolvidas na empresa.

Instrumentos da comunicação externa:

Imprensa: em consonância com a política de transparência da Usinas Itamara-
ti, a área de Comunicação tem um relacionamento de parceria com a imprensa

Programa de Visitas “Educando para o Futuro”: o programa abre a empre-
sa para o público externo. Coordenado pela área de Comunicação, recebe estu-
dantes do ensino fundamental, médio e universitário, professores, comunidade, 
clientes, técnicos, dirigentes de outras indústrias e empresas. O programa teve 
início em 2001 e recebe em torno de 1000 pessoas por ano. É realizado em par-
ceria com os outros departamentos da Usinas Itamarati. 

Ações corporativas: a área de comunicação participa de eventos externos, como 
feiras e exposições;

Site institucional: o Departamento implantou o site institucional e é responsá-
vel por ele;

Merchandising/Ações Promocionais: a área de Comunicação é responsável 
pelo direcionamento das ações promocionais relativas ao produto “açúcar”.

Comunicação
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apoio e o envolvimento direto de Sylvio 
Nóbrega Coutinho, diretor-presidente. 
Coutinho conta que reconheceu o quan-

to é essencial a comunicação, ainda na 
época de estudante durante a ditadura 
militar e havia censura à comunicação. 

“Essa proibição marcou-me muito, per-
cebi a lacuna que há quando não há co-
municação, por isso, incentivo e partici-
po da criação de canais que facilitam a 
comunicação”, salienta. 

A Usinas Itamarati implantou, em 
2005, o “Comunicação de Mão Dupla”, 
um programa vinculado à Presidência. O 
objetivo é sistematizar um canal de co-
municação direto com o nível operacio-
nal, onde as informações transitem de 
lado a lado, inteirando todos os profis-
sionais dos processos, das metas e dos 
resultados obtidos, assim como sobre 
o setor sucroenergético em que se in-
sere. As estratégias deste programa se 
subdividem em: Programas de Integra-
ção à empresa, Gestão da Qualidade 
Total, Pesquisa de Clima, Reuniões Pro-
gramadas, Portas Abertas e Palavra do 
Presidente.

O Programa de Visitas: Nivaldo dos Santos - coordenador de geração de energia, 
faz apresentação inicial da empresa aos alunos do curso de eletrotécnico
Centro de Ensino Técnico Pirâmide (Secitec) de Tangará da Serra, MT
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Coutinho realiza, sempre que ne-
cessário, uma reunião semestral, cha-
mada “Palavra do Presidente”, em que 
todos os trabalhadores da empresa são 
convidados a participar. Esta reunião é 
realizada no Grêmio Recreativo dos Em-
pregados e conta com uma participa-
ção de cerca de 1.000 pessoas. Através 
de outro programa, o “Portas Abertas” 
– que integra o “Comunicação de Mão 
Dupla”–,  Sylvio  Coutinho, reserva um 
dia da semana para atender ao trabalha-
dor que desejar  falar com ele, estabele-
cendo uma via de comunicação direta a 
qualquer pessoa dentro da empresa. Os 
horários são agendados previamente.

As Reuniões Programadas se con-
figuram como outra estratégia para esti-
mular a participação dos trabalhadores 
no processo decisório. Estas reuniões 
são realizadas de acordo com a agenda 
do diretor-presidente e abre a participa-
ção à todos os profissionais: diretores, 
gerentes, supervisores, líderes e demais 
trabalhadores. 

Retorno e balanço – em relação 
ao retorno obtido ao se investir em co-
municação, Daisy salienta que a em-
presa, sendo ética e responsável, ten-
do uma política transparente de gestão, 
trabalhando com foco na sustentabili-
dade, tem como retorno a seus inves-
timentos em comunicação a construção 
de uma marca forte junto a seus públi-
cos de relacionamento. Isso se aplica 
tanto à comunicação institucional quan-
to mercadológica. 

Perguntada sobre o balanço que 
faz do trabalho realizado, Daisy afirma 
que extremamente positivo e que sua 
paixão pela área continua intacta e in-
tensa, como quando iniciou há 10 anos. 
“Ao olhar para trás, é nítida a percep-
ção do importante papel que a comu-
nicação exerceu no gerenciamento da 
imagem institucional da Usinas Itama-
rati. As palavras-chave nestes anos de 
trabalho foram respeito e parceria com 
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O supervisor 
de produção 

Adauto 
Gomes de 

Almeida 
atende e 

explica aos 
visitantes 

o processo 
industrial – 

alunos do 
Secitec

O diretor-
presidente 
Sylvio 
Coutinho: 
apoio e 
participação

Sylvio Nóbrega Coutinho realiza a reunião “Perspectivas de Safra 2010/2011”. 
Foram convidados diversos segmentos da sociedade regional e estadual, incluindo 
órgãos governamentais, comunidade e imprensa do Estado do Mato Grosso

Comunicação
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todos os envolvidos. Os desafios são 
enormes, há muito que caminhar, im-
plementar, melhorar. Mas, são estimu-
lantes e nos impulsionam a buscar solu-
ções e a crescer”, conclui Daisy. 

Em pesquisa realizada com jor-
nalistas que cobrem o setor sucroener-
gético, a Usinas Itamarati conquistou o 
Prêmio Cana Invest 2011 – região Cen-
tro-Sul- na categoria Comunicação Su-
croenergética, um reconhecimento para 
as empresas que investem na comuni-
cação de forma correta e, por isso, não 
se trumbicam.

 Cinthia Xavier de Lima, 
gerente da área de 
Recursos Humanos da 
Usinas Itamarati, durante 
o evento na Semana de 
Responsabilidade Social
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Malas
Carminha Ruete de Oliveira

Estilo

O que levar em eventos corporativos em cidades mais formais

Comece pelos ternos, leve dois e 
varias camisas, dando preferência 
pelas básicas branco e azul com 

variações de textura. Leve também várias 
gravatas  de cores diferentes tipo verme-
lhas, bordeaux, marinho, azul mais claro 
que é a cor do governo Obama.

Você terá muito pouco tempo para 
roupas esporte, já que a agenda des-
ses eventos é corrida, então embarque 
com seu jeans e leve duas camisetas ou 

pólo de manga comprida, e uma camisa 
mais descontraída, dois pares de sapa-
to para usar com ternos e também para 
momentos mais descontraídos. Mas re-
serve um espaçozinho para o tênis e rou-
pa de treino, porque ninguém é de fer-
ro, e para aguentar essa agenda só com 
muito exercício! Se o inverno estiver ri-
gorosíssimo  leve um malha, sobretudo, 
luvas e meias quentes. Essas são suges-
tões para uma mala pequena, fácil e onde 

No mês de maio, 
em Nova York, EUA, 
acontecem o Sugar 

Dinner e a Conferência 
Datagro e com essas 

dicas ficará bem mais 
fácil fazer a mala

tudo combina!
A escolha da mala – a escolha do 

tipo de mala é muito pessoal, mas ou 
você vai com a tradicional com rodinhas 
e fácil identificação para não perder mui-
to tempo na esteira ou escolha aquelas 
que os ternos vão pendurados, elas são 
mais flexíveis e algumas podem ser le-
vadas na cabine do avião, outro motivo 
para novamente não perder tempo na es-
teira e não correr risco de extravio.



109REVISTA CANAMIX | MARÇO | 2011

Malas 
Gucci

Mala Louis Vuitton

Mala porta-terno 
Louis Vuitton

Mala 
Rimowa

Mala para as mulheres – para as 
executivas viajantes é um pouco mais 
complicado, mas vamos tentar simplifi-
car: leve dois terninhos de corte tradicio-
nal e em algumas lojas vocês acham o 
que se chama trijunto, que nada mais é do 
que a saia, a calça e o blazer  da mesma 
cor e textura. Isso já resolve quase que a 
mala toda. Leve também um vestido bási-

co que pode usar a noite ou durante o dia, 
trocando apenas sapato e acessórios. Va-
rias blusas para usar com os terninhos e 
se o vestido for com manga curta ou sem 
manga ou mesmo de manga comprida, 
estando frio coloque uma blusa por baixo 
e pronto. Leve dois pares de sapato para 
usar durante o dia, com salto mais baixo e 
grosso, bem confortável e um para a noi-
te, em coquetéis e jantares.

Não esqueça os acessórios como 
brincos, colares, pulseiras, pashminas, 
cintos, um casaquinho metalizado ou 
com renda para usar a noite  e uma car-
teira. Para o dia, a dica é uma bolsa não 
muito grande, mas que caibam alguns 
acessórios, como a make-up (maquia-

Se o frio for grande leve um casaco 
longo, luvas, pashmina e meias grossas 
e um par de sapatos com sola de borra-
cha com plataforma. As mulheres tam-
bém não devem se esquecer de colocar 
na mala a roupa de treino e tênis. 

Ah, dica importante para homens 
e mulheres: no avião o mais indicado 
é usar jeans confortável ou uma cal-
ça mais folgada. As mulheres devem 
usar meia de compressão suave. Esses 
cuidados irão ajudar ao viajante che-
gar inteiro depois de horas de vôo. Boa 
viagem!

Bjs.
Carminha

gem) para se produzir mais. Vai que pre-
cisa se arrumar no taxi. 

Dica de compra – Se tiver tempo 
e for, por exemplo, para os Estados Uni-
dos, existem lojas que têm o quadrijunto 
que é a calça a saia o blazer e o vestido 
do mesmo tecido e textura. Se comprar 
o blazer de outra cor, as variações são 
maiores, o que significa menos roupas 
na mala!!!! 
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Pernaspra que te quero
Caminhar, correr, fazer trilhas estão entre as 

atividades esportivas escolhidas pelos profissionais 
sucroenergéticos para relaxar e manter a forma física

Paulo Sérgio:
“é necessário 

gostar de correr”

Luciana Paiva

A Usina São Martinho, Pradópolis, 
SP, encontrou uma forma saudá-
vel para promover interação e “de-

sestressar” seus colaboradores depois 
de mais uma grande safra, realizou em 
19 de dezembro de 2010, a segunda edi-
ção da Corrida São Martinho. A compe-
tição foi dividida em dois diferentes per-
cursos, de cinco e 10 quilômetros, e os 
participantes superaram o intenso calor 
da região e enfrentaram as trilhas locali-
zadas dentro dos canaviais que integram 
a usina. 

A prova contou com uma gran-
de diversidade de corredores de diferen-
tes gerações. Tanto atletas profissionais 
quanto amadores participaram da corri-

da. Dos 500 corredores havia dezenas de 
colaboradores do Grupo São Martinho, 
entre eles, o técnico agrícola Paulo Sér-
gio Schimidt, que há quase seis anos tra-
balha na usina.

Paulo conta que começou a cor-
rer no início da década de 90, motivado 
pelas provas olímpicas de atletismo. Na 
época, morava em uma fazenda localiza-
da no município de Guariba, SP, e trei-
nava na cidade. Atualmente, corre cerca 
de três vezes por semana mais de cinco 
quilômetros nas ruas de Guariba. Além 

de participar das duas edições da Corri-
da São Martinho, Paulo já correu em di-
versas outras provas, desde a tradicional 
São Silvestre até os Jogos Regionais dis-
putados em Barretos e Franca.

“Por meio da corrida é possível ob-
ter bem-estar, paz, mais disposição e até 
mesmo melhorar a interação com as pes-
soas”, diz o atleta. Aos interessados em 
iniciar essa atividade física, Paulo acon-
selha que o primeiro passo é consultar 
um médico para fazer um check-up para 
detectar com esta a saúde. Além disso, é 
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os resultados alvançados. “Também é 
preciso ter afinidade com o esporte, afi-
nal é necessário gostar de correr”, diz. O 
corredor da São Martinho observa que é 
importante não forçar o corpo, exigir dele 
de imediato mais do que pode. “Confor-
me os treinamentos forem acontecen-
do o próprio organismo mostrará que é 
possível correr mais. Outra questão im-
portante é procurar uma equipe de trei-
namento, isso nos estimula ainda mais a 
continuar correndo”, orienta.

Saúde e Network – três temas ani-
mam por demais o consultor internacio-
nal açucareiro Reynaldo Chavez Rojas: 
produção de açúcar; os prêmios rece-
bidos como CanaSauro (por atuar mais 
de 30 anos no setor sucroenergético) e 
as medalhas conquistadas nas provas de 
maratonas de 10 quilômetros. Rojas que 
mora em Florianópolis, conta que o belo 

cenário à beira mar da capital catarinen-
se, inspirou-o a começou a caminhar, foi 
acelerando o passo e quando viu estava 

importante ter o acompanhamento de um 
profissional de educação física para pas-
sar os treinos, exercícios e acompanhar 

Paulo Sérgio durante corrida com percurso 
de seis quilômetros em Pradópolis

Rojas: competições e network



REVISTA CANAMIX | MARÇO | 2011114

correndo. Mas achava difícil se tornar um 
corredor de percursos mais longos. “Sou 
baixinho, achei que não teria força para 
correr tanto. Só que não desisti e fui trei-
nando. Deu certo, já até conquistei o pri-
meiro lugar na prova Internacional da Cai-
xa Econômica Federal de 10 quilômetros 
em Florianópolis”, diz.

Rojas salienta os benefícios da prá-
tica da corrida e a recomenda aos profis-
sionais sucroenergéticos. “O trabalho em 
usinas é bastante estressante, correr vai 
auxiliar a relaxar. E também ajuda a ter 
mais saúde, a ser mais disposto. O mer-
cado de trabalho valoriza os profissionais 
esportistas, mais saudáveis”, ressalta. 
De acordo com ele, a prática do espor-
te também possibilidade promover o “ne-
twork”. “Nas provas, conhecemos gente 
de muitas partes do mundo, muitos de-
les são executivos. Eu fiz dois excelentes 
contatos, um deles é um sul-africano que 
deseja montar destilarias na África do 
Sul. O outro é árabe e vai construir refi-

naria de açúcar na Arábia. Esse árabe, in-
clusive, tornou-se meu patrocinador nas 
corridas”, conta. O patrocinador paga as 
despesas com as provas e até mesmo 
os tênis especiais para corrida, pois, se-
gundo Rojas, é fundamental correr com o 
calçado certo. Para ele o melhores e mais 
bonitos são os tênis da Mizuno. Em 14 de 

fevereiro em Araçatuba, SP, Rojas rece-
beu seu quarto prêmio CanaSauro. “Sou 
a única pessoa a ter quatro troféus Cana-
Sauro e três medalhas por corridas de 10 
quilômetros”, salienta satisfeito o nosso  
atletaSauro.

A orla da praia inspira – Maceió, 
capital de Alagoas, apresenta uma linda 

Pedro Carnaúba: o corredor da Coruripe

Erika na maratona de Chicago em maio de 2010

Milton e Érika: 
um corre por 
hobby outro já 
está se tornando 
atleta profissional
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As trilhas 
reservam 
aventuras

Marcos Antonio: a trilha para chegar a 
esta cachoeira foi de 18 quilômetros, 

depois teve os 18 quilômetros de 
volta. “Mas, valeu”, afirma

orla de praia. A brisa que vem do mar re-
fresca o calor nordestino e é nesse cená-
rio moldurado por coqueiros e ondas que 
Pedro Carnaúba, coordenador do setor 
de irrigação da Usina Coruripe, AL, cor-
re para manter a forma. Seus colegas de 
trabalho dizem que Pedro é um verdadei-
ro atleta e sempre que pode está corren-
do. Ele confirma a paixão pelo esporte, 
mas conta que anda em falta, pois du-
rante a semana mora na usina e sem a 
orla de Maceió por perto fica difícil cor-
rer. Tentou desenvolver a prática nos car-
readores de cana, próximo as áreas de 
preservação ambiental, porém, mais que 
uma vez encontrou cobras em seu per-
curso. Aí, achou melhor parar e está ten-
tando montar uma academia de ginástica 
na Coruripe para correr na esteira. 

Ah, Pedro, volta para os carreado-
res, as cobras são um estimulo para você 

correr mais rápido. Mas não vai atropelar 
as bichinhas, hein?

Parece que a praia serve de com-
bustível para correr, pois descobrirmos 
mais um profissional ligado ao setor que 
mora em cidade banhada por mar e que 
está se tornando especialista em corri-
das. É a pernambucana Érika Brito, que 
não atua em usinas, mas na GE Water. 
Process Technologies na região Nor-
deste, empresa fornecedora das unida-
des sucroenergéticas. Conheci Érika du-
rante a Fenasucro 2010, em Sertãozinho, 
SP, quem nos apresentou foi Milton Ar-
taxo Neto, gerente de distrito da GE, ou-
tro apaixonado por correr. Milton disse-
me que levanta cedo para poder correr no 
Parque Curupira em Ribeirão Preto, dia-
riamente corre em torno de cinco quilô-
metros. Modesto, afirmou que não é um 
atleta e que fera mesmo no assunto é a 

Érika, que já participou 
de várias corridas, até 
fora do Brasil e já se 
sagrou campeã.

Trilhas: curtin-
do a natureza – en-
quanto uns passam 
correndo pelos luga-
res, outros reduzem a 
marcha, trocam a cor-
rida pela caminhada e 
aproveitam para unir o 
esporte com a obser-

vação à natureza. Este é o caso de Mar-
cos Antonio da Silva, auxiliar do Centro 
de Controle de Qualidade Ambiental da 
Usina Laginha, de União dos Palmares, 
AL, unidade do Grupo João Lyra. “Tenho 
paixão por fazer trilhas junto à natureza, 
em caminhos de terra, por entre matas, 
subindo e descendo morros”, diz Mar-
cos, que mesmo na hora do lazer não es-
quece o trabalho. “Por onde ando, apro-
veito para conferir se o ambiente está 
sendo preservado e anoto as agressões 
ambientais que encontro. Afinal, precisa-
mos cuidar de nosso planeta e é tão bom 
trilhar por caminhos onde presenciamos 
as maravilhas da natureza”, observa.

Concordo com o Marcos, também 
amo fazer trilhas, conhecendo árvores, 
observando pássaros, encontrando bro-
mélias e orquídeas, que por mais belas 
que sejam devemos deixá-las onde es-
tão.  Já cobri trilhas em várias regiões 
do País, mas sou bem amadora. O maior 
percurso que fiz em um único dia foi de 
27 quilômetros na Transpantaneira, em 
Poconé, lá no Mato Grosso, no mês de 
julho, época de inverno e seca, quando 
as águas baixam e os animais aparecem. 
Foi fantástico.

A prática do “trekking” – este es-
porte que une o prazer de uma caminha-
da às belas paisagens – pode apresen-
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tar percursos curtos ou longos; leves 
ou acentuados, com grau de dificulda-
de baixo, médio e difícil. Quanto maior o 
grau de dificuldade e a distância da trilha, 

maior os cuidados e o tamanho da mo-
chila para abrigar todas as necessidades 
do caminhante. 

Para os iniciantes é fundamental 

tomar cuidados como: iniciar por per-
cursos curtos, de dificuldade baixa, avi-
sar as pessoas o local das trilhas que vai 
realizar; nos locais desconhecidos ir com 
guias; usar calçados amaciados; levar 
água; bebidas isotônicas; levar barrinhas 
de cereais, passas ou frutas secas e fru-
tas como banana e maçã; óculos escu-
ros, chapéu ou boné e protetor solar; pa-
pel higiênico e saco de lixo; repelente de 
insetos; em locais frios é indicado levar 
agasalho. E não esqueça a máquina foto-
gráfica, pois o melhor dessa aventura são 
os lindos detalhes que encontramos pelo 
caminho, como cachoeiras com águas 
cristalinas, que precisam ser registrados.

Luciana: cachoeira de águas cristalinas 
em São Bento do Sapucaí, na serra da 
Mantiqueira, entre São Paulo e Minas
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A Feicana FeiBio 2011 – Feira de Ne-
gócios do Setor de Energia, reali-
zada entre os dias 15 e 17 de fe-

Márcio Fregonese (Oregon), Nilson Ferreira (PC & Baldan) e Jonas de Proença (Oregon)

Engenheiro Rafael Garcia (Hydac), Nilson Ferreira 

(PC & Baldan) e Faber Fidelis (PC&Baldan)

Carlos Palma (WBS), Nilson Ferreira (PC & Baldan) 

e Roberto Martins da Conceição (DuPont)

Willian Burnquist (Ceres do Brasil) e Djalma Euzébio Simões Neto (Pesquisador UFRPE)

Feicana Feibio reuniu
200 expositores

vereiro, em Araçatuba, SP, contou com 
público de mais de 22 mil pessoas que 
puderam conferir o que há de mais mo-

derno na tecnologia sucroenergética. 
Confira a seguir algumas imagens do 
evento.
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Agenor Lopes (Prolink), 

Faber Fidelis (PC & Baldan) 

e Davi Costa (Prolink)
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Colaboradores da ETH

Wilson Agapito (Usina Della Coletta)

Equipe da Cordeiro Fios e Cabos

Estande do Grupo GEA
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Estande da 
Centerval

Estande da EDRA
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Estande da CanaVialis e Monsanto

Estande da Henkel Loctite

Estande da Vetro

Estande da FMC

Renata Garcia (Space Vigilância), 

Faber Fidelis (PC & Baldan), 

Carlos Coelho (Space Vigilância) e 

Fernando Araujo (Space Vigilância

Iara (Aços Motta), Faber Fidelis (PC & Baldan) e Elcio Gald (Aços Motta)
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Equipe da JW Equipamentos 

visita estande da Planusi

Estande da CanaMix

Jarbas de Carvalho (Produquímica), 
Faber Fidelis (PC & Baldan), Franco 
Borsari (Produquímica), Tiago Figueredo 
(Produquímica) e Giovani (Produquímica)
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A Pneu Forte, empresa fundada na cidade de 
Jaboticabal, SP, na década de 1990 e que 
iniciou suas atividades focadas na compra 

e venda de pneus usados, hoje concentra sua for-
ça para atender às necessidades do setor sucro-
energético, montando uma infraestrutura comple-
ta e especializada para a vulcanização de pneus.

E, no que depender da equipe da empre-
sa, a estrutura vai ficar ainda mais especializa-
da em 2011. Isso porque, logo no início do ano, 
a empresa adquiriu uma autoclave, responsável 
pela vulcanização de pneus, cujo diferencial é sua 
capacidade. “Esta máquina tem capacidade para 
vulcanizar 12 pneus de uma só vez. Antes, tínha-
mos que fazer um por vez”, explica Davi Maurício, 
diretor da Pneu Forte.

Maurício conta ainda que só neste ano, a 
empresa já investiu cerca de R$ 300 mil reais. “Investimos R$ 
100 mil na autoclave, fora os investimentos nos acessórios que 
a acompanham. Adquirímos também compressor e transforma-
dor. E não vamos parar por aí, ainda em 2011 terá mais”, reve-
la Maurício.

Tanto investimento e dedicação por parte da equipe da 

Pneu Forte inicia ano com 
investimentos e planeja expansão

empresa foi reconhecido no final do ano passado, quando a 
Pneu Forte recebeu o prêmio Visão Agro por ser considerada a 
melhor do Brasil em reparos de pneus. A empresa já havia rece-
bido o prêmio anteriormente, em esfera estadual.

E as novidades não param por aí. Em 2011, a empresa 
contará ainda com um projeto de patrocínio a jovens talentos 

do esporte. A primeira a ser contemplada 
com o patrocínio da Pneu Forte foi a carate-
ca Camila Iughetti, de nove anos. Pratican-
te de caratê desde 2009, Camila já venceu 
torneios em Presidente Prudente, Pouso 
Alegre e até o sul-americano realizado na 
Argentina.

Para o pai da jovem atleta, Líbero Iu-
ghetti Júnior, o patrocínio da Pneu Forte vai 
possibilitar que a menina participe de tor-
neios Brasil afora e também de campeo-
natos internacionais. E, para Camila, o pa-
trocínio vai possibilitar que ela continue 
praticando o esporte. “Quero continuar prati-
cando até chegar à faixa-preta. Depois, que-
ro continuar me dedicando”, afirma.

Autoclave adquirida pela Pneu Forte: 
capacidade para vulcanizar

12 pneus de uma só vez

A carateca Camila Iughetti, patrocinada pela Pneu Forte
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A Valtra, marca do grupo AGCO apresentou aos visitantes 
da Feicana 2011 os principais produtos das linhas de tra-
tores e tecnologia para agricultura de precisão que incre-

mentam e garantem maior produtividade ao setor sucroalcoo-
leiro. Depois de lançar uma parceria inédita com a Usina Santa 
Fé, do município de Nova Europa, interior de São Paulo e levar 
para o campo uma nova versão do Piloto Automático System 
150, a empresa apresentou esta tecnologia pela primeira vez 
na Feicana.

Desenvolvido pela ATS, divisão de tecnolo-
gia da AGCO, e pela Topcon, a versão canaviei-
ra do sistema de Piloto Automático System 150, 
tem capacidade para trabalhar nas exigentes con-
dições do setor, aumentando a capacidade ope-
racional de plantio em até 20%. “O programa pro-
porciona ao produtor um planejamento prévio do 
plantio; tráfego controlado e compactação sem-
pre no mesmo local; cultivo e colheita mecani-
zada sem pisoteio na linha e rastreabilidade das 
operações, reduzindo ainda o consumo de com-
bustível dos tratores”, explica o coordenador de 
Marketing ATS da Valtra, Rafael Antônio Costa.

O projeto desenhado pela Valtra, ATS e 
Topcon teve início em 2009 com a pesquisa em 
diversos clientes com o objetivo de conhecer e 

Valtra na Feicana 2011
Empresa apresentou linha de tratores e sistema de

piloto automático desenvolvidos para o setor canavieiro

A Valtra levou sua tecnologia de precisão à Feicana

mapear as reais necessidades do setor canavieiro. “O grande 
desafio era desenvolver em um curto período um produto ro-
busto, seguro e que atendesse todas as necessidades específi-
cas do segmento”, contou o coordenador. Desde o segundo se-
mestre de 2010 todo o plantio mecanizado da Usina Santa Fé 
está sendo programado e realizado com o uso do conjunto, tra-
tor BH185i e piloto automático System 150 Canavieiro. 

Já na linha de tratores, a Valtra leva à Feicana a série BT 
HiSix, desenvolvida para produtores que buscam alta tecnologia. 
Os quatro modelos que integram o portfólio: o BT150 (150cv), 
BT170 (170cv), BT190 (190cv) e BT210 (215cv) apresentam 
design de carenagem atualizado, que aliado ao capô escamote-
ável, oferece maior facilidade das manutenções periódicas das 
máquinas, além de melhor ângulo de visão para o operador. 

 Durante a feira os produtores puderam receber ainda in-
formações sobre o pré lançamento, o Pulverizador BS 3020H, 
que alia tecnologia e mecânica inovadoras, capaz de manter a 
estabilidade durante todo o processo de pulverização indepen-
dente das irregularidades do terreno. O lançamento chega para 
completar a linha de soluções Valtra para a agricultura no 3º bi-
mestre e poderá vir equipado com rodado especial 18.4.26 para 
a atividade de pulverização no canavial.

O trator BH185i, da Valtra: utilizado pela Usina Santa Fé 
juntamente com o Piloto Automático System 150
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A Chrysler Latin America e a CNH - Case New Holland La-
tin America comunicam ao mercado que a partir de 1º 
de março do corrente o senhor Sérgio Ferreira assumirá 

o cargo de diretor-geral da Chrysler do Brasil, e que o executi-
vo Mirco Romagnoli o substituirá na função de diretor-geral da 
marca Case IH na América Latina. Os dois executivos têm lar-
ga experiência no mercado automobilístico e de máquinas agrí-
colas, reunindo condições de superar os desafios e condições 
que o mercado exige.

Mirco Romagnoli assume o cargo de diretor-geral 
da marca Case IH na América Latina

Sérgio Ferreira assume 
o cargo de diretor-geral 

da Chrysler do Brasil

Mudança de cadeiras na CNH

Ram e Mopar.
Bacharel em 

Economia com es-
pecialização em Ad-
ministração de Em-
presas pela Saint 
Olaf College e MBA 
pela Fundação Ge-
túlio Vargas, Ferreira 
apresenta importan-
te carreira no seg-
mento automotivo, 
tendo ocupado posi-
ções executivas de responsabilidade internacional na Michelin e 
na Cargill, e recentemente estava na Case IH, marca agrícola da 
Case New Holland.

Mirco Romagnoli ocupava importante cargo da Case New 
Holland na Europa, onde estava desde 2006 respondendo pela 
área comercial da península ibérica. Já atuou no Brasil no co-
meço da última década como diretor de Marketing para a área 
agrícola. Entre outros cargos, Mirco já esteve à frente da divisão 
de pós-venda da Case Agrícola na América Latina. Ao todo, Mir-
co tem mais de 21 anos de serviços prestados à CNH e ao gru-
po Fiat, tendo trabalhado em vários países.

Subordinado à Direção Geral da Chrysler Latin America, 
Sérgio Ferreira será responsável por liderar a companhia no Bra-
sil, incluindo as operações de vendas, marketing e distribuição, 
e de serviços e peças para as marcas Chrysler, Dodge, Jeep, 
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A linha Celera Nutri® Eleva o nível de proteína na célula, 
fazendo com que a mesma se torne mais produtiva e 
resistente.

O balanceamento correto de todos esses elementos resul-
ta nas vantagens a seguir:

1. Ativa as enzimas de reações de glicose. 
2. Estabiliza as membranas celulares mantendo sua inte-

gridade e permeabilidade. 
3. Facilita a absorção do H2PO4, incrementando o meta-

bolismo e a síntese fermentativa. 
4. Estimula a síntese de proteínas e vitaminas. 
5. Aumenta o teor de desidrogenase alcoólica. 
6. Controla o pH intracelular. 
7. Estimula a Fermentação e o crescimento. 
8. Combate o stress da levedura cuja origem vem da apli-

cação de ácidos sulfurico e exposição ao teor alcoólico e calor. 
9. Se usado corretamente complementando as carên-

cias do mosto, aumenta o teor de proteína. 
10. Células mais resistente com alta viabilidade . 
11. Maior rendimento fermentativo, quando usado o mel 

pobre (esgotado). 
12. Redução significativa na produção de álcoois superio-

res no produto final. 

Vantagens Econômicas
1. Economia se comparado com o uso dos nutrientes na 

maneira convencional pela sua solubilidade e assimilação. 
2. Menor custo na movimentação de materiais. 
3. Composto com nutrientes puros, com solubilidade to-

tal, livre de íons de metais pesados, não deixa resíduos, poden-
do ser utilizado diretamente na cuba ou no mosto de forma con-
tinua, com maior aproveitamento do produto pelas leveduras, 
fermentação mais rápida, com maior produção de etanol, me-
lhor qualidade em menor tempo de fermentação. 

4. Maior eficiência fermentativa maior teor alcoólico. 
5. Economia de energia na destilação (bagaço/vapor) e 

diminuição na geração de vinhaça. 

Celera Nutri® é um composto Nitrogenado assimilá-
vel com alto teor de Fósforo e balanceado com micronutrien-
tes (Zinco, Manganês e Magnésio) de alta pureza quelatizados, 

Segurança para a partida da sua fermentação
com alta solubilidade filtrado cuja complementação monitorada, 
visa melhorar o rendimento fermentativo e protéico.

CeleraNutri® S é um composto de nutriente solidos balan-
ceado com os elementos Fósforo, Nitrogênio Amoniacal, Mag-
nésio manganês e Zinco. CeleraNutri®S complementa as defi-
ciências minerais do mosto em processo fermentativos, para o 
desenvolvimento inicial da levedura e melhora a performance de 
biossintese da fermentação alcoólica.

 Celera Nutri® AF 500 - a predominância do Fósforo nes-
sa formulação, se faz necessário em função de ser ele um ele-
mento de suma importância no metabolismo dos carboidratos, 
relacionados com o mecanismo de acumulo, transferência e li-
beração de energia, através das ligações Fosfóricas de alto ní-
vel energético.

Celera Nutri® AF 400 - Nitrogênio: A presença desse ele-
mento em sua maior concentração, se mostra essencial não 
apenas para o crescimento de biomassa mais também para 
uma fermentação adequada. De sua presença dependem algu-
mas atividades desenvolvidas pelas leveduras. 

Celera Nutri® AF 300 - o Manganês em sua maior con-
centração ativador das enzimas envolvidas na síntese de proteí-
nas e tiamina (coenzima). Participa da desidrogenase alcoólica, 
estimulando o efeito do zinco estimulando a reprodução e o de-
senvolvimento das células da levedura.

Celera Nutri® AF 200 - Magnésio: em sua maior con-
centração mais comum dos ativadores enzimáticos, partici-
pa das reações envolvidas na fermentação alcoólica como 
ativador do processo glicolitico de transforeses e carboxila-
ses (Ex. Fosforilase, Fosfoglicomutase, Enolase, Carboxilase) 
estimulando assim a absorção do H2PO4, incrementando a 
fermentação. 

Celera Nutri® AF 100 - Zinco: em sua maior concentra-
ção Estimulante da fermentação visto ser ativador de sistemas 
enzimáticos pertinentes á fermentação (Fosfoglico-mutase, He-
xoquinase, Aldolase, Quinose do ácido Fosfoglicério, Enolase, 
etc.) sendo que o zinco não é substituído por nenhum outro íon, 
em suas funções, é integrante das desidrogenases alcoólicas, 
e dessulfidases, esses elementos são absorvidos por processo 
ativo com gasto de energia. 

Para maiores informações, consulte a Produquímica 
através do site www.produquimica.com.br, ou telefone (16) 
3519-4400.

Marketing Canavieiro
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A Araújo RTC é uma empresa especializada em sistemas 
de tecnologia integrada em segurança eletrônica, consul-
toria, gestão e análise de risco e treinamentos.

Com o intuito de fornecer uma solução completa aos seus 
clientes, a Araújo RTC pode instalar e manter sistemas de se-
gurança eletrônica da mais alta tecnologia. Oferecemos solu-
ções  integradas ou isoladas de CFTV (circuito fechado de TV), 
Controle de Acesso (cadastros / relatórios / leitores de identifi-
cação), Alarmes (sensores de intrusão), Detecção e Combate 
a Incêndios. Uma completa sintonia com a análise dos riscos 
levantados por engenheiros e técnicos especializados, tornan-
do o sistema não apenas eficiente, mas garantindo o retorno do 
investimento.

Esta solução de tecnologia pode ser feita em fases, ao 
longo dos anos, permitindo que os riscos sejam mitigados 
paulatinamente sem comprometer o plano de investimento da 
empresa. 

Através de parcerias estratégicas com os maiores fabri-
cantes do mercado, a Araújo RTC pode instalar desde sistemas 
simples, para atender necessidades imediatas, até soluções de 
altíssima tecnologia, com sis-
temas integrados capazes de 
gerenciar em uma única plata-
forma centenas de câmeras de 
vigilância, sensores de presen-
ça, leitores de cartão, catracas, 
e muito mais. 

Estes sistemas podem 
estar instalados em uma única 
sala ou distribuídos em cente-
nas de locais diferentes, atra-
vés do país, sendo controlados 

Tecnologia em Segurança – 
especialidade da Araújo RTC

localmente ou de forma centralizada. A arquitetura da solução 
será adequada para, da forma mais eficiente possível, reduzir 
custos operacionais e maximizar o desempenho da solução.

A análise e gestão de riscos é feita por consultores alta-
mente qualificados, especializados nas suas áreas de atuação, 
o que lhes permite avaliar e detectar corretamente todas as cau-
sas que contribuem para os riscos envolvidos, nas mais diver-
sas áreas de atuação da empresa, tais como incêndio, roubo e 
furto, fuga de informações importantes, sabotagem, riscos am-
bientais, etc.

A empresa conta ainda com corpo técnico altamente es-
pecializado, corretamente certificado, para prestar treinamentos 
variados ligados á área de segurança do trabalho e SMS, como 
Trabalho em Espaços Confinados (NR-33), Trabalho em altura 
(NR-18), Transporte e Manuseio de Produtos Perigosos, e mui-
tos outros relacionados a operação e segurança.

Consulte a Araújo RTC para saber tudo o que uma empre-
sa de ponta pode lhe oferecer.

Contato: faleconosco@araujortc.com.br
Fone: (16) 3024-9322

Tecnologia 
RTC

Marketing Canavieiro
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